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NUMERO Viernes 31 de julio do 1851.—San Ignacio deliOyola y san Callmerio. 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A M A 
A D M I N I S T R A C I O N 
DHIi 
DIAJRIO D E JLiA MAKINA. 
Habiendo fallecido ol Sr. D . Ramón Gar-
cía, agente del D I A R I O D E L A M A R I N A en 
Hoyo Colorado, han eido nombrados para 
suatituirlo los Sres. Viuda de García , Lan-
za y Comp , y con ellos so en tenderán , loa 
señores suscriptorea á esto periódico en d i -
cha localidad. 
Habana, 30 de jul io de 1891.—El Admi -
nistrador, Victoriano Otero. 
Megrataas por el Ctble. 
OBL 
. O i A Í l o d o la M a x i a » 
COTIZACIONES 
D E L 
O O & B G t I O D B C O H H E D O K E J & 
C a m b i o s . 
t 2 D á p a r p g P . , e r o 
. . . . • • < esp., s e g ú n plaza, 
(. (echa y c a n t i d a d . 
í 18i á l G p . g P . . o r o 
"" " " j espaBol, á 60 aiv. 
S S P A f Í A 
I N W T . A T K R B A , 
í i t A N Ü I A . 
BSTADOSONtl íOH « a a « « « n ̂  
5 p . ; 
I pañol , á 
( o o p a ñ o l , í 
r 8 á 8J p4 
español , i 
¡ oro es-
div. 
P . , oro 
60 div. 
; P . , oro 
3 div. 
M E R C A N - J S á l O p . g P . , anual 
) & 3 y 6 m e s e s . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madr id , 30 dt j u l i o . 
H a s ido n o m b r a d o j a e z do p r i m e -
r a i n s t a n c i a de l a H a b a n a e l s e ñ o r 
D . F r a n c i s c o R a m í x e z C h e n a r d . 
H a s ido e n e x t r e m o s o l e m n e l a 
r e c e p c i ó n h e c h a e n S a n S e b a s t i á n 
& l a E m b a j a d a m a r r o q u í . 
XJÓS d i s c u r s o s c a m b i a d o s c o n e s t a 
m o t i v o c a r e c e n de i m p o r t a n c i a . 
E l E m b a j a d o r , que so h a l l a enfer-
mo, tuvo que s e n t a r s e y t o m a r m e -
d i c i n a s d u r a n t e l a r e c e p c i ó n . 
L a p r e n s a e n g e n e r a l c o m b a t a los 
g r a n d e s o b s e q u i o s que s e t r i b u t a n 
á l o s m a r r o q u í e a , j u z g á n d o l o s e x a -
g e r a d c s . 
Nueva Fo>/f, 30 de ju l io . 
E l J u e z h a n o m b r a d o v m d e p o s i -
tar lo j u d i s i a l p a r a l a C o m p a ñ í a R a -
f inadora d© B r o c k l y n . 
Nueva York, 30 de ju l io . 
A n u n c i a n do S a n t i a g o de C h i l e 
que e l gob ierno de lo s r e b e l d e s h a 
t r a s l a d a d o nu a s i e n t o á C o p l a p ó . 
Londres, 30 de juho. 
E n u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o por 
e l M a r q u é s de S ^ l i s b u r y , m a n i f e s t ó 
que l a s r e c i e n t e s v i s i t a s de l E m p e -
rador Grui l l ermo y de l P j t l c c i p a de 
Ñ á p e l e s , h a n dado s e g u r i d a d e s a l 
m u a d o d e q u e l a s g r a n d e s p o t e n c i a s 
se i n c l i n a n h a c i a l a p a z . E l p r i m e r 
m i n i a t r o a g r e g ó que e s p e r a pronto 
dar l a b i e n v e n i d a á l a € ; 3 * u a d r a fran-
c e s a e n F o r t s m o u t h . 
San Petershurgo, 30 de ju l io . 
E l C z a r h a t e l egraf iado a l S r . C a r -
net m a u i f a s t á n d o l e que l a p r e s e n -
c i a de l a e s c u a d r a f r&nccsa e n 
C r o n s t a d t , e s u n a n u e v ^ p c u e b a de 
l a profunda s i m p a t í a que ex i s to en-
tre F r a n c i a y R u s i o , y q u e no e n -
c u e n t r a f r a s e s q u s p u e d a n expre -
s a r l a s a t i s f a c c i ó n d e q u e so h a l l a 
posflido c e n t a l motivo. 
E l A l m i r a n t e ¿ o l a e s c u a d r a fran-
c e s a d e c l a r ó que no se lo h a b l a con-
fiado u n a m i s i ó n p o l í t i c a ; que ol ob-
jeto de s u v i a j e h a s ido l l e v a r á R u -
s i a l o s s e n t i m i e n t o s de s i m p a t í a de l 
gobierno fran:óe«, y que 1A buena i n -
t e l i g e n c i a q u a ex i s to entro u n a y 
otra n a c i ó n se fandn e n Ja m u t u a 
d e f e n s a de s u s i n t e r e s e s . 
Berna, 30 de ju l io . 
S s g ú u t e l egrama que p u b l i c a u n pe-
r i ó d i c o de a i n a b r a , la p o l i c í a de S a n 
P e t e r s b u r g o h a arrea tado é. 2 3 ofi-
c i a l e s y 2 6 n i h i l i s t a s , a c u s a d o s de 
e s t a r consp irando c e n t r a l a v i d a del 
C z a r , y obl igar a l C z a r e w i t o h á esta-
b l e c e r la M o n a r q u í a Cons t i tuc io -
n a l . 
A g r e g a e l t e l egrama que loo n i h i -
l i s t a s opoaieron u n a v i v a r e s i s t e n -
c i a , d i s p a r a n d o s u s r e v ó l v e r e s , re-
s u l t a n d o s iete de e l los m u e i t o s y 
logrando e s c a p a r s e otros s iete . 
Paris, 30 de j u l i o 
D i c e n do T o l ó n q u e o l c r u c e r o ch i -
leno P r e s i d i n t e P i n t o , h a s ido puesto 
á flote, h a b i e n d o sufr ido l a rctvxra 
de s u h é l i c e y o tras grandes a v o í í i s 
en el c a s c o . 
ULTIMOS T E L E G E & M A S . 
Madrid, 30 de ju l io . 
E n u n a t e m p e s t a d que d e s c a r g ó 
sobre M a t a r é , u n a e x h a l a c i ó n m a t ó 
á l a S u p e r i o r a de l C o n v e n t o de la 
D i v i n a F / e v i d e n c i a y á otra monje , 
quedando h e i i dan a d e m á s o tras dos 
m o n j a s . 
E l g e n e r a l B l a n c o so h a e n c a r g a -
do de l a C a p i t a n í a Gí-eneral de C a -
t a l u ñ a . 
L a s h e r i d a s de l g e n e r a l A h u m a -
da le h a n hecho g u a r d a r c a m a . 
Londres, 30 de j u l i o . 
E l m o r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a c e r r ó a lgo m á s f irme; y e l de 
c a ñ a , abatido. 
E l ref inado c e r r ó favorable á los 
c o m p r a d o r e s . 
P a r í s , 30 de ju l io . 
E n T o l o s a s e h a n dec larado en 
h u e l g a los e m p l e a d o s de los t ran-
v í a s , p r o m o v i e n d o u n m o t í n , e l 
c u a l f u é sofocado por u n des taca-
mento de dragonee, r e s u l t a n d o g r a n 
n ú m e r o do her idos . 
D E S C U E N T O 
T I L 
AZÜCABEB l?DB.ai.I-0« 
Blanca, treno» de Dcroone y 1 
Uiliieaux, bajo & r e g n l a r . . . 
I d mi, Ídem, ídem, í d e m , bue-
uo á superior 
Idem, idem, Idem, Id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. ( T . H . ) , . . . . . . S I n 0pOTftCÍ()aM. 
Idam, buene á superior, u u - ' 
mero 10 & 11, idem 
Quebrado, inferior á regnlar, 
número 12 & 14, idem 
Idem bueno, uV 15 á 16, i d . . . 
Idera superior, u? 17 á 18, id. 
Idem, floróte, D0 19 á 20, i d . . > 
CENTRIFUGAS DD OUAUAr-O 
Polar i sac ión 94 á 96 .—Sacos : D e 0750 á 0781 
de $ en oro por 11 i k i lógramos , según n ú m e r o , — B o 
coyes: No hay. 
AZÚCAR D » M I E L . 
Po l i i t l radón 87 & 89: D e 0,662 á 0'593 de $ en ofo, 
por 11J k i lógramos , según envaso y número . 
AZÚOAB MASOABADO. 
Oomtfa & recular r e ú n o . — P o l a r l x s o i d n 87 A 89. 
i f o 0 ' o i l & 0'593 de $ en oro, por 11 j k i l ó g r a m o s . 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S , ~ D . Victoriano Bauoea. 
D E F l i U T C H . - D . Emil io Alfonso y D . .Ramón 
J u l l i . 
ISi Qopta —Habana, SO de jul io de 1891.—Bl S t o í l -
OÚ l'rftutiUato interluo, J o s é i f * At ¿f<m(ai*ií* 
Cotizaciones de l a Bolsa Oñcial 
(-1 dU 80 de ju l io de 1891. 
O R O ) Abritf ni 239f por 100 y 
D E L \ cierra do 289i d 240 
( ; C N O E S P A Ñ O L , S I)0R 1 0 0 * 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Konta 3 por 100 interés y 
u n o ue amort ización 
anual • 
Idem, id. y'2 id • • • < 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Is la de 
Cuba 2 á 3 p g P 
Hones del Tesoro de P u e r -
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 40 á 41 p g D . oro 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de la Is la 
de Cuba P a r á 1 p g D . oro 
Banco y Compafiía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio y Ferrocarr i -
les unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla . 18 4 19 p g D . o r o 
Banco Agrícola • 
Compafiía de Almacenes 
de Depós i to de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, D e s -
cuentos y D e p ó s i t o s de 
la Habana < 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la I s la de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegac ió del Sur • 
Primera Compafiía de 
Vapores de la Bahía 
PpttroafilM do Almacenos 
de Hacendados • 
Comp.vfiía do Almacenes 
do Depósi to do la H a -
bana 
Compafiía Españo la de 
Alumbrado de Gas ..< 
Compafiía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compafiía Espafiola de 
Aluminado de Gas de 
Matanzas Nominal. 
Nueva Compafiía de Gas 
d é l a Habana 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Matanzas ú 
Sabanilla 
Compafiía de Caminos do 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro 
Compuñía do Camiuus de 
Hierro de Cienfuegos á 
Vil laclara 10 á H p g Di 
Compiuila de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 17 á 18 p g D . 
Qonipaaía de Caminas do 
Hierro de Caibarión á 
Sanct i -Spír i tus 10 á 11 p g D . 
Compafiía del Ferrocarri l 
del Oeste 
Compañía do Caminos do 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas 
Compafiía del Ferrocarri l 
Llrbams 1 á 2 p g P . 
Ferrocarril del Cobro 
Ferrocarril de Cuba 
Idem do Guantánumo 
Idijm de S i u Cayetano á 
Vinales 
Refinería do Cárdenas 49 4 5'í n ? D . 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
Sociedad Anónima Rod 
Telefónica de la Haba-
na I á 2 p g P . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario do la I s la 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual . . 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 interés anual . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2 á 3 p g P. oro 




P g D 
e x - d » 
e x - d ? 
NOTICIAS D E V A L O R E S . 
O S O ) Abrid & por 100 y 
D E L ) cierra do 23?i d 239| 
üDRo E S P A Ñ O L . > l»01- 100. 
TELEGRAMAS COMEllCiALKS. 
N u e v a - Y o r k , j u l i o 2 9 , d l a» 
Q \ de l a t a r d e . 
Onzas espa&oluHj & $l&.(ir>. 
Contenes, ü $4.83. 
Descuento papel comercial, « »tliv., r»i ft 7 
por 100. 
Cambios sobro Londres, <>() iliv. (banqueros)) 
fi$4.8íi. 
Idem sobre París, 60 d(v. (banqueros), á 5 
francos 22| cts. 
Idem sobre Hambiir^o, GOdiv. (biuiqueros), 
a 95. 
Bonos registrados de ios listados-Unido», 4 
por 100, d 117^, ex-cnpftn. 
Centrífugas n. 10, pol. 9(>, d 3 3ilG. 
Recular ü buen rellno, de 2í d 3. 
Azúcar de miei, de 2 i .1 2?-. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, de 1á( d 153. 
£1 mercado mds f.Sd1. 
TENDIDOS: 5,790 sacos de a»dcar. 
Idem: 226 bocoyes do idem. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, ft $ ( J . S í i . 
Harina patent Minnesota, 5.10. 
Londres , j u l i o / i i>, 
Azdcarde remolacha, á 13IS^. 
Azúcar oentrífaga, pol. 99, A I 4 | t í . 
Idem regrular relluo, ü 13(3. 
Consolidados, d 9<)|, «x^interls. 
Cuatro por 100 cspaüo!, ft71, ex-luterés* 
Descuento, Uauco do Iiiídatcrra, 21 por 100 
Par is , j u l i o 20* 
Renta, 8 por 100, d 89 francos, cx-intci 
( Q u e d a j r r o h l l t i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de ¿os f e l e í / r a m a s que anteceden, cou 
a r r e g l o a l a r t í c u l o H í de Ift d*-
P r o t t i f d í i i l Itt.telttr.f.ií'xJ.I-
M t i U V A M O 1>JB AZÜOAÍUüH 
Jul io 30 (te 1891, 
La mi«nm calma avisada ayer contlmla 
rigiendo ou nueotro mercado aznearero, fia 
que cocapraduroa n i vendodoree maniüoa 
tan deseca do operar. 
Las noticias del oxtranjero seña lan t a m -
\)ióa completa quietud en loa principales 
eeatros do consumo. 
No se ha efoctaado t r ansacc ión alguna 
ea el ramo de azúcares. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obligaclonos Hipotecarlas do'. 
Exorno. Ayuntamientc 
Blllotas Uipoteo^Tlos d a u («Ja dt 
Cuba 
yRS k tíH v 
21 á 64 V 
A C C I O N E S . 
Baiioo Ei>i aliol do la Is la ds Cubt 
Banco Aer í co la • • 
Benoo del Comercio, Ferrocarr i -
1«« Cuidos da la Habana j A l 
macones de R e g l a . . . . . . 81 á 81.- V 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas T J í c a r o lC2i á 103 V 
Compafiía Cnl i la de los Fetroca-
rrlles de Caibarlón 89i 4 90 V 
Compafiía de Caminos de Hierro 
dn Matanzas A Sabanilla 10U á l ( 2 i V 
CompaBla de Caminos da Hierro 
de S w u a la Grando 83 á W ' l V 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cioufmwús á Vil laclara 90 á 92 V 
Compafiía doTFerrooarrll Urbano. 97 á 09i V 
CompantaiMFerrocarrl ldel Oeste 17 á 19t V 
Compufiía Cabana de Alumbrado 
de6a<! H 47 á 60 V 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía do Gas Consolidada f..- á 69 V 
Compañía do Gas Ll ispauo-Am» 
ríoana Consolidada 641 & 64} V 
Compañía Españo la do Alumbra 
do de Gas de Matanias Nominal. V 
Setlneria do Azúcar da Cárdeuas . 38 á 60 V 
Compañía da Ahmieenei de Ha-
condados 35 á 49 V 
^inpre^a da Fomeoto y NuTep;»-
ctón del Sur 60 á 84 V 
Compañía do A l m a c o n e a de De-
pósi to do la HsbudR Nominal. V 
. J o l l g u o i o n e s Hipotecarlas d t 
niwifueit""' » Vlllaolara 107 & 113 V 
Compañía e léctr ica de Mataurat 
(Bonos) 100i á 110 V 
Red Telofóuioa de la H a b a n a . . . . 100J á 110 V 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emis ión) 100 & m V 
Compafiía L o i ó a de Virares 120 á sin V 
n , 30 da inllo - . I-MI 
571 4 M 




AVISO A LOS N A V E G A N T E S 
N ú m . 1 9 5 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
E n cuanto so reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse lo» planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
M A R MEDITERRANEO. 
Espafln. 
1,171 ALMADUAIIA DK CAT D E L TKRMK. E l C o -
man Imte do Marma do Tarragona participa que el 
14 de novioni' re de ISíM lia ([uodado levantada la a l -
madraba do C«p del Terme, perteueolente al dis*r to 
do Toitosa. 
OCEANO G L A C I A L ARTICO. 
Noniepi . 
1,172. I.VAl'OUUACl^N DB LA LUZ DK BlORNÜ. 
f A . a A', n ú m ' . r o lKM(l,(i)it. / ' a r í * 1890.) L i luz 
Üo Jí ion.ü cero» do Laudegnle, e» f i j a , t i nca y r o -
j1'», y puede m á r c a m e entre e ' S '¿b'.' É . (a iarcaj ión 
qóo p«fla al N . de AHggelo .a) . y el N . 3JV E . por el 
S , H W, y el N . Oeltn de eacu última maroacliSu, la 
luz so oculta un un HO ;tor pujuefio p e r l a cumbre do 
ifua colina. SM ve » o / Í entre ol tí 8'.' E (rnarca.;;óu 
qao p ú a al W . de k.«kl>oe) y el S. 40,., W. (cuya 
maroaoitfn pasa al E de los Fiorkoltingerre), y oi lre 
el N . f)'-'E, v el N . 109 E . , sobre Lobsholm y L ü b -
Imlmgruu. Se ve blanca en las domú» demorai, 
E l aparato, de 49 orden, está instalado en una casa 
blanca de madera. Altura de la luz sobro el nivel del 
mar, 45m,7. Altura del faro sobre el terrece, 9m. A l -
cance 11 n.illas. 
D u r a c i ó n del alumbrado: desde el 15 de agosto has -
ta el 30 de abril. 
S i tuación: 67? ÍS' 10" N . y 20? 39' P9" E . 
Cuaderno de faros núm. 8 i A de 1886, pág. 260. y 
carta n ú m 230 de la sección L 
MAR D E L NORTE. 
Noruega. 
1.173. DESCüBimiIENTO D E UN HANCO (O R E I -
FLUA) EN B L BAMSórioRD ( A . a. n ú m e r o ItfQ/ljlOJ. 
P a r í s 1893.) E n ol K a m í ü ü s r d se ha descubierto un 
banco de 7m, al que se le ha denominado O Reiflua. 
Situación dada: 63? 27' 33" N . y U 0 20' 18" E . 
Carta núm. 790 de la secc ión I I . 
M A R B A L T I C O . 
Rusia. 
1.174. VALIZA KN LA PIEDRA HEMINKILETTO, 
R L 8 W . D E LA ESTACIÓN DE PRÁCTICOS DE P L T K O -
PAS (GOLFO DB FILANDIA). ( A . a. N . , n ú m e r o 
189/1.101. i ' a r f « 1 8 9 0 . ) S ó b r e l a piedra H e m i n k i -
letto, del grupo Hemink 6 Ghemink, se ha estab eci -
do una valiza formada por una percha sostenida por 
cuatro vientos de cadena, y que termina por una me-
sa triangular en eEqueleto. E í t a valiza, que sirvo para 
Indicar el canal que pasa por el lado S E de la estación 
de Pilkopas, se ostahlecerá todas las primaveras al 
abrirse la navegación, y se retirará á la conclusión de 
ella. 
Su e levac ión es de 8in,9 sobro el terreno y de l l m 
sobre el nivel del mar. E s viaibla á 7 millas. 
Situación de la valiza: 6C? 26' 41" N . y 34? 3' 59" 
Este . 
Carta núm. 883 de la secc ión I I . 
1,175 MODIFICACIÓN D E LA BALIZA D E L BAN-
CO OBORGE POBIEDONOCBTS. BN LAS INMEDIACIO-
NES DB HANOO (GOLFO D E FILANDIA). ( A . a . N . , 
n ú m e r o 189il,102. P a r í s 1890.) Con objito de fa-
cilitar el reconocimiento de la valiza Ilutante con ban-
dera roja sobro asta roja, situada en la parte S. del 
banco de 8m,2 George Pebledonoccts, que se baila al 
S. i S E . á 3,73 millas del la -o Hangii, se le ha agre-
gaao un g^obo negro debajo de la bandera. 
L a situación de este banco no está trazada en las 
cartas cou exactitud; se deba determinar y darla á 
conocer. 
Carta núm. £63 de la eeooión I I . 
1.176. REEMPLAZO DB LA BOTA DB CAMPANA DE 
SOUROP POR UNA VALIZA FLOTANTE (GOLFO DE 
FINLANDIA.) ( A . a. N . , n ú m e r o 18921,103. P a r í s 
lh9ü) L a boya de campana de Sourop se ha retirado 
y reemplazado por una valiza flotante formada por 
una pereba Mar.." v que sostiene una escoba negra co<a 
la* puntas hacia abajo. 
Nota. E l documento raso no dice si este cambio 
es delluitivo ó se refiere solamente á la es tac ión de 
invierno. 
Carta núm. 863 de la secc ión I I . 
1.177. RETARDO EN E L BESTABLECIMIENT^ D E L 
ALUMBRADO DE IASSAUO (GOLFO D E FINLANDIA). 
A . a. N , m í m . 189/1,101. P u r f í 1890.) A consecuen-
cia de la tardanza en la instalación del aparato, la luz 
d i lassaíi» (Jussarii), no so podrá encender hasta pa-
sada algdu tiempo ( v é a s e el aviso n ú m . 162i968 de 
1890). 
Se avisará cuando esto se verifique. 
Cuaderno de faros núm. 84 A de 1888, p á / . 170, y 
carta núm. 863 de la secc ión I I . 
ISLAS B R I T A N I C A S . 
tuglaterra (costa W.) 
1,178 CAMBIO DE COLORACIÓN D E LOS FAROS 
DE BURNIIAM (CANAL DE BHISTOI. ) ( A . a . N . ; 
m í m . 189,1.103. P o r í a 1890. Con ot jeto de que los 
faros de Burnha.mseau más vhibles de día, se ha pin-
tado una f. j i v e r t i c a l r o j a sobre la torre del faro su 
perior, y la fuja vertical (oegra) del faro inferior se 
ha reemplazado por otra faja ve r t i ca l r o j a . 
Cuad-ruo de f iros núm. 84 B de 18S7, p í g . 134, y 
cartas números 51, 221 y 774 d é l a secc ión I I I . 
Madrid 20 de noviembre do 1890.—El Jefe, Pelayo 
A l c a l á Ga l i auo . 
( O VI V N D A M 1A O S N E R A L D E I .A P R O V I N C I A 
D E l i * H A B A N A 
V G O B I E R N O . U l I . I T A I t l J E L A P L . A Z A . 
Con esta fecba se libra requisitoria al efecto para 
su inserción en los diarios oficiales de eita ciudad, por 
la que se llama á IOJ soldados rebajados del Batal lón 
Mixto de Ineenieros, Francisco Escalante Herrera y 
J o s é Azuar Redondo, dándoles un plazo de quince 
días para in presentación, por haberse aurentado de 
un ii gcnio próximo á Quivicán, de esta provi&cia, 
propiedad do D . Tomás Calvo, sin la competente au-
torización; y coa el fia de dar mavor publicidad, ruego 
á V . S so sirva dispuner que dicha circunstancia te 
inserte en el periódico de i.u acertada dirección. 
Habana, 27 dejuho del891.—José S á n c h e z Oómez . 
3-29 
O O H A N O A N U I A U E N £ K A t > o v 1.A P U O V t . N l I A 
D E L A H A B A N A 
T O O n i E H N U I U l L , n < A R D E L A PLASRA. 
A N U N C I O . 
E n 27 de febrero del año actual se autorizó libreta 
de rebajado por este Gobierno, á favor del soldado^del 
B , .tal!ón Cazadores do Isabel I f , Gi l Martínez Suero, 
para que pudiera trabajar en e&ta ciudad, Aecha del 
Norte número 130; y por haber sufrido extravío, con 
esta fecha se le ha expedido y autorizado otra por d u -
plicado. 
L o que se bace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y j a que la primera de dichas libro-
tas queda nu'a y de ningún valor, de cuya circunstan-
cia se ha dado cuenta á las autoridades correspon-
dientes. 
Hub.\na, 27 de julio de 1891.—El Comandante S s -
cretario, M a r i a n o M a r t í 3-29 
E n 25 de abril próximo pasado se autorizó libreta 
do rebajado por este Gobierno, á favor dal soldado 
del B.ituliúu Cezadorus de Isabel I I , J o s é Ramírez 
J iménez , para que pudiera trabajar en esta ciudrid, 
calle de J e s ú s M u.' i número 103; y por haber sufrido 
extravío, con esta ftieba se le ba expedido y autoriza-
do ot. a por duplicado. 
I .o que se bace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya qu» la primera de dichas libre-
tas queda iiula y de ningún valor, üe ouja circanstai.-
cia se ha dado cuenta á las autoridades correspon-
diente?. 
Habana. 27 de julio do 1891.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t i . 3-i'9 
E l recluta disponible del Ejército da la Península , 
Antonio Pérez Incógni to , que se halla en esta plaza 
en uso do licencia ilimitad* y cuyo domicilio se igno-
ra, se servirá presentarse en la Stxreta i ía del Gobier-
no Militar de la Plaza, en d ía y hora hábil, para un 
asunto que le interesa. 
Habana, 28 de julio ue 1601.—El Comandante Se-
cretario, í f a r i o n o M a r t í 3 30 
E n 30 do mayo último se autorizó libreta de i abaja-
do por este Gol ierno, á favor del soldado del B ; t a -
llón Mixto Ingenieros, Paulino Fernández Alvar» z, 
para qne pudiera trabí-Jar en esta capital, paradero 
del Príncipe , en el Ferrocarril Urbano; y por h»ber 
sufrido extravío, cou erta fecha se le ha autorizado 
otra por duplicado. 
L o que se hace público por este anuncio para gene-
ral conooimicn^o, y ya que la primera de dichas l i b r e -
tas queda nula y de u irgún valor de cuya circunstan-
cia se ha dado cuenta á las autoridades corrospon-
di^t t-:s 
Hibana, 28 Je julio de 1891.—El Comaedante Se-
cretaiio, M a r i a n o M a r t í . 3-?0 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S 
AVISO A L PUBLICO. 
E l vierces 31 del corriente mes de julio, á las doce 
en punto de su mañana, previo un conteo general y es-
crupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo las 697 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que cen las 17,303 qne existen en el mismo, 
completan Iss 18,0^0 de que consta el sorteo ordinario 
número I.?76. 
El día i ? de agosto, antes del sortao, se introducirán 
las 697 bolas de los premios correspondiontea al mit-
mo, que con las 4 aproximaciones foiman el total de 
701 premios. 
Kl sAb.ido 1? delmiBmo, ú \M si^te en punto de !a 
nuuuiia, se verificará el sorteo. 
Puranto los cuatro primeros día» hábiles, contadot 
desde el de la celebración del referido sorteo, p o d r é u 
pasar á cnla Administración los s e ñ o r e s suscriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,377; en la inteligencia 
d.i qua pasado dicho término, se diopondrá de ellos. 
L o que so hace público pura general conocimiento. 
Habana, 27 de julio de 1891.—El Administrador 
Central. A . í H M a r q u é » de O a v i r i a . 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el d ía 1? de «gosto próximo so d a r á princi-
pio á la venta de los 18,000 billetes de que se con i -
pone el sorteo ordinario número 1,377 qne se ha 
de celebrar á las siete do la mañana del d ía 11 de 
dicho mes, distribuyéndose el 75 p . g de su valor to-
tal , en la forma siguiente: 
N w n ' r o I m p o r t e 











10 de l.000 
683 de 400 
2 aproximaciones de f>00posos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 
ídem idem al segundo . . . 
1.000 
800 
701 premioo $ 640.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio 
$20; al cuadragésimo $1, y el octogés imo 50 cts. 
Lo que se avisa al público par.; general inteligencia, 
l lábana , 27 do julio de Í891 — E l Administraitcr 
Central. A . Rt M a r q u é s de GavWia 
8 E C K E T A U I A D E L E X C A I O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓS 2*—HACIENDA. 
L i s subastas auutciadas psra el trece de agosto 
próximo, de los productos del Corr •! de Concejo de 
esto tórm:iio y de las mosillas del Mere i Jo do Cristina 
y de los sumiiii.itros d í efectos de escritorio é impresos 
y eucuadernaciones en el presente u£io económico 
quedan transferidas para el día diez y ocho del propio 
mes de agosto outranto, á la nrsm* hora y lugar y 
bajo los r e q u i s á i s y condiciones ya publicadas. 
i)e orden dol Excmo. Sr. Alcalde Municipal se hace 
público para general conocimient.». 
Habana, 27 de julio de 1891.—El Secretario, A y u s -
tín ü u a x a r d o . 3-29 
| |4 ' i i :e la PUMbjl del 30 (!r julio 
S K í i V l C i O ;JAHA K L D I A 31 
Jefe de día: E l Coronel del Per. batallón de C e -
n d o r M Voluntarios, D Luis Rodríguez 
Visita da Hospital; Batallón Cazadores de luabel I I . 
Capitanía (l.n.eral y Parada: T e r c i r batallón C a z a -
dores Vo'untarios. 
Ho.-ipi'al Militar Matallón mirto de Ingenieros. 
M-»r-i.| '• ••< t :»u. ' i Arlillorih da! KjArr.itf 
CasMlio dol Principo Ekco'ta de la Penitenciaria 
MUltMT. 
Wadi.u** 4 '»n-.>d» en ••• -.oMiT!.. '¿'ira- E l 
2? do la Plaza, D CtHXto R »pido. 
Irnm.' !»»rta *•> H»..,; E ) lui . le i i fe en comisión de la 
m s i.a. D . Luis Zurdo. 
Mó lico para lo* Bafo*: E l da !a Fortaleza do la 
Cabafia. D . Agust ín Bedoja. 
KI Corona) flamanU Mayor. J u a n Ucuian. 
T B I B 1 Á L E S . 
E D I C T O . — D . EUGENIO RODRÍGUEZ BARCENA, a l -
férez do navio da la Armada, de la dotación del 
crucero S á n c h e z B a r c dz l egu i , y F i s c a l nombra-
do por el Sr. Mayor Ganeral del Apostadero 
Habiéndnso ausentado de eut» buque el día veinte y 
seis del me» de junio próximo pasa'lo el marinero de 
segunda clase, Marcelino A guilar Mojica, á quien ins-
truyo fumaria por el delito do primera deserción; 
usando de las facultades que conceden las Reales O r -
denanzas de S. M . , por esto segundo edicto cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término de veinte días, á contar de la publicación de 
éste, se preeeuto en eota Fiscal ía á dar sus descargos; 
en la inteligencia que do no verificarlo así, se le segui-
rá la causa v juzgará en rebeldía. 
Abordo, Habana, 28 de julio de 1891.—Eugenio 
K o d r í g u e z . 3-31 
C o m a n d a n c i a M i U t - r de M a r i n a y C o p i l a n í a del 
P u e r t o de l a H a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJEÍRO, Teniente de navio de 
primera c'ase de la Armada, y Ayudante F i sca l 
de esta Comaud meia 
Por este mi tercero y últ imo edicto y término de 
diez días, cito, llamo y emplazo á los qae se crean con 
derecho á diez piezas da cedro que fueron encontradas 
por el vivero P o s H e r m a n a s , y seis por el vivero J o -
sefa, ú la altura del Cabo de San Antonio, el 21 del 
anterior, psra que comparezcan en esta Fiscal ía , en 
día y hora hábil do despacho, á presentar los docu-
mentos quo justifiquen sus reclamaciones; en la inte-
ligencia de que transcurrido el plazo no se hubiera 
f iresentado nadie, seráa e n t r é g a l a s al hallador ó h a -ladores. 
Habana, 29 de julio de 1891.—El F i sca l , J o s é M ü 
l le r . 3-31 
C o m a n d a n c i a M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
P u e r t o de l a H a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal.—DON 
JOPÉ MULLER T TEJEÍRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada, y Ayudante F i sca l 
de esta Comandancia. 
Por este mi segundo edicto y término de veinte días, 
cito, llamo y emplazo á los que se crean con derecho á 
una pieza do cedro, que el día 21 del actual fué en-
contrada á la altara del Cabo de San Antonio, por el 
vivero J u l i a , para qua comparezcan en esta Fiscal ía , 
en día y hora hábil de despacho, á manifestarlo. 
Habana, 29 de julio de 1891.—El F i sca l , J o s é M u -
l ler . 3-31 
DON FEDERICO ESTRÁN Y JUSTO, c a p U í n de fraga-
ta da la Armada, ayudar t1) militar d s marina del 
distrito y capitán del puerto de Matanzas. 
Edicto. — I g o o r á n tose el actual paradero del inscrito 
F é l i x Tinao Gómez , hijo de J o s é y de Juana, nataral 
de la Habana, f? 21 de 1890 de la Inscripción marí t i -
ma de este distrito, y correspondiéndole ingresar en 
el servicio de la Armada, se la convoca por medio 
del B o l e t í n O f i c i a l de la provincia y DIARIO DE LA 
MARINA, da la Habana, para que en el término do 
diez días comparezca en esta ayudantía de marina, al 
objeto que antes se menciona. 
Matanzas, julio 29 de 1891.—Federico E s t r á n . 
3-31 
C o m a n d a n c i a M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puer to de l a H a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJEÍRO, Teniente de Navio de 
primera clase de la Armada, y Ayudante F i sca l 
de esta Comandancia. 
Por este edicto y término de diez días, cito, llamo y 
emplazo á la persona que haya encontrado una cédula 
de inscripción, expeütda á favor de Manuel López 
Saárez, hijo de J a a u y d e R o s a , natural do Corcu-
bián, provincia de ía Coruña; coa la prevención, que 
transcurrido el plazj , quedará nulo y do ningún valor 
el expresado documento. 
Habana, julio 13 de 1S91.—El Fiscal , J o s é M ü l l e r . 
3-30 
Comandanc ia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
P u e r t o de l a H a b a n a —Comis ión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJEÍRO, teniente de navio de 
primera clase, Ayudanto de la Comandancia y 
F i s c a l de la misma. 
Habiendo encontrado el vivero P o s Hermanas , el 
día 18 de mayo último, N. á S con Cabaúas , un bote 
de casco de madera con su orza y corredor pintado do 
aplomado por dentro y fuera, en buen estado, y como 
de una tonelada de arqueo, sin folio ni nombre, se 
hace saber por ette melio, para que la persona que se 
considere con derecho al citado bote, se presenta en 
esta Fisca l ía , c-n el término do treinta días, á contar 
de la fecha, con los documentos que lo justifiquen; en 
la íote l igencia de que si en dicho plazo no lo verifica, 
se procederá á lo que haya lugar, con arreglo á la L e y . 
Habana, 27 de julio de 1891.—El Fiscad, J o s é M ü -
ller . 3-30 
A y u d a n t í a de M a r i n a y M a t r í c u l a s del d i s t r i t o de 
B a l a b a n ó . — D o n MANUEL SUXREZ NÓÑEZ, a l -
férez de fragati graduado. Ayudante de Marina 
<ul distrito de Ba labanó . 
Hago saber: que lul lándoaso instruyendo expedien-
te, por no haberso pieheutado al llamamiento que se 
hizo para pasar al servicio de la Armada, al indiviiluo 
J o s é Mazics Ramos, bijo de Florencio y de Sixta. 
Por el prc.'ento tercero y ú l t imo edicto, cito, llamo y 
emplazo á dicho individuo, para quo en el término de 
diez días se presente cu esta A y u d a n t í a á dar STH des-
cargos; en la ia tc l i^o icin, que t r anscu t r i i i od icb^ plazo 
sin verificar su prefieotucóa, sufr i rá los pcriijjLúüs a 
que haya lugar, con a m g i o á la L e y , 
Batabanó, 2fi de iuHo de 1 8 ' H . — M a m t c l S u á r e z . 
3-80 
Comandanc ia i í i l i l a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puer to Ke. l a H a b a n a . — ' . • o m i s i ó n Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJEÍRO, teniente de navio de 
pr imera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de 
esta Comandancia 
Por el presento edicto y t é r m i c o de diez d ías , ci to, 
l lamo y emplazo á la persona quo se haya encontrado 
una cédu l a de i n s c r i p c i ó n expedida en esta Coman-
dancia, á favor de Jot .ó Beni to E s t é v e z Casal, natura l 
de Cu íde la s , Pontevedra, de 17 sñoa . soltero, para 
que comparezca en esta F i s c a l í a , en d ía y hora háb i l 
de despacho, á hacer « n t r e g a de ella; en la in te l igen-
cia, quo transcurrido el plazo, queda nulo y sin n i n -
g ú a valor el susodiohj documento. 
Habana, j u l i o 27 do 1S91.—El Fiscal , J o s é H ü l l e r . 
3 30 
VAPOKEB D E TUAVESIA. 
se E S P É l j A í í . 
Agto . 1? Mascatte: T t m p a y Cayo Hueso. 
8 Reina M? Crist ina: Santander y escalas. 
3 Enr ique: L ive rpoo l y escA-'a*. 
3 CUt o! A l e j . ' U i i i n x N u s v a - y o r k , 
, . 4 JuMa. P i ie r tp-Rico y esoalaa 
i . 4 Baldomero Iglesias: N u e v a - Y o r k . 
4 Hu tch lns 'm: N . (>r!eans y asualao> 
ñ Orizsba: Veracroz y escalas. 
5 Y u c a t á n : Nueva V o r ) f . 
5 Saint Germain: St. Nasaire y ecpalaa. 
„ 6 F o i t W i l l i s m Glasgow. 
8 Ciudad de Cád iz : Progreso y Veracrus. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
10 Cád i« L ive rpoo l y osaaigs. 
11 Federico; L ive rpoo l y CJC^M 
. . 14 Sfanunlits» v M i r i a PuerCo-Rico y o tca l t s 
S A L D R A N 
Ju i io 31 M . L Vi'.l&verde: Pto. Rico y escalas. 
A g t o . 1? Sarati g i : Nueva Y o i k . 
. . 1? Maacosie' Tampa y Cayo-Hueso. 
3 México : Nueva Y o r k . 
5 Uu o ' 'nson: N - i o v i - ' í r l e a n í y ««oulí», 
5 Saint Germain: Veracruz. 
6 Orizaba: Nueva -York . 
6 Baldomero Iglesias; Co lón y escalas. 
8 C i ty of Alexandr ia Nueva -York . 
, . 10 J u l i a : Pto. Kico y escalas. 
. . 15 N i á g a r a : Nueva Y o r k . 
M 90 ifaniifiiiÍH v Murta- P'jorto-Vítor, r "s' 
PUERTO J>E L A HA BAÑA. 
E N T R A D A S 
D í a 29; 
De L ive rpoo l y o íca lan , en 25 d ías . vap. esp Emilia-
no, cap B .ngoeehe i . t r i p 36. tons. 1,1^9, con 
caiga, á C o d í S, Loychate y í omp. 
D í a 31: 
De N a i va -York, en 4 i d ías , vap. arner. C i t y of W a s -
h i i gton, cap. Hüf fa iaon , t r i p . 70, tons. 1,619, con 
car,ja, á Hida lgo y Comp. 
C á r d e r a s , en 7 horas, vap. amer. Saratoga, capi-
t á n L e c h t ó n , t r ip . 60, toas. 1,6.9, con carga, á 
Hida lgo y Comp. 
S A L I D A S . 
D í a 90 
Para Santander vrpor-oorrea esp. Montaviiao, cap. 
Izaguiira. 
Veracruz y escalas v^por amer. C i ty of Was -
h'pjrtoa. cap ns f fmann . 
Nueva Yotk vapt>r americano Yumarí , capi tán 
H i m e n . 
Nueva Y o r k vapor-correo esp. Habana, c a p i t á n 
Dtsobamps. 
M O T i m i au to ¿Lo ^aoaj *,..'*>.. 
E N T R A R O N . 
De N Ü E V A - Y O U K , en el vapor americano C i ty 
o f Wash ing ton : 
Sres D J H Ilompaon—Oscar Bacot—G. B l u -
k l n e - F . V ida l—P F . Castoro—F. S i v i l ' s - J G o n -
zález—T. V a n z . l , - - A d e m á s , 14 do tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K , en el vapor americano V u -
m u r í : 
S'es. D . Francisco C eto — F L r e u c i o Ferreiro— 
Ignacio Rec io—L P. Muro—José Sainz—AJanuol 
Diaz—lís tanis lao O r t i z — L . A. Riester—F. Siemers 
—Tirso Meoa. h j o y 2 criados—Maiía Mesa—Ar ge-
les Mesa—Pablo Mazorra. 
Para V E R W ' d V Z , en el vapor americano C i ty o f 
Washi i ig ton ; 
Srea. D . Antor io Castü ' o y 2 de familia—Amalia 
Oácrio—JOÍÓ S. Romero—.Agustina Aspert i—Kamóu 
L . Blanco—Manuel l i o d i í g u t z y 2h ' j o s—L. Cou'es— 
Adolfo Saavcdra -Ade la Castillo ó h 'jo—Alberto B e -
t a n c u u r t — A g u s t í n Pitig— B u t l t g ú Hamingban— 
Pianeiseo Q .re í*—E. Tanmermau—E. Schamoharu 
—Mayo Curt-.ya. 
Para S A N T A N D E R y escala», en el vapor-correo 
esp i fc intsr ideo: 
S'-es. D . M í u u e l Sañudo—Ciriaca I . D i a z — F r t u -
c i s c a B Sarria—Pedro F e r n á n d f z - N i r o l f t s D G o r l i 
— D.dores Carros—Modesto S i n o h í z — J o : é M. A . 
González—Ana J . Pulou—Cirineo Cal . le 'ón—Jni .n 
E^afia—Bernardo G i r e ía—J-sé M. G^rcí i—Curios 
Varona—Loro; sbAlónaq—Juan Araruendia—Julián 
Leal—An'onio G o n z á c z—José M Pérez—Juan F e r -
nández—Juan Pál ida—Antonio J . Oamacho—Manuel 
Peña—Eusta jaio Her: ández—Ignacio V . P a l l a i é s — 
Eniesto Pascual—Domingo Fernández—Carlos B 
Diaz—Dominco Gutiérrez—Juan 0 R e m e d i e s - J o s é 
Sotomayor—M irttn Aitiz—Casimiro M n g s r z i - - A n -
drés Snárez—Uipó ito D López y 2 hi jos—Joté Fl io l 
—Juan Castro—Pable S VahUcilia—Gumorsindo 
Galán—Fernar^o Fernández—Juan Santos—Xarciaa 
Lastra é hijo - (¿aintana de la Riara—Manuel Galdo 
—Nicente Camino—Manuel Roda—Ramón SUÍKZ— 
Manuel V á z q u e z — R a n ó n López—Manuel Artidiello 
—Joaquín Alvarez—Juan Gallo—Pedro de Amezag-. 
—Antonio G.mzilpz —P. Moreno — R a u ó n Diaz— 
Narciso Goníá lcz Francisco del V .1 e—Joté Hi R >-
íríguez—Silve»tre Gubal—Arturo Font—Joan Pérez 
—Inocencio R o d r í g u e z — F i a i c i í c o C..margi—Pedro 
Blanco—Francisco Jáurcgui—Rodrigo Pandiella— 
Maurb-.io Aldamiz—Vicenta Gutiérrez y 2 hijos—Joa-
quín Fernández y Sra —Mai ía Rodi íguez—Luis R o -
dríguez—Juana B o d i í g u e z — P . B . Izquierdo—Barto-
lomé U g u e t — J o s é Suárez—Amal ia W . Weigner— 
Víctor Rodr íguez—Diego Gut iérrez—Dario Gutiérrez 
— L u i s a de las Cuevas y 2 h i jos .—Además , 58 indivi -
duos de tropa, 8 de tránsito y 3 Hermanas de la C a -
ridad. 
P a r a N O E V A Y O R K , en el vapor-correo español 
H a b a n a : 
Sres. D . Guillermo Ales—Juan A . Greobar—Cle-
mente Fernández—Sanda l io M ó t a l e s — F e r n a n d o R e -
gato—Rafiela H e r n á n d e z — E l v i r a L . Morales—Jo-
sefa M . H e r n á n d e z — G u m e r s i n d o Mart ínez—Amal ia 
Cflstri l lón—Diego S. Salazar y 1 sobrina—Eduardo 
L . J o n e l l y . — A d t m í s , 7 de tránsito. 
f u t r a d a s de cabota je 
D í a 30: 
D e Guanea, vapor Guaniguanico, cap. Marín: con 
1.500 tercios tabacos 
Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 1,002 
tercios tabaco. 
Cuba, vapor Cosme de Herrera, cap. Viñolas; 
con 200 resef<; 24 tercios tabaco y efectos. 
Cabaüas, gol. Cuba, pat. R gó: cou 120 tercero-
las miet; 7 pipas aguardiente y efectos. 
Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cuevas: con 200 s a -
cos azúcar y efectos. 
Santa Cruz, gol. San Antonio, p^.t. Suárez: con 
100 fanegas maiz. 
D e s p a c h a d o s de cabat&lo 
D í a 30 
Para Cárdenas , gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 
Arroyos, gol. Amable Resita, pat Bernaza: cou 
efectos 
Santa Cruz, gol. D e s e m p e ñ o , pat. Pujol: con e-
fectos. 
B u q u e s c o n reg i s t ro ab ier to . 
P a r a Nueva-York, vap. amer. Yumurí , cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp. 
Barcelona, berg. esp. María, cap. Carrau , por J . 
Balcells y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capi-
tán Deschampa, por M . Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-oorreo esp. M, L . 
Villaverda, cap. Carreras, por M. Ualvo y Cp. 
L a s Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
de la Palma, vía Vigo, berg. esp Rosario, capitán 
Trel ls , por Martínez, Mándaz y Comp. 
Santander y San Sebastián, vía Sagua, bca. espa-
ñola Jul ia de Amlel, cap. Jaureguízar , par L . 
Ruiz y Comp. 
Santander, Cádiz y Barcelona, vapor-correo es-
pañol Montevideo, cap. Izaguirre, por M. Calvo 
y Comp. 
B u q u e s q.ue s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas y otros, vap. esp. Gallego, cap. A r r i -
balzaga, por C . Blancu y C o m p . : de tránsito. 
Veracruz y escalas, vap. a m e r . City of Washing-
ton, cap. Hofimann, per Hidalgo y Comp.: de 
trónsito. 
B u q u e s que b a n abierto reg i s tro 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. L e i g h -
ton, por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l 
de Julio. 
Ttibaoo, teroioa 
Tabacos torc idos . . . . 
Cajetillas cigarros. . . 
Picadura, kilos 
Aguardiente, cascos. 
Cera amarilla, kilos. 






B x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
LONJA DE VIVEBKS, 
Ventas efectuadas el d ía 30 d? ju l io . 
300 sacos harina española corriente.. $8 saco. 
711 canastos papas menudas 12 rs. qtl. 
60 sacos habichuelas chicas &} rs. ar. 
25 id. id. largas 10i ra. ar. 
120 cajas latas sardinas en aceite I f rs. lata. 
100 sacos garbanzos Saúco 14 rs. ar. 
ICO id. id. Tres Coronas . . . . 10 rs. ar. 
400 cajas fideos enroscados $4 las 4 c. 
500 id. id. superiores $6 las 4 c. 
95 Id. latas sardinas en aceite 1; rs lata. 
900 canastos papas menudas 13 rs. qll. 
100 sa^os arroz canillas viejo Rdo. 
550 id. harina Colosal $10i saco. 
ISO id. id. E x t r a $ 9 i saco. 
85 id. id. f;:úten $10 saco. 
V UL habicbr»laí . . Hdo. 
B i n e s á la c a r p . 
P a r a G I B A R A . 
Goleta '"2? Cantinera," atracada al muelle de P a u -
la, admite carga para dicho puerto: días de salida y 
demás informes, su capitán abordo. 
Habana, 29 de jallo dé l?9 l .—Nadal Berga. 
974! 8-80 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A D I R E C T A M E N -te el dia 31 de ju1¡o con escala en Vigo, el bergan-
tín español R O S A R I O , capi tán D . Aurelio Tuella 
Admite pasajeros y carga á ticte y de su ajuste infor-
marán sus consignatarios en O'Reilly 4, Matt íocz , 
Méndez y Cp. 8942 16-14JI 
i m m te [Fafesía, 
SiEW-lfORK & COBA. 
l Á I L m M 8HIP GOIPÁNI 






















hermosos rapore» de esta Compañía 
saldrán como sigue: 
De N u ^ v a - Y o r k lo s m i é r c o l e s á l a s 
t r s s de l a tardo y lo s s á b a d o s 
á l a u n a de l a tardo. 
Y U C A T A N . , , , 4gfo. 
N I A G 4 R 4 - ? - - ! > - M Í - . f - ^ » » ^ E i O 
y c M D l i : i , . , . . , . s . , . . . 
S A R A T O G A 
O R I Z A B A 
O Í T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
N I A G A R A 
Y U C A T A N 
Do l a H a b a n a l e a j u e v e s y 
s á b a d o s á l a s 4 de l a tarde . 
fDMURI Julio 
S A R A T O G A Agto. 
D R I Z A B A -
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . -
N I A G A R A ,.,•.,-.-.>•,, - s ^ . - V . . " , . 
Y U C A T A N . . . . . . . 
S A R A T O G A . . [ .u , 
YOMURI 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
Estos hormosop vaporea tan blon conocidos por la 
rapidez y soguvidad de sa i vi í jea, tienen excelentes co-
modidades para pacederos en sus espacióse^ cámaras. 
También se llevan 4 bordo excelentes cocinero» &»-
palióles y franceses. 
L a carga se roertb» en el muelle de Caballería hast» 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amstordan, Rotter-
dam, Havre y Amberea; para Buenos Airee y Monto-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con ooao^irjignto» di-
rectos. ' " T . " 
L a CQTrea^o-ide^cia no adrahtvá ú n i c a m e n t e en la 
Administración Gbnoral de Correas, 
Xjíaoa ssatra N u e v a "STcrk y C i e n f u e ' 
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a o 
l lago de C u b a ida y v u e l t a . 
I V L o s hermosos vapores de hlarro 
capitán P I E R C F . 
c i E M F X T E a o a 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w . T o r k . 
C I E N F U E G O S . 
S A N T I A G O . . . . 
Agto. 
Do Cienfuegos . 
S A N T I A G O Agio. 
C I E N F U E G O S 





C I E N F U E G O S 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S 
Paijaj* por ambas linas á opción del 
Para fletes, dirigirse h L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatario», 





P r e c i o de p a s a j e entro N u o v a Y o r k 
7 l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City oí Alcxamlría, Saratoga y Niágara. 
Habana á Nueva Y o r k . . . 




$17 oro español . 
15 oro amei íoauo. 
Por los vapore* Yncnlan. Orizaba, Yumurí 
y City of VVasíiingtou. 
Habana á Nueva Y o r k . . $45 $32 - M oro español . 
Nueva York á la Habana 40 20- . . oro americano. 
Adomás se dan p majes de ida y vuelta, da la H a b a -
na á Nueva York, por cualquiera da los vapores por 
(88^ oro español y de N a » » * York 6 la Habana, $75 
uta vn^ricaTif». 
r n. 951 s i a - j i 
Con motivo de haber eroprzado la cuarentena en 
Nueva York, se adv:erto á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que lucer, se provean de un 
certificado sanitaro en la oficina del Dr. Burgess, 
Obispo 21 altos—Hidalgo y Cp. 
C&51 Ií»-Jn 
Df£ L A 
C í o M p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y (¡OÜP. 
L I N E A D E N B W - Y O R Z 
e n c o m b i n a c i ó n con lo s v i a j e s á 
B u r o p a , V e r a c r u s y C e n t r o 
América. 
Be h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e s de esto puezto l o s d í a s 
3 , 10 , 2 0 y 3 0 y del á c N e w - Y o r k , 
los d í a s I O , 1 3 , 2 0 7 3 0 , do c a d a 
mes. 
E l vapor-correo 
M E J I C O 
c a p i t á n A l e m a n v . 
Saldrá para Nueva Y o r k el 3 de agosto, á las 4 de 
la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la v íspera de la salida, por 
CabaUerfa. 
L a correspondencia solo se recibo on la Adrainistra-
oión de Correos. 
N O T A . — E s t a Compa&la tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectoi 
que se embarquen en sus vaporas. 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York , se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provea do un cer-
t iñeado sanitario en la oficina del D r . Burgess, Obis -
po 21, altos. 
Habana, 20 de Julio de 1891.—M, Calvo y Uom-
pafiía, Oficios 28. 134 312-1 K 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
E l v a p o r - c o r r o o 
M . L T U L A V E B D E . 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara. Santiago de Cuba, 
Ponca, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de jul io á 
las 6 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagller y Puerto-Rico 
hasta el 30 inclusive. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una pól iza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 do noviembre de 1890 — M . Calvo y 
C p . , Oficios 28. 
I D A . 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, con fecha 2ü de mayo del presente a ñ o , se ha 
Hervido expedir á favor do los señorea Saralegui y Lasqulbar, de San Sebas t ián , c é d u l a 
de inscripción, para la propiedad exclneiva de la marca comercial " L a Pureza," con que 
se diatinguon los vinos navarros que dichos señores mandan á esta Isla y qne p o d r á n 
usar, conforme á lo prevenido en Real Decreto de 21 de Agosto de 1884, habióndoset 
cumplido coa las formalidades establecidas. 
Como representantes en esta Isla de los referidos señoroa, lo participamos al p ú -
blico, á. fln do que no consideren como legí t imo vino navarro " L a Pureza" el que no llevo 
el nombre do IQS citados cosecheros estampado en una de las cabazas do los barrilea 
reeorvándonos además hacer uso del derecho que concede la ley, contra los que hicierea 
empleo ilegal de dicha marca. 
Costa, Vives y Cp. Baratillo 2. 
P a r a RTuova-Or leans d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-correo americano 
H l í T C H I N S O N , 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá de esto puerto el jueves 6 de agosto á las 
12 del dia. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
Sara San Francisco de California y se vnnden boleta> irKutas para Hong K o n g (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N H N O S . , Meroadares 8». 
n n. i) 17 1J 
S A L I D A . 
D e ¡a Habana el dia ú l t i -
mo de cada mes: 
. . Nuevitas e l . . . . . . 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponce 8 
Mayagüez 9 
R E T O R N O . 
L L E G A D A , 
A Nuevitas e l . . . . . . . 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagiioz, 9 
. . P u e r t o - R i c o . . . , . 10 
S A L I D A . 
D e Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagüez 16 
Ponce 17 
P . Pr ínc ipe 19 
. . Santiago do Cuba 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagiioz el 15 
. . Ponce 16 
. . P . Pr ínc ipe 19 
. . Santiago de Cuba SO 
Gibara 31 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su vi^jo de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
18 de cada mes, la carga v pasajeros qua para los 
puertos dal mar Caribe arriba expresados y Pacíf ico, 
conduzca ol correo que sale da Barcelona el día 25 y 
do Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que salo 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentona d sea desdo el 19 de raa-
Ío al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, larcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últ imos puertos.—M. Calvo y C p . 
i sa i E 
LIÜA DE LAÜMMAGOLON 
E n combinación con les vapores do Nueva York y 
con la Compañía lo ferrocarril de P a n a m á y vapore» 
de la costa Sur y Norte del Pacifico. 
E l vapor-corroo 
B a l d o m e r o I g l e s i a s , 
c a p i t á n C a e t e l l á . 
Saldrá el día 6 de agot>to á las 5 de la tarde, o.?? 
dirección á los puertos que á cont inuación í z e t p í e -
san, admitiendo carga y pasojet.os. 
Recibe además carga para todos los puertos del P a -
cífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no responde dpi retraso ó extravío 
que sufran los bultos de car^a. que no lleven estam-
pados cqn toda claridad el destino y marcas de los 
mercancías , ni tampoco de las reclamaciones quo se 
hagan, por mal envaso y falta de proscinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . D í a s 
D e Habana 6 
Santiago de Cuba 9 
. . L a G u a i r a . . . . . . . 13 
. . Puerto Cabal lo , . 14 
. . ^anta M a r t a . . . . . 16 
Sabanilla.... . . . . 17 
. . Cartagena 18 
. , Coló© fiO 
Puerto L imón (fa-
cultativo) 21 
Hab-.na, octubr* 2» dft 1890 
L L E G A D A S . Dala 
A Santiago de C u b a . 9 
. . L a G u a i r a . . . . . . . 12 
. . Puerto Cabel lo . . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 10 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . 17 
. . Colón 19 
. . Puerto L imón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
Habana 39 




Hambiirgaesa-Amer lean n. 
P A K A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos el d̂ u 30 de julio el 
Tapor-oomo c lemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n V-'V.-JCO, 
Admite carga á fleto y pasajero» de proa y unos 
cuantos naaajeros do 1? c á m a r a . 
P r e c i o s de pasiaje. 
E n 1* c á m a r a . E n p r o a . 
PIiANT STEAMSHEP L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rftpidoí} vapores correos americanos 
MA8C0TTB Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá do este puerto todos los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala on Ca^o-Hneso y Tampa, donde te toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva Y o r k sin cambio 
alguno, pasando por Jacksúnvi l l e . Savannah, C h a r -
leston, Riahmoitd, Washington, Fiíadelfia y Baltimoro. 
Se vende billetes para Nuevn Orleans, St. Lonis , C h i -
cago y todas las principales ciudades de los Es tadcs -
Dnidos, y para Europa en combinac ión con las n ía-gres l íneas de vapores que salen de Nueva York , illetes da ida y vuelta & Nueva Y o r k $90 oro ameri-
cano. L o s conductores hablan el castellano. 
Empezando el 19 de mayo,la cuarentena en la F l o -
rida, será indispensable, para la adquisición del pa-
saje, obtener un certificado de acl imatación que, como 
de costumbre, expide el D r . D . M . Burgess, Obis-
po n. 21. 
L a s personas que deseen despedir á bordo á los so-
Gores pasajeros deberán también proveerse de esta 
requisito. 
L o s días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 85. 
J . D . Hashagen, 261 Broadway, Nueva York .—C. 
K, Fus té , Agento Genoral Viajero. 
1. W , Fit«eorald. SnpeHtandenle.—-Puerto Tampa. 
Ou.f i57 I W - l .11 
vapor i l i V A 
Capitán U R R U T I B E A 8 C O A . 
P a r a S a g u a y O a i b a r i é n . 
C A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de L u z y l legará á S A G U A los jue -
ves y á C A I B A R I E N l o s viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá do C A I B A R I B N tocando en Sagua, para la 
H A B A N A , los domingos por la mañana . 
T a r i f a do f lotes e n oro. 
A S A G U A : 
V í v e r e s y ferretería $ O-40 
Mercanc ías 0-60 
A C A 1 H A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-05 
N O T A . — E s t a n d o en combinación coa el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines . 
Se despachan á bordo, é Informas Cuba número 1, 
C ». 946 i .71 
GIROS DE L E T R A S . 
EODAIiOO ¥ COMP. 
ton pagos por el cable, giran letras á corta y U r » 
Ka vhta, y dau cartas de crédito sobre N e w - Y o t k » 
PMhidelphlti. New-OrleHns, San Francisco, Londres, 
Parln, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
4«Í<. liaportaTUe» de lus Estados-Unidos y Europa, MC 
0o4*o «Ahrí. todos IÍW T>«eblo« fla Kcpafia y ana nrovlii-
BlM. DB. 95!! 1B6-1.T1 
J . M . B o r j e s y C -
BANQUEROS 
2, O B I S P O 2, 
&8Q1C7INA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D K CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á corta r l a r g a v i s t a 
S O K R K N K W - Y O R K , B O S T O N C H I O A Q O , 8AW 
P R A N O I 8 C O , N U E V A - O R L E A N 8 , V E R A C B U S . 
¡ n i l J I C O i rtAN J U A N D K P U E R T O - R I C O , P O N -
C E , OT4YAOUEZ, H O N O R E S , P A R I S i B U R * 
D E O S L Y O N , R A Y O N E , H A R I B U R G O . B R E * 
M K O , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N . B R U -
ÍSLABJ R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , U f i N O T A . 
E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E V U D A S L A S 
C A P 1 T A L E H Y P U E B L O S MR 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
A D K M A H , C 0 3 Í P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A » , F R A N C E S A S ! i I N C X E S A M , B O -
N O S D B L O S E N T A « ) O H - U N I D O S Y C U A L -
8U1ERAOTRA C L A S E « B V A X i O R X S P O M i K * OH, 
V. a. 189 JRfi I W 
L R U I Z & C 
8, O'REULIiY 8, 
HACEN PAGOS POR ÍÜL CAttlE 
F a c i l i t a n c a r t a s d% c r é d i t o . 
G i r a n letras sobre L o n d r w , i í e w - Y o r k , N a w - O í -
leans, Milán, Turín , Boma, venoeia, Florencia, NA-
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: aqbro í ' a ü n » dt 
Mallorca, I b l i a , M a h ó n y Santa CJÍUT. de Toaerlfa. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas , Remedios, Santa Ciara , 
Oaibarién, Ba^aa l a Grande, Trinidad, C i o a í - e g o s . 
Sancti-SplrituB, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
Munzanlllo, Plnwr dol R io , Gíb-j-a, Puer to -Pr íno ipa , 
Nnovilas. etc. C n. 959 156-1 J l 
P I S O N C O I 
V A P O R E S PAN O I. 
T R I T O N 
A . D S L C O L L A D O 7 C O M P * 
(SOOIBOAD BJff COMANDITA.] 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
V I A J i K S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A -
tlMA-IIONDA, R I O H L A N C O , S A N C A Y E T A -
NO Y M AIJAS A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
ihe. y l legará & San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á Sau Cayetana ídonde pernoctará) los 
mismoalutcs, y 4 Rio-Blanco v B a h í a - H o n d a los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
L u z , y los üetes y pasajes se pagan á bordq, 
De más pormenores Impondrán: on L A P A L M A 
(Consolaclén del Norte), t-oíaute, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y ea la Habana, los Sres. F E R -
N A N D E Z , G A R C Í A y O», Mereaderos 37. 
O n. ir.« Fb-1 
Mercaderes 10, altos. 
M A C E N P A S O S P O S CAB1.33-
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, Pavía, B e r l í n , N u o r a - Y o r k , y demás 
plazas ImpoiítanteH do Franc ia . Al&mania y Estado s-
ün idos ; así como sobre Madrid, todas las capitales d» 
provincia y pueblos chicas y .-jr&ades do S a p a t » , l i l a » 
Halaaro* y CfJiulju. 
1 . B A L C E U S Y C * 
G I R O D E L E T R A S . 
CUBA NUM. 4=3, 
O. n. ft5fi ir,«-.i.n 
Para V E B A C K U Z . . . $ 35 era. $ 12 oro 
„ TAMnoo ,, 3Í5 ,, ,. 17 „ 
L a cwra se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H 4 I T Y , S A N T O D O M I N G O y S T . T H O M A S , 
saldrá sobre el dia 15 de agosto el nuevo vapor-correa 
alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n Krecia. 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conoci.'uiontii6 directos para uu gran 
número de puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A v A U S T R A L I A , segdnpor-
menores quo se facilitan en la casa consignataria. 
f J N O T A . — L a carga destinada á puertos en donda no 
toca el v. ¡u r, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á con/eniei'.cia de la empresa. 
Admite pasajeros da proa y unos cuantos deprime 
ra cámara para St. Tbomas, Haity, Havre y Uam 
burgo, á precios arreglados, sobre los qae impondrán 
los consignatarios. 
ADTEETBNCIá 1MP0RTANTB 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Nortu y Sur do la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suKciente 
Íiara axuoritsr la escala. Dicha carga se admite para os puertos de su itinerario y también iia~a cualquier 
otro punto oou trasbordo en el Havre o Hamburgo 
L a carga se recüvo por el muelle de L'abaileila. 
L a corroepondoncia «o lose roulbe on b Admlnistra-
Oléu da Correos. 
Par» mAn porin-more» dirleiroe A Jos QimsIgxtaladMf 
aa^e da San Igü»<i;<> H B4. Ap»»r'ado de OoirtM 847. 
MARTIN. F A L K Y C P . 
C O M Í A 
G o n o r a l T r a s a t l á n t i c a 
VAPORES-tORKfiOS FRANCESES. 
B a j o contrato postal con e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Veracruz d lm- to . 
Saldrá paru diclio paerfo sobre el día 5 da agosto 
el vapor 
c a p i t á n Ducrot . 
Admito carga á flete y p isiyeroo. 
Se ad /ietfo á los e~Core« importadores quo las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabel lén 
oapafiol. Tsri /as rauj' reducidas con coujoimieutos di-
reotos de todas las ciudades iiaportantes d*i Francia 
Los sefion-.» empleados y militare» obtendrán gran-
des v e n f r m en viajar por esta linca. 
Brldot Vfani'rM y Comp., Amarvur» ntímero 5, 
98^5 8a-20 84-29 
D E V A P O R E S JGSPAÑOLKS 
CORRROS U L I S A N T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
BE SOBRINOS DE HERRERA, 
VAPOR "DOSMOE HERRERA" 
c a p i t á n D . M . G i n e s t a . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 5 de agosto 
á las cinco da la tardo para los dQ 
ITuov i tas , 
P u e r t © yadlro, 
( l i b a r a , 
M a y a i l , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a x a o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puorto-Padre: Sr. D Francisco P í a y Picabla. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Sres. M o n é s y C p . 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , San Pedro 2«, 
Plaza de L u z . 131 S l ' J - E l 
V A P O R ~ " J U L T A " 
c a p i t á n D . F o d y r i c o V e n t u r a . 
Saldrá de esto puerto «1 dia 10 de «gosto á las cinco 
de la tarde para los de 
Nuev i taOj 
O i b a r a , 
B a r a c o a . 
Cuba. . 
Foxt-au-TPrinco ( H a i t í ) . 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a . 
P o n c e , 
M a y a g ü e ? , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - E l c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior do su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stengor, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y C p . 
Puerto Plata: Sres. J o s é Ginebra y C p . 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
MayagUez: Sres. SobuUe y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Kopplsch v C p , 
Puerto-Hlno: Sr. D . Ludwlg Dnplaca. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . J i m é n e z y C p . 
Se despacba por sus armadores, San Pedro número 
36, plaza da Luz. I »1 813 E l 
V a p o r C L A R A 
C A P I T A N K I L B A O . 
P A R A S A G U A Y O A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 do la tardo del muelle 
de L u z y llegará á Sagua los luartes y á Oaibarién los 
miércoles por ja mafiium. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Ca ibanéu los jneves á las K de la mafiana 
y tncando en Sagua llegará á la Habana los viornes. 
N O T A . — S e recoiuienda á bis señores oargadorun 
tan condicioi es quo reúne didio buque para el tras-
poite de ganado. 
O T R A . — E n combiuaoiéu cou el ferrocarril de la 
Cblucbilla —Se donpaclmn couooiiuiontus para lo» 
Quemados de Güines 
O T R A — E l vapor A D E L A suspendo sus viajas 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
So despaoban conocimionti.s directos para f'hiu-
cbllla cobrando 28 0MMVMMaiDáa4e1 Üoto del vapor 
131 812-1K 
108, Aa'OXA.H, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U J E A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s & cor ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nuova York , Nuova Orleaua, Voraorar, M é j i -
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndros , París , B u r -
deos, L v o n , Bavona, Hamburgo, Roma, Ñ a p ó l e s , 
Milán, Génova , Marsella, Havre, L i l l e , Nant.es, Saint 
Quint ín, Diepne, Tolouse, Venecla, F lcronala , P a -
lerrao, Turín , Mesina, &, así como ¡¡obre todas las c a -
pitales y puobloa de 
ESPAÑA É ISI .AB OANARÍAS 
M E R C A N T I L E S . 
E M P H E S A U N I D A 
C A R D E N A S Y J U C A R O . 
L a Directiva ha acordado en ses ión de I n y , qae se 
distribuya un dividendo do 3 por 100 oro, por reato de 
las utilidades líquidas del aBo social, terminado en SO 
de Junio dltimo; pudiendo los sefiorea ucclonistaa 
ocurrir por sus resnectivas cuotas doide el 18 del en -
trante agosto, á la Tesorería de la Eiopret-a, Baratil lo 
número 5, de once á dos, ó & la Adminis trac ión eu 
Cárdenas, dándole próvlamento aviso. 
Habana, fiO do Julio de 1K9I.—El Secretario, G u i -
l l e r m o F e r n á n d e z de Castro, 
C W t i 16-31 J l 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
D E 
NATURALES DB CATALUÑA. 
E l domingo próximo 2 de apotto, á las doce del día, 
celebrará esta Sociedad la Junta general ordinaria 
que prescribe el a n í c u l o 35 del Reglamento, en el 
edificio que ocupa la Bolsa Oficial eu la plaza de San 
Francisco. 
L o que se avisa para oouocimieuto da los señores 
socios, á quienes ae recominuda la puntual asistan o a. 
l l á b a n a , 30 de judo de 1891.—El Saoretario. 
C 10fi>l I.3-30 il3 31 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
E n su sesión de '.'•» del corriente mes, e Consejo de 
Gobierno de este B inco , acordó poner eu circnlációu 
billetes del Banco E -pañol de la Is la de Cuba, d« & 
di*z pesos, pogaderoa en metál ico al portador y á pre-
sentación en la Caja del Estaldeciov- lo. 
Dichos biiletos, "que son dn la série E fi'.1, l levarán 
la firma, en cstampillu, del Gobernador, y maunscrita 
la de un Consejero y la del Cajero. 
L o que se anuncia para general «onocimieuto. 
Habana. 27 de julio de ixftl — E l G o b e r n a d o r . - P . 
S., J o s é l l a m ó n de, H o r o . 
I n 3r. B-29 
Compañía Cabana de Alumbrado 
de Gas. 
E n sosiún colebrada ayer por la Junta Directiva de 
esta empresa, se acordó repartir á los señores accio-
nistas un dividendo de dos por ciento eu oro por 
cuenta do las utilidades realizadas en el primer semes-
tre de este afio y que se Ies baga saber porebte un-úio , 
así como que desdo el 19 de ugosto próximo puodea 
ocurrir por sus cuotas respectivas todos los d i a s h á l d -
los de una á tres de la tarde en la Adminif trac ión da 
la Empresa, calle de la Amargura 31 — l l á b a n a , julio 
21 de 1HÍH.—El Secrrtario, José M:.' Carbonell y Ruiz. 
95ft3 ^0 22 
PO R D I S P O S I C I O N S U P E R I O R SIS H A S u s -pendido el remate, en públioH subasta, de la cusa 
florida n <!41 da la propiedad do la morcua Sujan» 
Ramírez, hasta tanto se acrodlte por el Rt gisl.ro He U 
Propiedad, no tener dicha finca algón otro gravamen, 
fti'flt H-I-Ü? <i4-28 
E M P R E S A . 
FofflTü y m i m m del m 
VAPOR "fiENURAL LERSUNOI" 
Desde el próx imo Jueves 9 del corriente, saldrá de 
Batabanó esta vapor directamente para Punta do 
Curtas, Bai lén y Oortéa, regresando do este últ imo 
>nnto los domingos á las 7 de la mallaua, á las 10 de 
í) iHén y á las 3 de Punta de hartas direotamente á I (j}fOinlO de 
EXPRESO DE GWTIEBBEZ DE LKON. 
KBTAltLEClDO KN IKRti. 
A m a r g u r a esquina á Oficios hnjns He l a c a m i t e tos 
Vapores-cnri eos T r a s a t l á n t i c o a 
Teléfono 577. 
RemiAlones do bultus, »qu ip ;Je8 y encargos para to-
da la I s la , la Península y el Kxr.ri>nJ#ro, por las vías 
m á s rApidas y seguras. Embarques, desembarque*, 
dlliconoias y despachos de mercancías eu Aduana v 
nuiellea. » 4 4 t alt 5-21 
V o l u n t a r i o s do l a H a b a n a . — C o m p a » 
ll^fiÍ1t C h a p ^ l g o r r i » del C e r r o . 
Ignorándose «1 actual paradero del Voluntario «le 
esta compafiía D . T o m á s RrdHguej; Pi la , se cita pov 
esto medio para que en el término »te ocho dias s» 
presento on esta su caaa callo do Pulgueras nám. ií, 
de no verilicarlu so dará c u « n t a á la Superioridad p:».-
ra que ])roc«'>da á lo quo haya lugar. 
J u l i o 2!» de 18»!. 
nio M a r í n A r t i z 
E l ComaiMlante Capi tán , A u t o 
9710 4-SO 
Batabaiió, donde l legará los lunes por la mafiana. 
VAPOR "CRISTOBAL COLON" 
Saldrá de Batabanó para la Coloma todos los do-
mingos, dando su primer viaje el día 12 del corriente, 
regresando de este puerto losjneves á las 1 de la tarde 
y llegando los viernes por la mafiana á Batabanó. 
Habana, julio 3 de 1891.—El Admlniatrador. 
C966 28-4 J l 
AIiiHuwnistfis de Tejidos. 
S I N D I C A T U R A . 
Veriftcada el repartimiento de la contribución i a -
dnstrlnl que deba aatiifuctr ei.to grun.io, se convoca á 
los individuos quo componen el mumo, para la junta 
que tendrá lugar el día 5 de Acrosto próximo á las 8 
de la noche en la calle de San Ignacio 5*5, con el ob-
jeto do proceder al examen de dicho reparto. Haba-
na 28 de Julio de 1891.—Benito Inc lán . 
9713 6-80 
HABANA. 
VIEKJÍES SI DE JULIO 1>B 18» i . 
Sobre l a e s d a T í t n d . 
Por peligrosos atajos toma E l P a í s en BU 
número de ayer, al poner comento á la si-
guiente manifestación hecha por el ex mi-
nistro de Ultramar, señor D. Fernando de 
León y Castillo, en su discurso pronunciado 
el día 3 de los corrientes en el Congreso de 
los Diputados: "España, que no ha explo-
tado nunca á ninguna de sus colonias, no 
puede explotar á Cuba; pero Cuha, provin-
cia española, no puede prescindir en sus 
relaciones mercantiles de España; do esta 
España, señores Diputados, que le ha dado 
su crédito garantizando BU deuda; que le 
ha dado su sangre enviando 200,000 hom-
bres á Cuba y realizando el prodigio más 
grande que registra la historia colonial del 
mundo desde los fenicios hasta nuestros 
días; que le ha dado algo más que BU crédi-
to y que su sangre, que le ha dado su honra, 
aceptando ante la historia la triste gloria 
de ser la última nasión de Europa que abo 
lió la esclavitud, y todo esto en provecho y 
' nada mis que en provecho de los intereses 
materiales de Cuba." (Estas últimas frases 
están subrayadas por el colega.) 
Estas patrióticas declaraciones del señor 
León y Castillo, «irven débase y fundamen-
to á E l P a í s para desquiciar las tesis ó los 
asertos en ellas contenidos, para levantar 
todo un alegato henchido de pasión, sobra 
do de parcialidad, moldeado en la corrada 
forma de QZQ pirticularismo que, con harta 
frecuencia y tan hondas amarguras ha pues-
to en los labios y en la pluma del señor La-
bra, y no por doloridos, menos enérgicos, 
acentos y rasgos que tienen las trazas y los 
alcances de la censura; y, finalmente, para 
dejar leer entre líneas una implacable acu 
saclón de la Madre patria como empedernido 
mantenedor, como tenaz abogado de la es-
clavitud en esta Isla. 
Consecuentes con nuestra política de con-
ciliación, nunca desmentida ni por nosotros 
rectificada, y, en tal virtud, más que adver-
sarios, enemigos irreductibles, como ya co-
rrientemente ee dice, de todas aquellas 
apreciacíonea que puedan desavenirnos 
y hasta de aquellas espontaneidades que 
en los deslices de la pluma ó en la flui-
dez de las inspiraciones periodísticas re 
nuevan en la memoria el doloroso recuer-
do de nuestras discordias fraternales; no 
podemos ni queremos entrarnos en los te 
rrenos por extremo escabrosos en que á E l 
País le place llevar la gran controversia 
histórica de la esclavitud de la clase de co-
lor entre nosotros. Empaño sería éste tan 
propenso al duro encono de loa ánimos y 
tan poco acepto á nuestros deberes y afielo • 
nes, como de todo en todo inoportuno y, en 
resumen de cuentas, vano y estéril; mas si 
esta empresa enojosa no cuadra con nuestro 
temperamento ni con la conveniencia de no 
suscitar aquí estorbos á los gobiernos de la 
Madre patria y á las Autoridades que entre 
nosotros los representan, en sus manifiestos 
propósitos de afianzar y depurar el régimen 
constitucional en vigencia, no nos creemos 
dispensados, sin embargo, de recordar á E l 
País , las clásicas palabras del poeta cris 
tiano: 
"Gemid, humanos 
todos en él pusisteis vuestras manos." 
¿Pero es cierto, como quiere, á lo que 
parece, dar á entender E l País , que nunca, 
en período alguno, ae levantó en loa ámbi -
tos de nuestra nación una voz independien-
te y previsora que confesara la iojuBtiola de 
la esclavitud? ¿Que siempre, en toda época, 
fueron los acentos de una parte determinada 
de los habitantes de la Isla do Cuba los 
únicos que se alzaron en son do humanita-
ria protesta contra los errores de la insti 
tuoión social á que nos referimos? En una 
palabra ¿ni una sola vez movióse el ánimo 
de nuestros gobiernos á favor de los infelices 
siervos ó esclavos, reconociéndoles el don 
natural ó derecho inalienable de su liber-
tad?.—.,. Para responder cumplidamente 
á estos puntos, haríase menester una am 
pila exposición de hechos, una tarea crítica 
concienzuda, en suma, una dilatada y pro-
funda disertación que antes corresponde 
al cometido de un libro, á los cuidados de 
una Revista, que no á las cotidianas tareas 
de un periódico político obligado preferen-
temente, si ha de llenar los finos de su mi-
nisterio, á la exposición, comento y debate 
de los puntos y problemas de mayor actua-
lidad y de interés más inmediato. 
Con todo, sin acometer talos empeños y 
sin tener ánimo de engolfarnos en las pro-
fundidades de la inquisición histórica ni en 
la laboriosidad de una paciente erudición 
bien podemos afirmar, y lo afirmamos, para 
contradecir el espíritu que anima el trabaj 
de E l Pa í s (y que en él so vé palpitar al tra 
vés de las manifestaciones escritas), que la 
Nación española, si admitió y sancionó la 
Institución de la esclavitud en las Antillas 
como sancionada estuvo por todas las po 
tencias europeas en América, distinguióse 
y así no pueden menos que reconocerlo y 
aaentarlo como hecho indubitado que colm 
de gloria á los tiempos y á la patria de núes 
tros antepasados todos cuantos publicistas 
extranjeros se ocupan en la historia y juicio 
de la colonización de América, por el huma-
FOlíIiETUi. 23 
UH CASAMIENTO E X T R A J O 
(LA B E L L E TEJÍEBKEÜSE) 
NOVELA ESCEITA EN F R A N C É S 
POE 
J X T L E 3 M A E T T . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea ," se halla de venta en la Ga le r í a L i -
teraiia, de la Sra. Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 65.) 
(CONTINÚA). 
—Quedarme, —decíase, sería un suplicio 
continuado, porque ó bien acabaría por abo-
rrecerme, ó bien me perseguiría tanto que 
me vería obligada á alojarme. . . |y vale más 
hacerlo ahora quo más adelante Esto 
y condenada á vagar sin descanso - . . . 
Escribió una carta á Luis Valognes mani-
festándole que no pensaba volver más al es-
critorio, y otra vez so lanzó en medio del 
bullicio de la gran capital, sin tener coloca-
ÍV(V< t»irs» aufrir los azarea de la fortuna ó de 
la miBerla. 
Darame los dos anos que acababan de 
trascurrir economizó algún dinero, no se 
encontraba sin recursos, y G-erardo y Mo-
desta no tuvieron que pasar grandes priva-
ciones. 
Era una pianista muy buena, por más que 
hacía algunos años no se dedicaba á la mú-
sica, y tuvo la suerte de encontrar algunas 
lecciones de piano que la produjeron lo sufi-
ciente para vivir conservando su indepen-
dencia, y poco á poco fueron aumentando 
sus lecciones basca el extremo de no po-
d^Has atender todas, y entonces reina-
ror. i» ) su ea-sa e| bienestar y la abun-
dancia. 
nitarlo Interés de que fueron objeto los es-
clavos, reconociendo á éstos derechos I m -
portanteB quo lea negaban las otras naciones 
colonizadoras. "Las leyes españolas, dice 
Merlvalo, citado por Leroy-Beaulieu, eran 
especialmente humanitarias: la legislación 
reconocía al esclavo cuatro derechos Impres-
criptibles: el derecho de contraer matrimo-
nio, el derecho de pasar á nuevo amo, por 
razón de castigos severos 6 Inmerecidos, 
el derecho de adquirir y el derecho de 
comprar BU libertad." Esta liberal condi-
ción dlacernida á los esclavos por las leyes 
españolas en los duros tiempos on que to-
dos loa demás pueblos europeos quo tenían 
poBesiones ó verdaderas colonias en este 
continente extremaban las Iniquidades de 
la esclavitud, que quedó subsistente hasta 
la total extinción do la misma entre noso-
tros y de que ámpliamente disfrutaron en 
Cuba y Puerto-Rico los siervos, depone 
ante el tribunal de la historia y de la sana 
crítica, contra la velada acusación dirigida 
por E l Pa í s á la Madre patria, y da motivo 
fundado para admitir y afirmar que la tan-
dencia y el espíritu imperantes en las loyoa 
y en las costambrea nacionales fueron BÍCMB-
pro propicios al mejoramiento de los epcla 
vos y aún á la consagración definitiva de 
su eraameipación. ¿No fueron asimismo, 
aeiio seguro, refugio eficaz para ios escla-
vos prófugos de las antillas inglesas, las is-
las españolas? 
Como "uno de los doeumeutoa más nota-
bles en la historia de la esclavitud africana 
en el siglo X V I I F , cita el emioonte publi 
cieta cubano señor Saco, en su Historia de 
la esclavitud de la rasa ofricana en el Nue 
vo Mundo (páginas 358 y siguientes), una 
resolución del Rey Don Carlos I I I ; vlata 
en el Consejo de Indias, ordenando no en-
tregar unos negros prófugos procedentes de 
la isla de Tabago, llegados á tierra antilla-
na española y reclamados oficialmente á 
nombre do sus dueños, pues éstos "no lo 
son según él derecho de las gentes, desde 
que llegaron á terreno mío, y que se ha-
ga entender á todos los negros fugiti-
vos, no sólo la libertad que gozan con el 
hecho de su llegada á mis Dominios, sino 
también la suma clemencia con que me dig-
no admitirlos bajo mi Raal protección y 
amparo." Con gran encomio cita además 
el mismo publicista una Real Cédula expo 
dida por el Rey Don Carlos I V en Madrid 
el 14 de abril de 1879, en la cual, en un ca-
so análogo al anterior, se eostiene que los 
esclavos prófugos y acogidos al refugio y 
amparo de la Nación Española, "se man-
tengan en la libertad que conforme al De-
rocho de Contoa y á lo dispuesto adquirie-
ron acogiéndose á mis Dominios", y que 
no doben entregarse, en consecuencia, sus 
personas ni el precio de su rescato á su an-
tiguo amo. 
¿No vienen estos hachos á comprobar la 
elevación do miras do loa reyes de España, 
el propósito de nuestras leyes de mejorar 
la insticución do la servidumbre y aún de 
tender á la definitiva manumisión de los 
esclavos? 
Cierto que la tremenda institución llegó á 
ocasiones á toner entre nosotros oaractó-
res dignos do la condonación de todos loa 
hombres honrados y justicieros, si bien ce 
dían en muchos grados á los horrores que 
so advertía en las colonias iaglesas, por 
ejemplo, y on la misma democracia de 
Washington manchada también, y muy som-
bríamente, do esos errores. Pero ¿no tuvie 
ron todos loa habitantes de la gran Antilla 
participación por igual on el mantenimien-
to de la esclavitud? ¿No se aprovecharon 
unos y otros de sus ventajas materia-
les? ¿Acaso hubo aquí elementos abo-
licionistas que, en fe do su dectrina, en 
gallarda muestra práctica de su generoso 
teorizar, diesen al mundo el espectáculo d© 
aunar sus voluntades y realizar el acto co-
lectivo y social de manumitir graciosamen-
te á sus esclavos? ¡Tantas reflexiones nos 
acudan en este orden de consideraciones 
que, no obstante, preferimos y debemos pa-
sarlas en silencio, á trueque de que, en la 
exterioridad de la forma, parezcan vanos 
los repares que ponemos á E l Pa í s ! 
No queremos recordar al colega, por no 
hacer interminable y enfadoso este escri-
to, los múltiples, repetidos y perseverantes 
esfuerzos llevados á cabo, no importa 
que más 6 menos prematuramente, pero 
siempre con alto sentido humanitario, por 
distinguidos hombres públicos de la Madre 
patria en favor de la abolición do la ser-
vidumbre en las dos Antillas de España ; y 
entre quienes ee contaban personalidades 
como las de los Sres. Labra, Sanromá, Bo 
na y otras que no pertenecían á los elemen-
tos exclusivamente abolicionistas quo tanto 
enaltece E l P a í s y que deben merecer á es-
te colega todo linage de alabanzas y qui-
zá de gratitud. Tampoco queremos hacer 
aquí, una vez más, la historia de la de 
fioitiva extinción de la esclavitud, en que 
tomó parto tan principal, tan decisiva, por 
decirlo así, el partido de Unión Constitu 
cional; ni aón recordamos á E l Pa í s la có 
lebro proposición de ley del Sr. Sanromá 
presontada al Congreso de loa Diputados 
en la sesión del 19 de noviembre de 1872 
sobre la abolición de la esclavitud en la Is-
la de Puerto Rico que contiene este consi 
dorando, que contradice el espíritu de E l 
Pa í s , tendente, como hemos Indicado, á 
presentar & la Madre patria como empe-
dernido abogado de la servidumbre. 
" Considerando que la Nación Española 
ha proparado para la vida de la libertad á 
los esclavos do la Isla de Puerto Rico, por la 
acción secular de una legislación relativa-
mente humana, por la absoluta supresión 
de la trata durante 36 años, y por el cam-
bio consiguiente y radical de las costum-
bres, tanto do los señores como de los sier-
vos." .»—.. 
SI el señor León y Castillo se dolió pa-
trióticamente de que nuestra patria hubie-
ra sido la última nación europea que había 
abolido en sus dominios americanos la insti-
tución de la esclavitud y dijo que con ello die-
ra BU honra en beneficio de los intereses ma-
teriales de esta isla, no quiso dar á enten-
der lo que E l Pa ís ha deducido do tal ma-
nifeatación ni justificaba el espíritu de las 
encubiertas acusaciones enderezadas por 
el colega á la Madre patria Lejos de 
ello, creemos que el ex-ministro de Ultra-
mar sólo se concretó á hacer justicia á la 
Madre patria, sin que lógicamente pueda 
legitimarse la peligrosa ó inoportuna acti 
tud que E l Pa ís ha tenido por conveniente 
adoptar y quo acabamos de combatir seré-
ñámente. 
Vapor-correo. 
Ayer, jueves, salió de Cádiz, con dirección 
á este puerto y escalas en Canarias y Puer-
to Rico, el vapor Alfonso X I L 
Cámara de Comercio. 
Anteanoche celebró sesión la Directiva de 
la Cámara de Comercio, con asistencia de 
los Sroa. Alvarez, Bidegaín, Blanch, Serpa, 
Solórzano, García de la Uz, Solía, Martínez 
(D. Saturnino), Alfonso, Fernández Várela 
y López (D. Calixto) bajo la presidencia del 
Sr, D. Segundo Alvarez. 
Aprobada por unanimidad el acta de 
la sesión anterior, se dló lectura por el Se-
cretarlo del Informe dado por la Comisión 
nombrada al efecto y formada por los seño-
res SolíS; Blanch y Solórzano, acerca de la 
actitud que debo guardar la Cámara al 
emitir su informe sobro los Aranceles, opi-
nando dicha comisión que la Cámara de 
Comercio no puede ni debe excusarse de 
Informar sobre ellos,bajo todos los aspectos 
quo so interesan en la Real Orden de 16 de 
abril, aunque reconociendo que los mencio-
nados Aranceles ni se ajustan á la legisla-
ción mercantil, ni tampoco guardan con-
cordancia con los ofrecimientoa hechos por 
el Sr. Ministro de Ultramar. 
El Sr. Fernández cree ver alguna contra-
dicción entre la primera y segunda parte 
del informe y el Sr. Alvarez lo contestó, quo 
adn cuando la Cámara está en el deber de 
informar, esto no obsta para quo lo haga 
en contra. Se aprobó el Informe. 
El Sr. Presidente propuso ol nombra-
miento de una comisión para qne cite á los 
síndicos de Jos diversos gremios, á fin de 
que hagan las valoraciones y agrupaciones 
en sus respectivos giros. Además, dicha 
comisión podría hacer los estudios previos 
del informe que ha de emitirse acerca de 
los aranceles. Se suscitó un pequeño deba-
te, aprobándose una moción del Sr. Martí-
nez para que la Directiva cite á los síndi-
cos y sea la que distribuya el trabajo entre 
los mismos. 
Cumpliendo un acuerdo de la asamblea 
general, se loyó el proyecto de exposición 
quo la Cámara ha de dirigir al Gobierno 
para quo SQ modifique el art, 3? del Real 
Decreto Orgánico de constitución dé las 
Cámaras en esta Isla, en el sentido de que 
"Las Cámaras oficiales serán consultadas 
"necesariamente sobre I03 anteproyectos 
"de prosupuestos generales de la Isla, así 
"como sobro los do tratados de comercio 
"navegación, reformas de aranceles, crea 
"ción de bolsas do comercio y organización 
"y planes de enseñanza moreantil, indus 
"tr ia y navegación". 
Se aprobó con algunas pequeñas varia 
cienes do palabras y de conformidad tara 
bión con el acuerdo do la asamblea, re.sol 
viéndose pedir su apoyo á la Cámara de 
Santiago de Cuba y á todas las demás Cor 
poraciones que representan la producción 
Se dió cuenta do loa informes emitidos 
por la» ponencias respectivas en expedion 
tea de D. José Balaguer, D. Tomáa Barta 
lot y D. Antonio Benítez Ufcón, aprobán 
dose en todas sus partes. 
También se aprobó la lista de socios de 
nuevo ingreso. 
Y siendo una hora avanzada, so suspen 
dió la sesión para continuarla el próximo 
lunes. 
Partida. 
A bordo del vapor correo Montevideo se 
embarcó ayer tarde para la Península núes 
tro distinguido amigo y correligionario ol 
Sr. D. Pedro de Amézaga y Lambarri, Pre 
sidente interino, Vlca-Presidente de la Jun 
ta Directiva del Comité de Unión Consti 
tuclonal en la provincia do Matanzas. 
Lo deseamos foliz viaje. 
Así pasaron algunos años, y Marcelina 
vivió durante ellos completamente deseo 
nocida, sin haber vuelto á ver á Valognes 
a'que no dejó las señas de su nuevo domi 
cilio. 
Vivía retirada en una modesta casita del 
tranquilo Passy, y creía, dada la monstonía 
de su ignorada existencia, que todo el mun-
do la habla olvidado. 
I X . 
Pasó un período de veinte años, durante 
los cuales no ocurrió ningún suceso digno 
do ser relatado. 
Cumplió Marcelina loa cuarenta y cinco, 
pero, á juzgar por su aspecto, representaba 
sesenta, porque su hermoso cabello había 
encanecido por completo y las arrugas sur-
caron su rostro antea tan lucido como distin-
guido, siendo su mirada la única que con-
servó intensa y luminosa al par que dulco y 
triste. 
Gerardo era á la sazón un robusto joven 
de más de veinticinco años y aspecto elegan-
te, al que su madre hizo seguir la carrera 
do Medicina, porque siendo aún niño tenía 
manifiesto deseo de hacerlo, y más tarde fué 
sa voluntad, y Marcelina no quiso contra-
riarle. 
La pobre mujer se sacrificó materialmen-
to para que siguiese sus estudios en el Liceo, 
en donde obtuvo muy buenas notas; pero 
esto mismo contribuía á que considerase sus 
sacrificios y privaciones como otras tantas 
felicidades. 
No vivía más que para sus hijos, inge-
niándose á cada momento para hacer nue 
vos sacrificios, por lo que tanto Gerardo co-
m i Modesta, la idolatraban, alentándola y 
oonsolándóla con su cariño. 
Era Modesta una linda rubia muy pareci-
Círculo de Kaoendades. 
En la junta que celebró ayer tardo la DI 
rectiva del mismo, so tomaron los acuerdos 
que siguen: 
1? Nombrar como comisionado especial 
del Círculo á su Vlce-Presldente Sr. D 
Adolfo Sánchez Arcilla, hoy en la Penín 
sula, para que, de acuerdo con el repre 
sentante de la Corporación en aquella Cor 
te, Sr. Marqués de Muros, trate de recabar 
del Gobierno las solucionea aceptadas por 
les hacendados y preductores. 
2? Que los señores delegados del Círcu 
lo en el Comité de Propaganda, se pongan 
al habla con la comisión que nombro el úl 
timo Centro para dar los Informes pedidos 
por el Sr. Portuondo, á fin do que en olios 
mantengan las conclusiones recientemente 
tomadas por el Círculo. 
da á PU padre, pues tenía como éste un ros-
tro do rasgos delicados y poseía gran distin-
ción, siendo sus ojos de un azul muy obscu-
ro, el azul dol cielo durante la noche, en el 
cual á veces parecía como quo centelleaba 
una estrella. 
Tenía más estatura que su madre, un ta-
llo esbelto muy bien formado, y en BU frente 
reflejábase toda la pureza de su corazón y la 
rectitud de su carácter. 
En ese período de veinte años de Incesan 
te trabajo pasó Marcelina por muchas a-
marguras y sufrimientos íntimos, porque 
muchas veces, siendo Gerardo un niño; 
pero ya en edad de razonar, la pregun-
tó: 
—¿No mo hablas nunca do mi padre? ¿no 
soy yo como todos los demás? ¿Es que no lo 
tuve? 
—¡Ha muerte!—respondíale su madre. 
Más tarde, cuando Gerardo llegó á la ado-
lescencia, no tuvo Marcelina más recurso 
quo explicarse, sobre todo, si no para evitar 
sus preguntas, para evitar que pensase mal 
de ella. 
No me hables nunca de tu padre, hijo 
mío, ¿me quieres mucho? 
—¡Ah! ¿y lo dudas, madre? 
—¿Y me respetas? 
—Te amo más que á mi vida, no tengo 
derecho á Inmiscuirme en la tuya, y creo 
ua en ella no hay nada que pueda hacerte 
ruborizar. 
Loa dos hermanos creían que tenían el 
taismo origen, y Marcelina nunca quiso de-
cir nada á Modesta, que sólo era hermana 
de Gerardo por parte de madre, y que 
ella tenía derecho á llevar con la frente 
muy alta el apellido de Pedro Beaufort, su 
pariré. 
En los veinte años que hacía que había 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el B. P. VIñes, 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, se ha servido enviarnos copla de 
los siguientes telegramas: 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Santiago dé 0uba, 30 de julio. 
P. Virios, 
Habana. 
Ayer, 31.—B. 29,98.—S.E., brisa, en par-
te cubierto. 
Hoy, 7 m.-B, . 30,03.—N. flojo, despe-
jado. 
Jamaica, 30. 
7 m.—B. 30,03, los olrrus corren del E. 
St. Ihomas, 30. 
7 m B, 30,02.—E.—Copiosas y conti-
nuas lluvias. 
Barbada, 30. 
7 m.—B. 30,02.—Calma, despejado. 
Bamsden. 
mg un 
El uniforme de los Yoluntarios. 
Varios suscriptores noa preguntan si los 
jefes y oficlalea da Voluntarlos, después de 
haber cumplido quince añoa de servicios en 
el Instituto, lo que le da derecho á llevar 
el uniforme del cuerpo, pueden usar éste lo 
mismo en la Península que en la localidad 
en que residen. 
Hemos procurado adquirir noticias sobre 
el particular, y on la Subinspección general 
del cuerpo se nos manifiesta, quo hasta la 
fecha el uso del uniforme que se concede á 
loa Individuos quo han servido más de quin 
co años es puramonto local. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del eervicio particular del mismo: 
Nueva-York, 30 de julio. 
Mercado quieto. 
Centrífugas, polarización 96: vendedores 
á 3 S^ie, compradores á 3 i , costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á IS/?^. 
Análisis de vinos catalanes. 
El Dr. D. Francisco I . de Vildósola, por 
órden del Excmo. Sr. Gobernador Civil de 
esta Provincia, ha practicado on ol mea co 
rriente varios análisis de los vinos deposi 
tados en los Almacenes de San José y en 
los particulares de algunos importadores, 
habiendo dado un resultado satisfactorio 
esa operación, realizada por el Dr. Vildó-
sola en su Laboratorio Histo-Químlco de la 
calle de la Habana. Aplaudimos el celo del 
Sr. Gobernador en oso Importante ramo 
que tanto interés entraña para el pueblo 
consumidor, con fundada razón alarmado 
ante loa peligros quo ofrecen los vinos, pro 
ducto de dolosas manípulscionea y de 
procedimientos vituperables, con los cuales 
se destruye lentamente la salud bajo la ac-
ción tóxica de las sustancias nocivas que 
suelen emplearse en la fabricación del vino 
artificial. 
El Dr Vildósola consigna en los certifi 
cados que ha expedido de los referidos aná 
lisia que los vinos que han sido objeto de ellos 
son naturales de uva; que ninguno de ellos 
contiene sustancias tóxicas de las que ge 
neralmente se emplean en las adulterado 
nes de los vinos y que ninguno puede ser 
calificado de nocivo para la salud. 
Tacuna. 
Nuestro Centro Provincial, ha enviado 
una comisión de su seno, destinada á circu-
lar el Inestimable preservativo de la viruela 
en el coreano pueblo de Arroyo Naranjo, la 
cual ha visitado dos días consecutivos di 
cha barriada, administrando la vacuna á 
multitud de individuos de ambos sexos. 
La Comisión dol Centro, para cuyo Insti-
tuto, todo celo en beneficio de la propaga-
ción de la vacuna es digno del mayor enco-
mio, ha regrosado altamente complacida 
del iotorés con que ese importante servicio 
municipal se realiza en Arroyo Naraajo, 
por el Sr. módico de aquella localidad Dr, 
Robles Valleclllo. 
Por un breve del Papa Gregorio X 7 se 
concedo indulgencia plenaria á loa fieles 
que, confesando y comulgando, visiten la 
iglesia de Belén desde las primeras hasta 
las segundas víaperas, y oren por la con-
cordia de los príncipes cristianos, la extir-
pación do las heregías y la exaltación de la 
Iglesia. 
Central ^Redención." 
Dice E l Ribereño de Nuevitas quo el rico 
comerciante do Sagua D. Andrés Espinosa 
Fernández ha llegado á dicha ciudad 
acompañado de D. Arsenio Domínguez 
propietario del establecimiento y do varias 
colonias de dicho central, para examinarlo 
detenidamente y poder modificar ó conati 
tuir en firme las proposiciones que para 
hacerse cargo del ingenio, presentó en 1 
Habana ol Sr. Espinosa. 
Congratúlase el aludido colega de esta 
visita, y desea quo el Sr. Espinosa venza 
las dificultades quo se preaentau, para que 
reanude sua trabajos aquella magnífica fin 
ca azucarera. 
Consulado de los Estados-Unidos. 
Ausentándose, con el propósito de reata 
blacer su salud, Mr. Henry Haldegger, qu 
accidentalmente ee halla encargado del 
Consulado da los Estados Unidos del Norte 
América, en Matanzas; el Excmo. Sr. Go 
bernador General se ha servido admitir al 
uso y ejercicio de dicho empleo al Vice 
agente comercial de la propia nación, 
Caibarióo, Mr. James H. Springer, que ce 
sará en el doeempeño de aquel cargo tan 
pronto so restituyan al aludido destino el 
Cónsul propietario Mr. Frank H . Pierce, 
el referido Mr. Henry Heidegger, quo lo de 
sampeña en la actualidad. 
Las fiestas de San Ignacio. 
Hoy, viernes 31, celebran los Padres 
y Hermanos de la Compañ a de Jesús, en 
la iglesia de Belén, la fiesta de su Padre y 
Fundador, San Ignacio de Loyola. Nuestro 
digno y respetable Obispo Diocesano, aso 
ciándose á dicha fiesta, dirá misa rezada á 
las siete de la mañana, en el altar del San 
to, asistiendo después, de capa magna, á la 
misa solemno que se cantará á toda or 
questa y con buen número de voces. Será 
esta la compuesta por el maestro Ervit i , 
on ella oficiarán en el altar los RR. PP. 
Carmelitas, ocupando la sagrada cátedra 
el R. P. Elias Amezarrl, Superior de los 
religiosos franciscanos de Guanabacoa. 
Casino Español de la Habana. 
El próximo domingo, 2 de agosto, se 
efectuará en esta sociedad la junta general 
reglamentaria, para elegir Presidente, 
Vice Presidente, veinte Vocales y diez Su-
plentes, según lo previene el artículo 26 
del Reglamento. 
Bomberos del Comercio de Matanzas. 
Nuestro querido amigo y respetable co-
rreligionario el Sr. D. Tíburcio Bea, primer 
jefe del cuerpo de Bomberos número 1 de 
Matanzas, ha tenido la bondad de enviar-
nos un ejemplar de la memoria de dicho 
cuerpo, correspondiente al año próximo pa-
sado, leida en la junta general ordinaria 
celebrada el 3 de mayo último. Según dicha 
memoria, en 31 de diciembre de 1889 adeu-
daba el expresado cuerpo al Sr. Tesorero 
las sumas de $676 50 en oro y $1,438 65 en 
billetes, y en la actualidad resulta el Cuer-
po con un saldo á su favor do $58 20 cts. 
en billetes. 
Cousigüa la memoria la gratitud del 
Cuerpo de Bomberos do Matanzas, al co 
mercio, á los particulares y á las Corpora 
clones y Empresas de la localidad, que han 
engrosado la suscripción nacional, dedicada 
exclusivamente al sostenimiooto y atencio-
nes del Cuerpo. 
Con ese concurso importantísimo y prin 
cipal, han podido los Bomberos del Comer-
cio de Matanzas, además, realizarla adqui-
sición do la magnífica bomba de vapor 
"Yumuri," de loo Sres. The Silsby Manu-
facturing & C0, por el convenido precio de 
$3,150 oro ameiicano, pagaderos por terce-
ras partes on la forma siguiente: $1,050 de 
contado ó igual cantidad con más el 6 p § 
do interés asnal el 18 de junio de 1891 y 18 
de junio de 1892. Para satisfacer ol contado, 
se inició una suscripción voluntaria que 
produjo la suma de $2,147 en oro, y eatisfacer 
los plazos, suplicaron el auxilio del Ilustre 
Ayuntamiento y Excma. Diputación Pro-
vincia), acordando la primera de las cita-
das Corporaciones contribuir con la cantidad 
de $1,400 en oro, pagaderos do por mitad 
en marzo de 1891 y en igual meo de 1892, 
y la segunda aumentar los $300 oro aúnales 
con que venía contribayoudo al sosteni-
miento del Cuerpo á $500, durante los ejer-
cicios de 1890 y 1891 á 92. 
Satlcfocho ol contado do dicha bomba, 
incluso loa gastos y derechos de Aduana y 
otros, ascendentes en su totalidad á $L,239 
con más $95-05 pagados por varios úrilea 
para la citada bomba y otros efectoa nece-
sarios para el servicio, resoltó un sobrante 
de $312-95, que fueron dedicados á cubrir 
parto de los gastos que originaron las im -
portantíslmas reparaciones realizadas en la 
Estación Central. 
El importo de eataa reparaciones ascen-
dió á la suma do $1,415-65 oro, y tanto 
por las obras realizadas, como por las me 
joras introducidas, cábele la satisfacción á 
los Bomberos del Comercio do Matanzas de 
poseer una Estación Central, digna de ser 
considerada como una de laa más comple 
tas y la mejor de la Isla. 
Felicitamos, pues, á tan benemérita 
Institución por su brlll&nte organización y 
el magnífico estado en que se encuentra. 
abandonado á Saint Denis, no oyó hablar 
de Luis Valognes ni do Pedro Beaufort. 
Valognes, que la conocía con el nombre 
de Marcelina Langon, habría podido qui 
zás encontrarla, á quererlo, durante los 
primeros meses que pasó en un hotel ó casa 
de huéspedes; poro no quiso buscarla, por-
que había sufrido mucho con la resistencia 
de Marcelina, y lo mismo que Beaufort, 
guardaba en el fondo do su corazón el pun 
zanto recuerdo do su abandono, si bien on 
su alma generosa no tenía cabida el rencor 
y el odio y la perdonaba. 
-No me amaba,—decíase Valognes.— 
¿Tenía ella Ja culpa? 
Por lo que hace á Pedro Beaufort, com 
pró unas importantes herrerías cerca de 
Crell, á consecuencia de BU entrevista con 
Valognes en los establecimientos metalúr 
gleos de Saint-Denis, y en Creil será donde 
le volveremos á ver muy pronto. 
Valognes le preguntó una sola vez; 
—Esa mnjer cuyos hijos hemos salvado, 
¿estuvo en alguna ocasión á daros las gra-
cias? 
-Me escribió, fué lo único que hizo, ¿qué 
ha sido de ella? 
—Poco tiempo después de eso se mar 
chó del eEcritorio y no sé á donde fué á 
parar. 
—¿No me digisteis quo la amábala y os 
ibais á casar con ella? 
—Eo verdad,—respondió Valognes con 
acento alterado;—pero se presentaron al-
gunas dificultades que yo no había podido 
prever y tuvo que renunciar á mi proyecto 
abandonando toda esperanza. 
—¿Habéis sufrido mucho?—preguntó bon-
dadosamente Beaufort. 
—Un poco,—contestó Valognes ahogan-
do un suspiro. 
Servicio Sanitario, 
Por la Alcaldía Municipal recibimos lo 
siguiente: 
La vacunación y revacunación que se 
efectúa por el Cuerpo de Sanidad Munici 
pal y la dednfocción del alcantarillado pó 
bllco y viviendas de los enfermos afectos i 
enícrmedadea infecciosaa dan por ahora el 
reaultado más satisfactorio. 
En tal virtud, recomiendo al público, : 
especialmente á los Srea. Alcaldes de lia 
rtio, la mayor exactitud y rapidez en loa 
partas en qne so da cociocimianto al Ins-
pector do los Servlcioa Sanitarios Munici-
pales ó á enta Alcaldía de los focos da in 
ealubridad, tanto públicos como privados^ 
fin de continuar eombatiendo con la ener-
gía, eficacia y constancia que la salud del 
vecindario exige, laa causao de las enferme 
dades epidómioas, debiendo advertir qne 
ni uno ni otro servicio cuestan al ve 
ciño erogación alguna. Incluyendo en loa 
casos do desinfección á domicilio, además 
de la viruola, el crup, difteria ó anginas 
malignafi, fiebre tifoidea, fiebre amarilla y 
cualquier otra enfermodad que á juicio de 
los stñ'iros médicos,tanto municipales como 
particulares, sean conceptuadas de infec 
ciosaa. 
Habana, julio 28 de 1991.—Ei Alcalde 
Municipal, Luís G. Gorvjedo. 
La Cámara Polar. 
Bajo el epígrafe "Los grandes médicos 
gallegos", publica lo siguiente nuestro co 
lega E l Eco de Galicia en su número del 
pasado domingo: 
Varias voces noa hemos ocupado de la 
Cámara Polar inventada por ol iluatrado 
médico gallego Dr. D. Alfredo García, con 
¡a cual ha conseguido salvar de la muerte 
á casi todoa los quo han sido atacados d' 
la fiebro amarilla y apelaron á tal procedí 
miento. 
Ooopándoso de él dice un periódico de 
Santiago do Cuba: 
"Diez y siete enformos de fiebro amarilla 
han sido salvados do la muorte por medio 
dol p ocedimiento que emplea el Sr. Dr. 
D. Alfredo García, ó sea colocando á los 
atacados dentro do la "Cámara Polar, ha 
bisndo ocurrido un eólo caso desgraciado 
on un enfermo del Hospital Militar. 
Los Sres. Cónsules de los Estados Unidos, 
Alemania ó Inglaterra han seguido con 
marcado interés el procedimiento, y en es-
pecial el corso de la enfermedad en uno de 
sus nacionales, habiendo notificado loa he-
chos á sua respectivos Gobiernos, á fin de 
que puedan ir á dicha ciudad comiaionos 
científicas quo estudien y observen prácti-
camente \OÍ efectos del procedimiento. 
Si como lo comprueba ia curación do los 
casos diferentes que han sido sometidos á la 
influencia de la "Cámara Polar", cuyo pro-
cedimiento consists en someter á los enfer 
mos á una temperatura de diez grados bajo 
cero, á fin do matar el microbio de la enfer-
medad, que no puedo deearrollarse en ella, 
continúan obteniéndose resultados por oste 
sistema, el Sr. García habrá prestado un 
gran servicio á la homaoldad." 
A BUS palabras siguió una sonrisa melan-
cólica y resignada. 
Terminó Gerardo cus estudios y entró d© 
Interno en el hospital Lariboisiére, y una 
noche hablando con su madre la dijo: 
—Ea muy doloroea nuestra profesión, y 
algunas veces haeta cruel. Hoy se presen-
tó una anciana á la que su hijo trae do pro-
vincias, y la pobre mujer padece una espe-
cio do tumor canceroso en el ojo, tumor que 
el Médico director ha declarado quo es in-
curable, porque á la operación seguiría una 
meningitis aguda y la muerte on un plazo 
muy breve, y loa sufrimlentoa do la infeliz 
son horrorosos y no hay posibilidad de ali-
viárselos: 
¿Y tú itiue crees, hijo mió? 
Gerardo se quedó silencioso, y pasado un 
rato púsose en pie diciendo: 
-Creo que la operación del ojo no es 
Imposible, y no participo de los temores 
del Doctor. Es de temer, en verdad, la 
meningitis, pero no entiendo quo sea inevi-
table. 
—¿Y por qué no Intentas la operación? 
—Porque mo lo prohibiría el Director. 
—¿Cómo se llama la enferma? 
—Su nombre no lo s é . . . . lo olvidé. 
Espera.... n o . . . . ahora me acuerdo 
se llama Jan-Jot y son naturales de la 
Brenne el hijo es un licenciado del 
ejército, de oficio organillero; pero, ¿qué e» 
lo que tienes, madre? 
Marcelina habíase puesto muy pálida. 
—¿Jan-Jot? ¿Jan Jot?—repitió. 
—¿Te recuerda alguna cosa ese nombre? 
—No, nada: ¿qué quieres que me re-
cuerde? 
Quedóse meditabunda Marcelina y su hi-
jo respetó au silencio, y al cabo de unos se-
gundee: 
D. Alvaro de Bazán. 
Dice un periódico madrileño de reciente 
fecha, que ya ha quedado colocada sobro 
su pedestal la estatua de D. Alvaro de Ba-
zán, primer Marqués de Santa Cruz do 
Marcenado, que se levantará en la plaza do 
la Villa para perpetuar la memoria del or-
ganizador de la armada invencible. 
Incendio en Caibarién. 
Según E l Orden de aquel puerto, á las 
cinco de la mañana dol martes, hubo fuego 
en el almacén de loa Srea. Meatre y Planas, 
situado en la calle Real de la Marina, y cu-
yo edificio era propiedad de D. José María 
Urrutia, C. Teniente Coronel de Ejército, 
de guarnición en Santa Clara. 
En los primeros momentos, añade el mis-
mo periódico, nos dló aviso de la fatal ocu-
rrencia el Sr. D. Manuel Cortón, y al llegar 
nosotros frente al edificio incendiado sólo 
había allí unas doce personas, entre las que 
vimos al Caballeroso Comandante de Mari-
na Sr. Cotera dando disposiciones para 
contener los terribles progresos do las l la-
mas. Estas se habían posesionado del edi-
ficio y el aspecto era desconsolador. Las 
familias de los Sres. Garvalena, Salanneva, 
Torres y Mesa, cuyas casas lindan con el 
almacén, abandonaron sus viviendas proce-
diendo á desalojarlas de todos sus enseres. 
Sucesivamente fueron llegando todas laa 
Autorldadoa, fuerzas de Guardia Civil, po 
licía municipal y de Gobierno, y en aten 
ción á la proximidad do la bahía el Alcalde 
Municipal inrerino Sr. Cigoña, Capitán de 
Guardia Civil Sr. Gil de Aballe y otron, dis-
pusieron formar un cordón do hombrea quo 
por medio de Cubos transportaran agua su-
liclente para contener el fuego: este quedó 
dominado como á laa ocho, habiéndose dis-
tinguido en la arriesgada obra do salvar loa 
odificioa inmediatos muchos honrados arte-
sanos cuyoa nombres sentimos no conocer, 
y entra los,que merecen especial mención 
D. Agustín Gorriti y D. Ramón Alonso que 
pu&ieron en peligro sua vidas. El primero, 
hallándose ocupado eii detener las llamas 
que empezaban á cebarse on el edificio quo 
habita ol Sr. Garvalena, recibió un golpe de 
mandarria en el pié derecho, cayéndose al 
patio. R! Sr. Beltrán prestó los primeros 
auxilios al Sr. Gorroti que fué trasladado 
á c-u morada. 
El Sr. D. Manuel Cortón, honrado Teso-
rero de la Sociedad gallega, al querer bajar 
del tejado lo hizo con tan mala suerte que 
la escalera cedió, y al caer nuestro amigo 
sufrió la dklocación dol pío derecho y una 
herida on la frente. El Dr, Escobar le hizo 
la primera cura, y el herida fué llevado á su 
mcriida, donde continúa algo mejor. 
Nos ea grato consignar que no obstante 
la escasez do elementos para combatir la 
obra destructora de laa llamas, todas las 
autoridades han rivalizado en eefuerzos, 
secundados por los vecinos, y habiéndose 
prestado goatoeoa loa dueños do la ferrete-
ría La Marina, E l Candado y La Llave y 
otros comerciantes, á facililar cuanto se les 
pidió para combatir el fuego. El Sr. D. Es 
toban Gorriti, trasmitiendo las órdenes del 
Sr. Alcalde Municipal, prestó servicios me-
ritorloa dignos da todo aplauso. Además de 
loa heridos do que queda hecho mención, 
resultaron contuaoa D. Fraucicco Pérez 
Faife y D. Rafael Alvarez. 
Las pérdidas materiales son de conside-
ración, aunque no pueden apreciaree de 
momento: nada se salvó de laa grandes exls 
tencias que habla en ol almacén de los se-
ñores Mestre y Planas: los esposos Morales 
apenaa tuvieron lugar de salvarao con sua 
hijos, saliendo todos á la calle casi desnu-
dos. 
A los operarios do esta Imprenta, que ha 
hitaban a\ lado del almacén, les ha destruí 
do el incendio todaa sus ropas y modesto 
mobiliario, salvando milagrosamente sus 
vidas. 
La familia do loa Sres. Garvalena, Sala 
uu&va. Torrea y Masa, que desalojaron sus 
casas, han sufrido desperfectos de conaido 
ración en el ajuar de laa miomas; y la seño-
ra viuda de Canet, que hoy, martes, oe au-
sentaba de esta villa, perdió un número 
considerable do alhajas y prendas de valor. 
El fuego se cree casual y se forman las 
diligencias oportunas por la autoridad res-
pectiva. 
Durante todo el día la conversación do 
minante, ha sido la creación de un cuerpo 
de Bomberos, en el que se han ofrecido á 
alistarse veintiún arteeanos. 
Junta de la Deuda pública de la Isla 
de Cuba. 
S K C B E T A R f A - C O N T A D T J E Í A . 
Relacióa de loa expedientes ultimados en oata of i -
cina que sa remitan al Ministerio de Ultramar, para 
su aprobación, en el corroo del día 30 del actual, con 
arreglo á lo prevenid i en la R. O. numero 1,521 de 
16 da septiembre úl t imo. 
N O M B R E D E LOS I N T E R E S A D O S : 
Anualidades. Pesos Cts 
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361 D . Luciano García, por D o ñ a Modesta 
García 8 67 
»>, Ramón Guilló, por D , Carlos Black 1 50 
D . J o s é Ferntodez Concheso 197 64 
D . Fedesico Real, por D , Antonio Pa-
raíso , 
D . Federico Real, por D , Antonio G ó -
mez Oviedo 
D? T.irsüa y Miguel Sierra 
D? Atatoaia del Pino 
D i Antonia Gómez 
D . Juan KedueUo, por D . Maiíaa Gon-
zález 
D . Luís Teiedor, por D . Rafael Bernal 
Etoisa Diaz Garc ía 12 23 
D . .losé Lacret, por los Sres, Stenger 
Mesa y Gallego 22 99 
f>. Ramón García Vilariño, por varios 
D . Miguel Peiret Palomera 
D , Federico Real, por D . Ventura Ló-
pez 32 62 
D . Benigno Dorado 41 83 
D , José Mar í i Céspedes , por D . Joa-
quín Unca1 46 70 
rv? Amparo González Amat 
D . Tom -s Gutiérrez, por D . Mateo H e -
via Vega 75 
Amortizable. 
D , Calixto Perales, por D o ñ a Asunción 
Morales 16 88 
D . Msnael Ortiz de Mcsi 19 41 
• >. Eduardo Pazos Mart ínez 2 
D , Jo sé Manuel Sarria, por D , Vicen-
te Esté-vez 14 57 
D . Mipual POES y Pous 9 40 
D . J o s é Costa, por D , Francisco M a r -
za 410 40 
D . Antonio Rauz, por D . Angel Rosell 6 41 
D . Antonio Ramírez , por D o ñ a Mai ía 
Josef* L ' ébana 22 50 
D . Ju^n Reduello, por D . Matías Gon-
zález 61 26 
D. Jocó Pereira Gómez 552 30 































Lo (juo se publica para conocimiento de los intere-
sados. 
Habana 28 de ju l io de 1891,—El Secretario- Conta-
dor, J u a n Ignacio Morales. 
Muana de ia Habana. 
BjBOAÜDAOJÓK 
Pesoa. Ct6 
Di* 30 de julio de 1891. 
COMPARACIÓN. 
El 30 do julio de 1890 
El 30 de julio de 1891 . . . 





—Ha sido admitida la renuncia presen-
tada por ol Alcalde Municipal del Roque, 
D. Máximo Castro y Sardina, y so ha dis-
puesto se haga cargo Interinamente de la 
Alcaldía el primer Teniente Alcalde. 
—Se ha dado traslado á la Hacienda do 
una Eeal Orden, on que se dispone que los 
funcionarios de la misma, están en la obli-
gación de remitir sus hojas de servicio. 
—El Exornó; Sr. Gobernador Q-eneral ha 
delegado en el Rector de Ja/Universidad, la 
presidencia del acto para Investir de Doc-
tor en Medicina y Cirujía al Ledo. D . A l -
berto Sánchez Bustamante. 
—Ayer BO embarcó para la Península, 
acompañado de uno do sus hijos, en el va-
por-correo Montevideo, nuestro amigo y co-
rreligionario el Sr. D . Bernardo García, 
propietario en la vecina villa de Güines. 
Lea deseamos feliz viajo. 
— A l hacer la reseña de la misa celebra-
da el sábado último, en la capilla del Asi 
lo "La Misericordia", en honor de BU pa 
trona, ae consignó que la dijo el joven ca-
pellán del establecimiento, D . Ramón San 
Pedro. Conste que el referido sacerdote 
se nombra don Nicolás San Pedro y 
no Ramón, como equivocadamente se ex-
presó, y que desde que so ordenó en Ma-
yo, viene prestando sus flervicios gratuita-
mente á osa casa do Caridad. 
—Ha contraído matrimonio en Cienfne-
gos la señorita doña María Amalla Ravella 
y Durán, con su primo el doctor en medi-
cina D. Francisco Ravella y Ruíz. 
—El Sr. Alegret ee propone traer, el 14 
de agosto venidero, un tren oxcursionlsta 
de Caibarién á la Habana. La locomotora 
y los carrea serán facilitados por la línea de 
Cienfuegos. 
—El celador Sr. Huertas, ha sido trasla-
dado do Cienfuegos á Sancti Spíritus. 
—La corrida do toros efectuada el do-
mingo en Cienfuegos, dejó mala impresión 
eatro los añeionadoe. Salieron al ruedo 9 ó 
10 cornópof os mansos como ovejas y con 4 de 
ellos eo hizo una verdadera püntomima. 
—En la semana entrante se t ras ladará de 
Remedies á Sagua la Grande la compañía 
dramática del Sr. Pildain. 
—El Ayuntamiento de Canasí ha acorda • 
do construir un magnífico puente sobre ol 
rio Canírnar, el quo redundará en beneficio 
de uquel pueblo. 
—El día 25 fué muerto de un tiro, el ve-
cino de "Los Abreos", Eladio Clemente 
Sánchez, qne dormía en una choza de gua 
no, corea de la linea por donde pasa el tren 
dr? via estrecha dol Ingenio "Cíoneguita". 
—D. Domingo G. AWarez y Cabrera, de 
Ciocfuegos, ha Eollcitado patento del In-
vento que ha realizado de aprovechar la 
película de la yagua para capa de tabacos. 
—Annncia É l Imparcial de Cienfuegos, 
quo según informes fidedignos, pronto se 
celebrará un convenio entre los accionistas, 
los aoredoroa de aquel Acueducto y el fun-
dador del mismo, Sr. Corredor; á fin de que 
cesen toda clase de litigios y reclamacio-
nes, pudiéndose introducir algunas mejoras 
on el mencionado Acueducto, quo bien las 
ha menester. 
•.7.'SgOPTICA •3-!5JSríi-K 
Se ha concedido un mea de licencia para 
asuntos propios á D. Francisco Paradela y 
Gestal, Director Facnltativo de laa obras 
del Puerto do la Habana. 
—Ha sido nombrado agento corredor de 
la Casa de Seguros La Previsora, D. Juan 
ELeroández y Segundo. 
—¿Por qué,—dijo,—si estás seguro del 
éxito, no traes esa mojer aquí? Podemos 
disponer de tu cuarto, que está libre; 1c 
ocupará y su hijo dormirá á su lado, en un 
catre. 
—Eres muy buena, pero no quiero 
esa enferma ea una persona desconocida pa-
ra no sotros, y temo qne el espectáculo de 
sus dolencias te entristezca si no logro mi 
objeto. 
—No. Tengo mucha confianza on tí. Ma 
ñaña por la mañana manda que la traigan 
y tendió preparado todo para recibirla. 
A l día eignionte paróeo'una camilla al pie 
do la habit.ación que en Passy ocupaba 
Marcelina, y en ella iba la madre de Jan-
Jot, y éste acompañaba á eu madre. 
—Al dar las gracias á Marcelina no la 
reconoció por lo cambiada quo estaba 
—No so señora como agrrdeceros vuea 
tras bondades, para con unoa infelices co • 
mo noeotroa, ¿de que modo podría demos-
traros algún día mi agradecimiento? 
Miróle Marcelina con fijeza; hallábanse á 
solas, porque Gerordo y Modesta estaban 
muy atareados con la instalación de la en-
ferma, y no podían, por tanto, oirles nada. 
Marcelina hizo que Jan-Jot se acercase á 
la ventana. 
—Miradme bien, miradme con mucha 
a t e n c i ó n . . . . . . 
—Si, Sra., lo haré; no deseo otro cosa. 
—¿No os recuerdan nada mi rostro ni mi 
figura? 
—Absolutamente nada, Sra. ¿Por ventu-
ra os he vista alguna vez antes de ahora? 
Entonces soy un Imbécil, puesto que no se 
acordarme. 
-Hace mucho tiempo,—replicó Marceli-
na,—mucho he cambiado bastante, y 
en vez de verme tal cual soy, olvidaos de 
v i a ^ S P O N D E N C i A O S l ' W R I O DE LA H A R I N A , " 
CARTAS DE EUROPA. 
Par í s , 3 de ju l io de 1891. 
I I . 
Entre tanto el viaje de Guillermo I I se 
desenvuelve espléndidamente. En la Isla 
de Holigoland, donde le espera toda la flota 
germánica, un tierno niño de diez meses, el 
primero nacido desdo que aquella tierra, un 
día dinamarquesa y después británica, es 
ya alemana, le presenta la flor del Eldevis 
que como la violeta entre las napoleónicas, 
simboliza la grandeza de los Hohonzollerns. 
En Wilhosmhaven asiste al baro de un nuo • 
vo crucero alomáa "Federico Guillermo", 
nombre del grande elector do Prusia, uno 
do loa príncipes más ilustres entre sus an-
lepaaadce, pronunciando un discurso que 
termina augurando que aquella bella nave 
sirva para la destrucción de las enemigas 
do la patria, y para la ealvación de sus a 
liadas en los marea. Enseguida, acompaña-
do de la Emperatriz, del hermano do ésta, 
principa qna parece destinado á enlazarse 
con una hija del Príncipe de Gales, y do su 
hermano Enrique, almirante de las escua-
dran germánicas, se dirige á laa costas de 
los Países Bajos, donde le esperaba real-
mente un recibimiento magnífico. Nada 
hay on el mundo más bello quo la Holanda 
en el verano con sus vastos y verdea pra 
do?, que se confunden con el mar, y donde 
la ciudad do Amstordam, que si no es la 
eerte del Reino, aparece realmente como el 
centro de la Nación, ofrece con cus canales 
perspectivas casi tan pintorsecaa como Ve 
necia, con la circunstancia de que las ho-
landesas han sabido conservar loa trajas i x -
traordlnarios y originales de su nacionali-
dad en los antiguos tiempos. Una flota 
holandesa, cuyas naves un día lucharon 
unidas á laa de la Gran Bretaña, había sa 
lido al encuentro do loa augustos viajeros, 
á quienes eaperaban en Amaterdam la in-
fantil Reina Guillermina y la Reina Regen-
te de Holanda, porque esta nación compar-
te con España el tener una joven princesa 
en el trono y por tutora y regente una So-
berana que sigue laa huellas de la ilustre 
María Cristina. Su entrevista fué cordla 
líeima, y la ciudml holandesa, á donde de 
toda Europa han acudido con esta ocasión 
más de cien mil extranjeros, hizo la más 
calorosa de laa ovaciones al Emperador y á 
la Emperatriz en la noche do su llegada 
cuando on la plaza de Dam y auto el pala 
ció real pe desenvolvió una brillantísima se-
renata, uniéndose los himnos germánico 
holandés. Durante el banquete de gala la 
tierna Reina estaba sentada entre el Empe 
rador y la Emperatriz, teniendo aquel a 
lado suyo á la bella Reina Regento y h 
Emperatriz al Príocipo de "Wied. En BU 
brindis Guillermo I I , dirigiéndose á la in 
fanti) Soberana y á la Reioa Rogente, las 
dijo quo lea daba las gracias más expresivas 
desde lo profundo de eu corazón. La gra 
titud hacia la Holanda, añadió, es tradicio 
nal para los Hohonaolloru, porque en ella 
fué educado ol grande Elector fundador de 
la monarquía prusiana. 
Deepués acentuó estos sentimientos en 
una audiencia concedida á diputaciones de 
alemanca residentes en los Paiaos Bsjoa; 
para disipar esos temores que la prensa 
fraruíesa explota sobre proyectos ambiciosos 
del Imperio gersiánico, con relación á la 
Holanda, les declaró veía con vivísima sa 
tif facción quo al propio tiempo quo psrma 
nsciun faijoa fieloa do la Alemania, oran los 
máa lealoa eóbdltof? de la Monarquía holán 
desa. Conocidas estaa munifeetaciones, 
redobló el entusiasmo dol pueblo do Ams-
terdam, al que hará eco el del Haya cuando 
hoy, y antea de embarse para Inglaterra 
viaiten los excelsos huéspedes de la Reina 
Guillermina la corte de los Palees Bajos. 
Nuestros diarios do Paría discuten ex 
tensamente las consecupncias que puede 
tener este viaje imperial on la política ho 
landesa. Muchos sospechan que ol objetivo 
de Guillermo I I ce quo los Palees Bajos en 
tren enla ali&nza de la Europa central y 
fivvorscer la Idea do futuros esponsales en 
tré la Roina Guillermina y ol heredero del 
Gran Ducado del Luxemburgo, príncipe de 
Nassau, naturalmente alemán, y al cual só 
lo so opondrían la diferencia de edad [entre 
el Duque que ya ha pasado de loa 30 años, 
n, infantil Guillermina quo en madre no 
inerrá sacrificar, aún cuando casada ésta 
eon nn rey anciano haya aldo, on lo pos! 
ble, felicísima. Pero la Reina R-ngente era 
modestlaima princesa de un pequeño estado 
germánico, y Guillermina es Reina. Otroa 
que tengo el pelo blanco, olvidad que mi 
rostro está arrugado Suponed que en 
vez de tener cuarenta y cinco añoa no ten 
go más que veinte, suponed que tengo el 
pelo negro el onerpo terso sin una arru 
ga esto tal ves guie vuestros recuer-
dos ¿os acordáis de un nombre? 
Esperad . . ¡Oh! no es poslbla se-
ría demasiado suerte sois . . serial?.. 
Estoy seguro do que voy á decir una nece-
dad 
-Decidla, Qlou-Glou; estamos solos y 
seré la única persona quo la oiga 
-¡Glou-Glou! ¿Sabéis que esa es mi a p o -
do? ¡Ah! ¡Sois la Srita. Marcelina de Mon-
teacourt! 
-Si,—contestó Marcelina,—pero calláos 
y no lo digáis á nadie. 
—¡Qué feliz soy! ¡No sabéis la alegría que 
ras disteis! ¡Qué suerte! 
Y so dió en el cráneo algunos puñeta -
zos, capaces do undir uno menos eólldo que 
el Buyo. 
- ¡Oh! Podéis estar segura de mi discre-
ción. Haco mucho tiempo que pude haber 
dicho quo vivíais aún, y no lo dije acordán-
dome del daño qué os habría hecho; esto 
me cerró la boca. M i madre tampoco dijo 
ni una palabra, ni lo pensó, porque apenaa 
habla cuatro palabras; está tan vieja que.. 
¡á.h! ¡Si hubieseis visto, señorita Marceli-
na, quo desesperado estaba el Sr. Pedro 
Beaufort á los tres ó cuatro días de vuestra 
desaparición Le v i cuando me envió á 
buscar el Juez do Inatrucción aquol 
espectáculo os hubiera partido el alma 
O3 doy mi palabra que apenas podía conte-
ner las lágrimas que asomaban á sus ojos.. 
Pero, hago muy mal hablandooa de este 
modo ¡Todo eso pasó, ha muerto; es 
muy antiguo y vale más no hablar de ello! 
diarios, como el F íga ro , confían en que los 
holandeses tan fieros siempre de su inde-
pendencia, rechazarán todo protectorado y 
dominación alemana; confían on que la nue-
va Dieta donde predomina el partido libO' 
ral que on las elecciones últimas ha venci-
do, si bien por escaso número, á los conser-
vadores protestantes y á los católicos, afir-
mará la completa independencia y la neu-
tralidad de los Países Bajos, que nada 
tienen que temer do la Francia. No consi-
deran probable que la polídca germánica 
ponga grande empeño en el matrimonio de 
la Reina Guillermina con el que dentro de 
breves meses, y atendida la gravedad de eu 
padre, sorá Soberano del Ducado de Lu-
xemburgo; entrando cate en la órbita del 
Imperio alemán, cuando reuniéndose por el 
contrario á la Holanda que lo ha poseído 
hasta la muerte del Rey Guillermo, sería 
mucho más difícil que la Europa consintie-
se en que como la Bavlera y la Sajonia 
constituya parte do la gran patria germá-
nica. 
Aun á riesgo de repetirme, voy á antici-
par el programa que ya indiqué do las fies-
tas con que Inglaterra ce prepara á cele-
brar desde m a ñ a n a el arribo de los hués-
pedes de su Soberana. Desembarcando en 
Puerto Victoria, par t i rán inmodlatamonte 
para el castillo de Windsor, celebrándosa 
mañana como sábado el primer gran ban-
quete de gala en la galería de San Jorge. 
El domingo celebración eu el histórico tem-
plo, dando eo reúne ol capítulo dé los ca-
balleros de la orden do la Jarretierre, de 
las bodas de plata del pr íncipe Christian 
y do la princesa su esposa, pariente de los 
Emperadores. A l d ía siguiente, lunes, el 
verdadero matrimonio del príncipe Han-
halt, de crigon germánico, también con la 
princesa Luisa De Holetein en la misma 
capilla de San Jorge, con nuevos banque-
tea en palacio, recepción brillante del cuer-
po diplomático y concierto por los prime-
ros artistas do Inglaterra. E l ocho da j u -
lio hay Garden Party ó sea fiesta campes-
tre en loa parques encantadores de Wind-
sor, entrada en Londres, banquete en eu 
palacio de Buckingawy represontación de 
gala eu la ópera italiana. A propósito de 
esta función, no ea posible contemplar ain 
una acnriea y cierto eentimiento de extra-
ñeza á dónde llega la pasión de algunos 
órganoa de esta prensa parieién. Encon-
trándose en Londres y escriturados por el 
Director de Covent Garden algunos gran-
des artistas franceses como Lasalle y Faure 
les intiman que do ninguna manera can-
ten en la reprecentación do gala á quo puo-
dau asistir loa soberanos hoy de la Alsacia 
y Lorons, si no quieren incurrir en los mis-
mos anatemas quo hace dos meses fulmi-
naban contra loa pintores y escultores de 
Francia quo tomasen parte en la exposi-
ción de bellas artes do Berlín. Por supues-
to que estos grandes artistas, con mejor 
juicio que algunos pintores y egoultoros, no 
dejarán de hacerse aplaudir por augustas 
manos en el Otello 6 en los Hugonotes. 
Nueva fiesta do campo el 9 de julio en los 
jardines de la Princesa do Gales, banquete 
en el palacio de Lord Londonderry, virrey 
que fué de la Irlanda y bella fiesta musical 
en el anfiteatro Alberto, donde so cantará 
la leyenda do los sigloa del compofcltor 
Sullivan, Los Emporadc-rea t endrán gran 
recepción on la m a ñ a n a del 10 de julio, 
aeisíiráu A un banqne-to en ol palacio mu-
nicipal de Guild-Hall , á un almuerzo en la 
morada del Duque do Cambridge, genera-
lísimo del ejército bri tánico, y á gran bai-
le en al palacio de BuckiDgam. Ya dije 
que se esperaba en el banquete municipal 
un brindis pacífico y significativo de Goi-
llormo I I . Para el 11 otra comida do gala 
en la Embajada de Alemania, revista de 
voluntarios ingleses y regimientos de Ja 
guardia en Winbledon, fiesta en el Palacio 
de Cristal, con la ejecución del Moyses, 
fuegos de artificio y desfile de loa cuerpos 
de zapadores y bomberos, una de laa mejo-
res Instituciones da Inglaterra. E l Duque 
de Westmlnster les da otra fiesta el 12, y 
quel mismo día los espera en su bolla po-
sesión de campo Lord Salisbury, Presiden-
te del Consejo, en cuya morada pasa rán la 
noche, pudiendo así Emperador y minia-
tro conversar largamente aobre las palpi-
tantes cuestiones quo se agitan en el Occi-
dente y Oriente. Esta hospitalidad da Ja 
alta aristocracia bri tánica, que en narte 
completa la que la Reina Victoria, aiempro 
llavando el luto de eu esposo inicia en 
"Windsor en Londres, prueba qué impor-
tancia tiene la nobleza br i tánica, á la que 
sua colosales fortunaa permiten estas flee-
tas regias. Oficialmente el Emperador se 
despedirá do la Reina al 13 de jul io , des-
pués de asistir á otra gran revista naval 
de la flota inglesa en Portsmutb; pero yen-
do realmente á hacer con BU yacht una ex-
cursión por las costaa de laa islas b r i t án i -
cas. Entretanto la Emperatriz, con cinco 
do ana jóvenes hijos, de los cuales los ma-
yorcitos todos, varonca, revisten ya ese ai-
re militar de los príncipes do Alemania, 
permanecerán al lado de au abuela y bisa-
buela en la deliciosa Isla de Wight . 
Aunque no sea un secreto para nadlo qué 
clase do íntimos lazos unen á loa soberanos 
de las dos naciones y á sus gobiernos, en 
el Parlamento bri tánico, sin duda para no 
suscitar la hostilidad de Gladstone, algo 
aliviado en sus padeeimientoa, qaa alarma-
ron al partido liberal, y quo pasa por no 
ser partidario do toda estrecha liga de la 
Gran Bretaña con loa Imperios oentralee, 
han tenida los miniatroa ingleses una acti-
tud muy reservada en la Cámara , desean-
do hacer creer haber intervenido poco en 
las negociaoicnea para la renovación do Ja 
triple alianza, si bian no han ocultado lea 
lazos de mutuo intaróa que unen á su pa-
tria con la Italia. 
* 
» * 
Francia asistía el 27 de junio y en la ca-
pilla del Sagrado Corazón, erigida á la me-
moria do la batalla de Castelfidardo y el 
repulcro de les zuavos pontificios muertos 
allí y on Montana, á la bandición de la nue-
va capilla bendecida por el Cardenal Arzo-
bispo de Reúnes, adornada de laa banderas 
que el general Da Charetto hizo flotar en 
aquellos combatea, y de las memoriaa en-
viadas por Pió I X ál Conde da Chambord, 
al da Paría y otros príncipea católicos. L a 
nueva capilla, cuya campana fué regalada 
por la Princeaa Helena do Orleans, mien-
tras les cálices han sido don del Papa León 
X I I I , y los cristales da colorea de los quo 
fueron reyes de Ñápeles, reúne todos loa 
recuerdoa qne eo refieren al regímionto de 
loa zuavos po^iificloa, con muchos retratoa 
da loa mismr.s, que contemplaban con emo-
ción los que han sobrevivido á laa luehas 
de hace 25 años. E l Cardenal Arüobiapo 
da Rennes pronunció una plática conmove-
dora que escucharon, entro otroa muchoB, 
el Duque do Alencán, representando al 
Conde de París , loa' eoberanoa qua fueren 
de las dos Sicilias, y ia generala Lsmor i -
ciere, viuda del valiente soldado de la Fran-
cia que junto á Charette defendió á costa 
de su sangre el ya entonooe amenazado po 
der temporal de loa Pontíficea romanos. A l 
día siguiente toda esta falanje católica, 
unlóndoae á miles do poregrinca de los que 
constantemente visitan la nneva basí l ica 
del Sagrado Corazóu en ceta colina dé 
Moctmartre, presidida por el Cardenal 
Langenieux, el Duque de Sabrón y otros, 
fueron á Inscribirae en las listas de anecrip-
tores del nuevo templo, qua cuanta ya Mo-
te millonea de donaderes, recibiéndolos un 
antiguo zuavo, hoy eacerdote, qua dijo la 
misa en la nueva cripta, donde sa celebra-
ron aquel día doscientas misas, asistiendo 
á ellas además de los zuavos pontificios, 
centenares do romeros llegados ó Paría des 
da Chartres, Montpeliier y otras ciudadee, 
de los cuales muchísimos pasaron Ja nocho 
L a anciana Jan Jot empezó á gemir y 
á qusjarse; Glou Glou quiso verla y Marce-
lina le detuvo. 
—Para todo el mundo, hasta para mis 
hijoa soy Marcelina Langon. 
—¿Vuestros h i jos»—di jo sorprendido 
Glou-Glou. 
Y se calló al momento en que iba á hacer 
una indiscreta pregunta. 
—Eso ne ma importa,—murmuro,—bas-
tantes necedades cometí antea de ahora. 
Reunióse eon su madre, que le llamaba 
quejándose mucho. 
A loa dos días ea decidió Gerardo á ha-
cer la opere ción y ésta, conforme hab í a 
previsto, salió bien, y á los quince díaa la 
madre da Jan-Jot estaba levantada y en 
disposición de emprender un viaje. 
Os aconsejo que no volváis á Brenne, d i -
jo Gerardo á Glou- Glou, no conozco el paía, 
pero he oído decir que ea muy mal sano, y 
vuestra madre] que está sumamente débil 
y delicada, necesita muchos cuidados y que 
se tomen muchas precauciones. 
Buscaré un sitio á propóBito, dijo el or-
ganillero, y seguiré vuestro consejo. 
Ea ol momento de despedirse de Marce-
lina dijo á esta: 
Gracias á loa cuidados del Sr. Gerardo^ 
vive aún mi pobre madre, y ando dando 
vueltas en mi Imaginación pensando lo qu© 
podría hacer para probaros mí a g r a d e c í -
miento, ¿me necesítala para algo? 
No, Jan-Jot, no, muchas gracias. 
Juradme que si llega un d ía en que mi 
pobre y único brazo os puede ser ú t i l para 
algo, lo empíeareis= 
Os lo promsto Glou-Olou. 
(Se concluirá . ) 
cerca del Santísimo Sacramento, formando í 
parte de la adoración pcrpotaa. 
Por un contraste f ingalar ís lmo, mientras 
que un sólo sentimiento parecía debor unir 
á los monárquicos y católicos de la Francia, 
horas después do realizarse estas conmomo 
raoiones y consngrnclones, se reunlí.ron en 
el hotel ContinRntHl como unos cuatrocien-
tos partidarios de la qae llaman la raonar 
quía legít ima, y qno el pneblo apellida los 
blancos de E s p a ñ a , porqno pretenden ele 
var al trono de la Francia, sobro la ruina 
del Conde de Parla y del Duqno de Orleans 
al Don Cárlos Español, con ol t i tulo de Cár 
los X I de Francia. No ra ) ocuparía de b s 
brindis y do los díacaracs de esto puñado 
de defensores de nuacau^.i faotasista, si en 
las palabras del Príncipe Valoroy y del Ba 
rón de Anbignó, principales eostoncdores do 
eata bandera blauca, no se dirigiesen las más 
terribles ofensas a IOH pr íncipes do la casa 
real de Francia, aludiendo hasta A las ecca 
padas galanf.cs dol joven Duqno de Orleans, 
y no perdonando á Charotte, general de los 
zuavos {.Mtlücioíi, ol que haya ido á pre-
sentar sus respetos á la Reina Regente de 
España en su palacio de Madrid. 
Compróndose bien que ante somejantoa 
divisiones, los 'republicanos no abriguen 
ningún género de temores coa respeto al 
porvenir de la República, y que Madam-i 
Caruot, como su esposo, haya podido en 
tregarso, poniendo término á la estación de 
primavera, y una vez concluidas las huel-
gas de los panaderos y de los empleados en 
los t ranvías de Par í s , á los placeres de la 
bellísima fiesta con que han obsequiado á 
Senadores, Diputados, Embajadores y so 
ciedad oficial en los jardines del Eüaeo, 
donde, además do grandes coros y de una 
admirable exposición de ñores, los invitados, 
que oran algunos railes, después de los val-
ses y do los rigodones de honor, idearon 
una / a r á n d o l a inmensa, que & los ecos de 
música animadísima, so esparció por las be 
l \m alamedas del j a rd ín del Eliseo, situado 
en el centro do Par í s . 
Un Antiguo Diplomático. 
Nueva York, 22 de ju l io . 
Datante la ausencia del amado público 
que ha ido íi disfrutar sus vacaciones, la 
prensa neoyorquina, cual otra Penélopo, se 
ocupa en tejer y destejer noticias pnra en-
tretener los ocios de loa pocos lectores 
que quedan en la metrópoli 
Ayer nos endilgó ol World varias colum-
nas en que nos pintaba íl Mr . Blaiuo con 
un pío en la sepultura, y nos revelaba "au-
torizadamente" que la dolencia que lenta 
mente mina la existencia del ilustre esta-
dista es la torriblo é incurablo enfermedad 
renal que lleva el nombre do au exponento 
Brighu. Hac ía más plausible o ía revela 
ción el resultado del análisis químico-mi-
croscópico, practicado por un facultativo, 
que publicaba el IVolrd, añad iendo : "cual-
quier médico d i r á al ver ese análisis que 
Mr. Blaine ee baila en ol segundo grado do 
la afección de Br igh t y que su enfermedad 
no tiene remedio." 
Hoy el mismo periódico nos anuncia con 
un desparpajo fenomenal, que no hay nada 
dolo dicho, que no hay ta l enfermedad de 
Bright, y que de ose anál is is no puedo dea-
prenderse una daducción Bomojante. Poro 
el juego aparece muy claro á los quo on-
tieaden loa trucos del periodismo. E l de a-
yer fué ar t ículo do sensación positiva: el 
de hoy es ar t ículo de sensae i én negativa. Si 
el primero excita la curiosidad y el iuteréo, 
el segundo os loido con avidez y con agra-
do. La anaiedad quo produce el primero, la 
calma el segundo. Los polos contrarios se 
neutralizan: ol equilibrio se reatabloce: l a 
verdad queda en su puesto: vuelven las co-
sas á donde estaban, menos el dinero pro 
ducido por la mayor venta del periódico 
que ao queda en loa bolsillos dol editor. 
Además, con algo hay que llenar las co-
lumnas del periódico, cuya voracidad no 
reconoce té rmino . Y el dar una noticia á 
todas luces falsa da materia para dos nú-
meros, puesto quo os preclao desmentirla 
al dia siguiente. 
Anteayer nos dijeron que la señora James 
Brown Potter, esposa del acaudalado ban 
quero de esta ciudad, quo hace pocos años 
causó una aorpresa piramidal en loa círcu -
loa dol buen tono, cuando de buenas á p r i -
meras se dedicó á laa tablas á clónela y 
paciencia de au marido, so halla viajando 
en China, después de haber trabajado en 
Australia, y quo, habiendo recibido aviso 
de que su esposo so había divorciado do 
olla, eo ha casado con Mr. Kyrle Bellew, 
primer actor de la compañía. 
j Jesús, quó eacándalo! Ah í tienen uste-
des otra noticia do sensación para el pú 
blioo norte americano. Enseguida han sa-
lido disparados varios telegramas y varios 
reporters con objeto de indagar la verdad, 
y mieatraa unos acosaban al marido de la 
señora Portor, quo ao halla do temporada 
en Tuxedo Parle, otros interrogaban al abo -
gado de la actriz, que permanece en la me-
trópoli, y ee cruzaban cablegramas con los 
padres do la primera dama, que es tén en 
Londres, resultando que la noticia es una 
"guayaba", qaa no ha habido tal divorcio, 
ni ta l casamiento. 
Por lo demás , la crónica escandalosa con 
t inúa nutrida y bien repleta, y como no se 
ha agotado aún la extirpe de las "guana-
jos", nos cuentan ostoa días les gacetillas 
otro caso do una señora rica quo ce ha de-
jado embaucar por una mfíiium espiritista 
bá s t a l a cantidad de $20,0Ü(). 
Estos casos sehacon tan frecuentes qno 
no es de ex t rañar que aumento todos los 
días el húmero do osos intérpretes do los 
espíritu;?, que ao enriquecen á costa do los 
ri-Mchos crédulos y tragaldabas. Lo más 
ourioao es que entre íaa v íc t imas de los 
preatldigitadorea oaplritlatas, ao cuenten 
hombrea do negocios que tienen fama do 
aatutoo y aviaados. 
Todo ol mundo sabe que ol difunto millo 
narlo Mr. Vaudorbllt solfa consultar á va -
rios médiums en cuestiones financieras y 
que algunos millares do posos le costaron 
esas consultas, y sabida es también quo en-
tre otras víctimas de osos farsantes so con-
taron el ilustre orador republicano Charles 
Sumner, el ex Secretario do la Guerra, Sal-
món P. Chase, el distinguido senador Wa 
de y muchos otros personajes. 
No haca muchos años un Industrial muy 
rico y conocido en esta ciudad, fué presa de 
una ihím explotadora qne le ponía oa 
comunicación diarla con el espír i tu de una 
h'ja querida que aquol había perdido, y fué 
tal el dominio que el pretendido espír i tu 
adquirió sobro ol infeliz, quo le hizo creer 
qaa seiba á casar con el espíri tu do un j o -
ven muy eimpático, nupolaa espirituales á 
Jaique el p a d r e d i ó su consentimiento jun -
to coa algunos rogaloa do boda do gran va 
íor, que fueron á enriquecer los bienes te 
ireatros y perscnaloa do aquella médium-
medianera. 
£1 único acontecimiento de interés quo ha 
ocurrido eo estos diaa y en estas inmedia-
ciones, es la presencia en el río Hudsou dé 
p.iete de los buques do giiorra recientemente 
Adquiridos por lá armada do este país, Han 
venido con el objeto do instruir á la milicia 
naval de reserva do este puerto, doapuóa do 
haberlo hecho oon la de Bostón, y de aquí 
pasarán á recorrer con igual propósito loa 
deraíla puertos importantes do la costa del 
Atlántico. 
Ayer empezó el primer ejeroiclo á remos 
y algunas maniobras á bordo de loa buques 
de guerra, presentando un bonito golpe do 
vista laa nuraeroaaa lanchas quo hacían 
evoluclonea en eJ río, á la vial a de millarefj 
de espectadores. Los quo hab íap qldp invl 
tados á bordo do los buques de la flota, 
quedaron altamente complacidos y eatisfe-
c'aos Esta noche ao inst ruirá á la reeerva 
n i v a l en ol aiatoma de señales eléctricas, y 
el sábado ae t ras ladará á la isla de Fiehsr 
donde permanecerá una ae^ana haciendo 
ejercicio de i'uego al blcánco. 
' El gobierno de los Estados Unidos ha 
comprendido quo si au situación político 
gaogrática pone á esto país al abrigo do un 
ataque por tiarra, cualquiera complicación 
que pueda surgir en su política extranjera 
pondr ía sus puertos da may á merced de 
cualquiera pacna^ra quo pudiera enviar 
{ina nación europea para atacarloa, y á fin 
de eatar prevenidos contra una coptlngen 
tila de oaa claeís, ios esfuerzos del gobierno 
se dirigen á reforzar la eacuadra y á tener 
bien aleccionado un numoroao cuerpo de 
reserva en cada puerto. 
Hace tiempo quo QMlerald recomienda al 
gobierno la conveniencia é importancia de 
establecer on algunoa puntos fuera de la 
Correspomlencia de la Isla. 
Santo, O de j u l i o de 1891. 
E l dia cuatro del presente y á bordo dol 
vapor "Vulcano", han ealido de Sagu^ ^ 
Grande con rumbo v\ Santo para roviatar 
la fuerza dol Escuadrón Voluntarios de di-
cho punto, el Sr. Comandante Mili tar Te 
niente Coronel D Eduardo Tejada Acom-
p a ñ a b a n á dicha autoridad ol Sr. Coman • 
dante de la Guardia Civil D. Joeé Canú, 
un Capi tán do Ejérci to du aquella plaza, el 
Módico del Fifjcrr.drón Volnntnrioa do ca-
bal ler ía de S-ígna, Ooinaudante dol Escua-
drón dol Santo D. Pedro Cantero, el primer 
teniente D. Joeé Antonio Suároa y varios 
señores cuyos sus nombres alentó no recor 
dar. 
Como que ol Sr. Fraga, CapirAu del Es 
cuadrón del Manto, y demás ofioialea los 
esperaban, tan prorito como fio eiritió el pi 
to del vupor en ol punto llamado "Punt l 
lis." salieron veetidos do uniformo y á ca-
ballo, el Capitán y el primer Teniente Ayu 
danto D. Luciano Díaz, llevando caballos 
para la primera autoridad Mil i ta r y demás 
que le acompañaban; y después do haber 
llegado al poblado dol Santo y habiendo si-
do obaoquiadot) con un refresco por el Ca-
pitán Sr. Fraga, á loa pocos momentos fue-
ron invitados por los Srea. Jefea y Oficiales 
de dicho Escuadrón á comer, siendo presi 
dida la mesa por el Ten ían te Coronel señor 
Tejada. 
El día 5 se efectuó la formación y á las 
cuatro do la tardo se encontraba el Escua-
drón formado frente á la morada del Capi-
tán, y partiendo de allí al Potrero propio 
dad de los heroderoa do D . F a b i á n G a r c í a , 
donde fué revistado por ol Sr. Comandan-
te Militar, acompañado del primor Jefe y 
Capitán del Escuadrón; y terminado ol ac-
to, pronunció un olocuente dlacurao ol señor 
Teniente Coronel Comandante Mil i ta r , por 
el que ae notó en toda la fuerza allí presen-
te mucho entusiasmo y ardiente espír i tu , 
habiendo salido con viva fe do aquellos pa-
tricios vivan al Rey y á la Nación y á sus 
auporioroa allí prosontos. 
Terminado esto, ol Sr. Cantero, Coman-
dante primer Jefe, también pronunció un 
discurao en nombre suyo y do loa Oficiales 
del cuerpo, notándoae el mismo entublaamo 
quo on ol anterior. 
Acto continuo tomó la 
Wn Fraga para dar lectura á una Orden 
dol Cuerpo y hacer ver á ana fjubordinados 
on cuíínto los apreciaba y difttinguía como 
compañeros do armaf ,• inmediatamento el 
pricuer teniente Sr. Snárez, que hab ía sido 
designado para mandar laa maniobras, dió 
la orden de dirigirse al batey dol iügooio 
Gesoria, también prnpie.dad do loa heredo-
roa do D. Fab ián García, dándole á la fuer-
za un rato de doacanso; á laa seia próxima-
mente tocó ol trompeta llamada para re-
partir una eaplóndlda comida qae tenían 
confeccionada, con quo los Sros. Jefes y ofi-
ciales de dicho Escuadrón obsequiaban, 
colocándoae las fuerzas al airo libre y bajo 
frondosos árboles y loa Sres. Jefes y oficia-
les y demás convidados se dirigieron á la 
mesa, que tenían preparada al efecto, to-
mando la presidencia el Sr. Comandante 
Mil i tar ; y terminada esta ao siguió en mar-
cha hasta el poblado del Santo, á donde al 
tocar á diecreción se invitó á todos para 
los dos bailes en dos distintos salones, uno 
para la raza blanca y el otro para la de 
color, siendo tocados por la orquesta de 
Romedloay coatoados por el mipmo cuerpo. 
A laa diez de la noche so presentó una 
comisión al Capi tán de dicho Eacuadrón, 
compuesta de Voluntarioa de la raza do co 
lor, para quo este invitara á todoa los Jefes 
y Oficiales alli presentes á tomar un refres 
co que loa tenían preparado en el medio 
del salón deudo ellos bailaban; dicho Capi-
tán y demás acompañantes aceptaron gus-
tónos, saliendo do allí sumamente compla-
cidos. 
A l dia siguiente á las sois do la m a ñ a n a 
se ret iró ol Sr. Comandante Mili tar y demás 
compañeros habiendo Ido á acompañar los 
hasta donde se encontraba ol vapor eapo-
ráudoles el Capi tán del Eacuadrón, el Te-
nlento Ayudante y demás amigos de esto 
poblado.—2?/ Gorrer-ponsal-
A l C u a r t e l M u n i c i p a l . 
F u é remitido un individuo blanco, vecino 
del primer barrio de San Lázaro , para que 
cumpla el arresto que le fué impuesto por 
un juzgado municipal. 
G A C E T I L L A S . 
T E A T R O D B A L B I S U . — B o n i t o programa 
es el de hoy, viernes, on el coliseo de Az 
cue. Véase qué obraa lo componen: 
A las ocho.—Las Tentaciones de San 
Antonio. 
A las nueve —Salud 
* las d'oz -Frasquito. 
O-miinúan los ensayos de E l Mesón del 
Sevillano. 
N A O N A T O . — S e dice de la persona nacida 
on una embarcuciéu que navega. Esta ex-
plicación da ol Diccionario de la Real Aca-
demia Española , en au úl t ima edición, pá 
gina 732; y con olla contestamos á una 
carta que hemos recibido de San Antonio 
do los Baños . 
V A C U N A . — S e administra hoy, viernes, 
en laa sacris t ías de las parroquias de Gua 
dalupe, y Je sús María, do una á dos, y de 
dos á tres, respectivamente. 
U N A M U E R T A R E S U C I T A D A . — Hablan 
varias personas en una tertulia. 
—No me hablen ustedes del calor. En una 
fiebre que tuve llegué á los 45 grados. 
—¿Y no ee murió ustod, señor? 
—SI, señor; pero á los tres d ías bajó la 
temperatura y eeguí viviendo. 
E L PXVPA, L I T E R A T O . - B a l z a c , el gran 
novelista, era la desesperación de cajistas, 
impreaoresy editores: corregía diez 6 doce 
veces las pruebas de sus novelas, é Intro-
ducía tantas y tan grandes modificaciones 
en ollas, quo al cabo no quedaba casi nada 
del original pr imi t ivo . 
Pero ©n esto de escrupulosidad, al escri-
bir Balzac era hombre de poca conciencia 
literaria, comparado con León X I I I . 
En un libro quo acaba de ser publicado 
on Paría y que contiene pormenores curio-
sos sobro la vida ín t ima del Papa, hemos 
leído estos días la manera cómo oacribe Su 
Santidad. 
Cuando tiene quo redactar una encíclica 
ó un documouto diplomático importante, 
comienza por leer cuanto se ha escrito que 
valga la pena sobre el asunto que desea 
tratar. Esta operación representa por sí sola 
1 un trabajo inmoaao. Terminado el estudio, 
SUCESOS DEL DIA. 
U n r e o e u f o r m o . 
A medio día do ayer fué trasladado á la 
enfermería do la Cárcel, por hallarse enfer-
mo, el reo Hipólito Rivoro González, quo 
como saben nuestros lectorea, ha sido can-
denado á la ú l t ima pena por el delito do se-
cuestro. 
M u e r t o r e p e n t i n a . 
A la siete de la m a ñ a n a del miércoles, se 
constituyó el Sr. Juez Municipal do Regla, 
en la casa número 2 do la calle del Mamey, 
haciéndose cargo dol cadáver de D. Agoedo 
Lendián, cuyo individuo había fallecido re-
pentinamente on la madrugada del mismo 
día. 
XdEuzto. 
La pareja do Orden Público números 330 
y 218 presentó en la celaduría dol barrio 
de Colén á un pardo, que fué detenido á 
petición de un individuo blanco que le acu-
sa do haberle hurtado un reloj y una cade 
nlta de plata, cuyas prendas fueron ocupa 
d «aon una caaa do préatamoa do la calle de 
loa Angolés, donde fueroa vendidas por el 
detenido. 
L e s i o n e s g r a v e s . 
En la casa do socorro del torcer distri to 
fué curado de primera intención, on la ma 
ñaua del 29, ol moreno Manuel H e r n á n -
dez, do 50 añoa de edad, vecino de loa Que-
mados do Marianao, de una herida contusa 
en ol cuarto dedo do la mano izquierda, 
fractura do la oxtroroidíid Inferior do la 
torcera falange y pérdida de la uña, y de 
dos heridas contusas en la cara dorsal de 
la tercera falange del quinto dedo de la 
misma mano, cuyas horldaa fueron calltl-
oadas do graves. 
El paciente manifestó en la ooladurla del 
barrio de Pueblo Nuevo, quo laa heridaa 
quo prooenta la fueron causadas por loato 
pa i do dos carrea en la oat-ioión de Concha, 
al tener on la mano ol parao para ongan 
char ol carro do alijo pertoooolonto íí, la 
máquina n? 2, con loa citados carro?; que 
este bocho habla aido inteücional , puesto 
que el maquinip.ta lo había ofrecido matar 
lo cualquier (\\% 
El celador dol barrio ae personó en la 
estación de Concha, solicitando el auxilio 
del sobroetante p;vra avoii^uar el nombre 
y deti-ner al maquinista, negóndobelo á 
facilitarlo los auxilloa quo lo pedía, cuya 
circuneumeia hizo presente ol funcionario 
aotuantrt al señor juez del distrito. 
K o b o de u n r e l o j . 
Una morena de 10 año3 de edad fué de 
tenida po- una pareja de Urden Público en 
ol Mercado de Tacón por oabarlo hurtado 
á un individuo blanco de eu habi tación, un 
relej, cuya prenda le fué ocupad?.. 
También on días pasados lo robó al mis 
mo individuo otra reloj y un pania lóu cmi 
6Q pesos en blliotea. 
La detenida conf^aó su delito, haciendo 
presente que ol otro reloj fué vendido on 
atíia pesos por una mujer de su oíase, en una 
casa do próstamoa de la calió dol Aguila. 
R e y e r t a . 
Hallándoae un vecino en la calzada do la 
I^oina, on los oorrodoreu que ocupa ol Juz-
gado municipal de JODÚÍ María, calle de 
San Ignacio, tuvo una ouostión con un oa 
pl tán del batal lón de Bomboros laonlcipa-
los, quien levantándola lá mano le causó 
varlns oaooriaoionea, que fueron callflcadab 
de levoa, on la caaa de socorro del primer 
dlatrito. 
L e s i o n e s á u n a p a r d a . 
Se ha dado cuenta al Juzgado municipal 
dol Yodado, do la queja que produjo ante 
ol celador del primer b.arrlo do San Lázaro , 
un pardo vecino de la calzada de Medina, 
contra una pareja de Orden Público, que 
en la nocho dol mióroolea causó lesiones lo 
vea á la parda Teresa Pacenda, sin que 
para olio hubiera motivo. También hizo o 
tras acusaciones contra la citada pareja. 
La parda Facunda fué reconocida y cu-
rada on la casa do socorro del distrito dt 
varias lealones de pronóstico leve. 
R o b o de p r e n d a s . 
Durante la auconola do una vecina de la 
coata,"por ejemplo^ en iValraToa^riTados on | ?.a110 do Villeg^a, lo robaron do su domlei 
dotermlnados lu^aroc, oetacíouoa telográíi-
aas unidas con laa do tierra por medio de 
bables submarinos, laa cuales podrían pros 
tar grandes servicios á la navegación, r ed 
blondo y traemitiendo datos meteorológi-
cas, pronóst icos y avisos de próximas tem-
pestades ó ciclones, noticias de vapores y 
jaques, demandas de auxilio, oto., etc. Su-
f flere el Hera ld los slguieuteo faros como os más importaatea on k i costa dol Atláu 
tico: el del banco Oiticr Diamond, fronte á 
cabo Hatteras; el dol banco F r y i n g Pan 
(sartén), frente al cabo Looltout; el del 
banco do catorce pióa, on la B a h í a Dola-
ware; el buque-farola del cabo Charles y el 
quo está fuera de la isla Nantucket . Una 
revista tan acreditada como el Ñ a u t i c a l 
Magasine de Londres, aprueba y apoya la 
Idea, que es de desear se ponga en p rác t i ca 
sin demora. 
S t fcaiWAs. 
lio un reloj do pared, nuovc pulseras, dea 
de ellas do coral y las demás de oro y pía 
ta, un rosario de platino, una cadena, de 
oro y otros objetos, ignorando quiénes sean 
los autores de este hecho, 
XJna demento 
El colador dol barrio del Pilar remitió á 
la Alcaldía de su demarcación, á una de 
monto que andaba esoandalizando en 
vía pública. 
C i r c u l a d o s . 
El celador del barrio del Templete detu 
vo y remit ió al Juzgado Municipal de Gua 
dalupe, á un Individuo blanco quo se halla 
ba circulado desdo ol día 27 dol actual. 
También en el barrio do San Nicolás fué 
detenido otro individuo quo se hallaba ro 
clamado por el Juzgado Municipal de Jesús 
María. 
" S A N J U L I A N ' , 
P R E P A R A D A P O R L A R R A Z A B A L . U N O S , F A R M A C E U T I C O S . 
Esta ! B J l l l Z ¿ i I * » t i l l l J R I I * L > » i l tiene ya una popularidad, que n ingún otro medicamento de su clase ha logrado en Cuba. Verdad es que se prepara con especial cuidado, y teniendo en cuenta laa 
condiciones del clima para hacerle digna competencia á todas sus semejantes. 
El extracto fluido de X J l S l Z ¿ M I * J S I t R I l * L > » f í que empleamos, preparado según los adelantos modernos do la ciencia, es absorbido con suma rapidez en la sangre y la constante impregnac ión de t o -
dos los tejidos con eate líquido M E G E J V E R d l D O W t , neutraliza y extirpa toda impureza y virus maligno, y constituye el T E M P E R A N T E y GRAN D E P U R A T I V O de la SANGRE, que prefieren y reco-
miondan loa enfermos todos los días. A D V E R T E N C I A : No es legítimo el frasco que carezca de SELLO de G A R A N T I A 6 M A R C A D E F A B R I C A del margen en cada etiqueta. 
Se vende en todas las Droguer ías y Farmacias bien surtidas. 
DEPOSITO: En la Farmacia y Droguer ía SAN J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y l O i . — H A B A N A . C 1017 alt 4-17 J l 
palabra ol Capí- ^ qn0 {|Qr^ ̂ uo^ag semanas y aún meses, el 
Papa va escribiendo en grandes hojas de 
papel ministro, notas é ideas sueltas que se 
le ocurren. 
Una vez completas las notas, principia la 
redacción de periodos más ó monos com-
pletos y do frasea sueltas, y cael aiempre 
hermoeaa y eiocuoutea al par que conciaaa. 
1 Cada frase ó cada periodo tiene una cuar-
t i l l i t a separada y numerada, y estas cuar-
tillas, que constituyen la trama de la onci-
clica ó del documento diplomático, pasan 
luego de oscrltaa á u n cajón cuyas llaves no 
abandona j a m á s Su Santidad. En ol encie-
rro permanecen bastante tiempo con objeto 
do que su autor pueda revisarlas con Im-
parcialidad y tacha- las frases que en el 
calor de la composición lo parecieron bue-
nas, y quo leídas fria • ente resultan dema-
siado rebuscadas. 
Hecha esta revisión, Lóón X I I I llama á 
uno do sus secrotarioa de confianza, á 
monseñor Angelí, que tieno el t í tulo de 
capellán secreto, ó monseñor Volpini , que 
está oflolalmente encargado do las letras 
latinas, y los dicta sus cuartillas. Con efecto, 
Su Santidad no gusta do dar á nadie sus 
manuscritos. Los secretarios redactan ei 
documento, rellenando los vacíos de las no-
tas pontifloiss, dándolas unidad, enlazando 
loa períodos y respetando.piempro en toda 
su integridad hás ta la palabra más insigni-
ficante dictada por el Papa. 
Esta redacción ae hace on italiano, y León 
X I I I y sus secretarios la revisan y la reha-
cen cuotro ó cinco veces, hasta que la con-
sideran perfecta. Entonces llega ol momen-
to de hacer la versión latina, la lengua en 
que ha de aparecer ante ol mundo; y la 
empresa no eo fácil, porque el Papase pre 
cía de ser el primer latinista de nuestro 
tiempo, y es, por lo tanto muy difícil do 
contentar. 
Tal es la manera cómo escribe León X I I I 
loa documentos deatjnadoa al público. Po -
cas personas imaginan al loor sus hermosas 
y profundas encíclicas la suma de trabajo 
que representan. 
Un drtalle curioso para terminar. León 
X I I I ofcnbo con grandís ima dificultad, y 
para hacerlo tleno que tener la mano me-
tida on una especie do máquina hecha 
ad 7Í3C. 
B A S E B A L L . — E l próximo domingo so 
efectuara en loa terrenos del Almendares un 
match extraordinario por Iniciativa de la 
Sociedad de Profesores de Música, qno lo 
pone bajo la valiosa protección de loa coini-
téa de honor de loe clubs Caridad, de Ma-
tanzas, y Cuba, de esta capital, alendo es 
tos los destinados á contenderen ese formi 
dable desafio. 
A l pie dol programa respectivo se leen las 
siguientes notae: 
Se advierte al público que no habrá re-
venta en las afueras del Club, por lo cual 
les billetes de entrada legítimos serán los 
quo se adquieran en loa puntos indicados. 
Los precios serán los mismos que rigen 
en esta clase de espectáculos. 
Quedan suprimidas en absoluto laa entra 
das de favor. Los que so conaideren con 
derecho á ollas podrán reclamar on la Se 
cretarSa da la Sociedad. 
El match da rá comienzo á la una en 
punto. 
La Socción de Recreo y Adorno celebrará 
por la noche una selecta Eeunión Social en 
obaequio de loo Comitéa Protectores de la 
fiesta, de las Directivas do ana respectivas 
Socledadea, de los Excursionistas, Clubs 
contendientes y socios. 
F I E S T A E N M A E I A N A D . — E n la antigua 
iglesia de los Quemados do Marianao se ce-
lebrará el domingo próximo la gran fiesta 
consagrada á la Santíalma Virgen del Car 
men que no pudo efectuarse el 20 del ac 
otual. Cantarán en Ja solemne miaa dia 
tlnguidaa Geñorasy eenoritae, y ocupará ¡a 
aagrada cá tedra el R. P. Agapito, elocijen 
te orador cuya períiuaeiva palahra 
pre e«ooohada cw « M ^ ~ OR ]0B FIELES;10 
^ A Í I Í ^ ^ K A S X K O ^ O ^ A t _ E l l uu in8. 
tituto: 
—¿Qu.í distancia hay do la tierra al solf 
—Treinta y aiete millonea de leguas, pró 
ximaraonto. 
— ¿Y cómo ha encontrado usted eaa c l -
fraV 
—¡Enorme, aoftor! 
L A P A T T I E N B U E N O S A I R E S . - -Dice un 
oolega do anu-'lla ciudad: —Este año. como 
ae ha anunciado, vendrá á Rio Janeiro la 
célebre diva, para la que ya llegan laa días 
de d'íoadoni'ia. 
Dará en la capital del ex imperio varias 
repreaentacloriee, por cada una de las cua 
lo* ae ganará la modesta anuía do 1,500 l i -
bras esterlinas. 
Como ae bahía dicho quo no folverla más 
á Buenos Aire?, dehemoa participar á loa 
que todavía tienen culto por la diva, que 
Adeiiua, como la llamaba con toda familia 
ridad Santiago Estrada, vendrá también á 
osla capital. 
Un empresario quo no es ni Ciachi ni Fe-
r rad lo hizo nropo&icionea en ol mes ante 
rior, quo la Patti ha acopiado, á juzgar por 
un telegrama que ayer hemos tenido á la 
vlafca. 
Parece que la euma establecida para can-
tar en cada concierto^ paos esta oa la for-
ma en que lo hará, ea de 10,000 pesos mo-
neda nadr.nal papel. 
No arrendamos la ganancia al improvi-
sado empresario, cuyo n o m b r ó n o s ha pedi-
do é), no lo demoo á la publicidad. 
Lo que al noa ha diiího ea quo garantice-
mos la venida de Mmc. Adelina Pat t i Nico 
io i . 
TKATIÍD » B L A A L H A M B R A . — H e aquí el 
programa do la función por tandas de hoy, 
iernes: 
A las ocho.—Estreno de E l Matrimanio 
de Adela. Baile. 
A laa nueve.—Uw Baile por Fuera. Bal 
le. 
A laa diez —Btíc/tfío en Guanabacoa. 
Baile. 
P Í R D I D A . — N u e s t r a muy bolla y dlstln 
guida amiga la señori ta Rita Arias perdió 
cata mañ-ura en ol Baño de los Ingenieros, 
litoral d« San Láz r ro , un aro de oro cifra 
do con au nombre. Se suplica á quien lo 
haya encontrado lo entregue en la calle del 
Sol número 74. 
R E M E D I O C O N T R A E L CÓLERA.—Cuando 
el cólera devastaba las poblaciouea, a tacó 
á u n cerrajero. 
So envió á buscar un módico dol pueblo, 
quien no ora muy listo. El doctor prescri-
bió el medicamento y se fué. 
A l otro dia volvió á casa del enfermo, é 
Interrogó á la mujer. 
—¡Y bien! ¿Cómo eatá el enfermo? 
—¡Ah, señor! Figúrese Vd . que ayer, 
mientras ful á buscar la medicina, m i po-
bre marido ee comió dea sardinas y un pla-
to de habichuelas fiambres. 
—¡Dios mío! Entonces ha 
—¡Ha salido, señor doctor! Ha Ido 
á trabajar sano, como si nunca hubiese es-
tado malo. 
—¡Es inaudi to! . . - , exclamó ol doc to r . . . 
¡Qaó maravillosa receta contra ol có l e r a ! . . 
¡ a.h! al mía colegas conociesen la simplici-
dad do esto r emed io . . . . Voy á tomar no-
ta Remedio probado: dos sardlnafl eala-
daa—habichuelas. 
Dea diaa después cayó malo un pobre a l -
bañil, atacado do la cruel enfermedad. 
—Áintgó mió, coma uated inmediata 
mente dos sardinas saladas y habichuelas, 
le dijo el médico. Yo volveré mañana . 
A l dia fciguiente el a lbañi l hab ía muerto. 
El médico, aprovechando lógicamente el 
remedio experimenta!, escribió on su famo-
so l ib l i to : 
Cólera. —- Remedio: eardinaa saladas; 
bueno para loa cerrajeros, malo para los a l -
bañilos . 
C E N T R O C A N A R I O . — E n eate instituto se 
efectuará el domingo próximo una velada 
lírico literaria, con baile al final, según nos 
comunica el Sr. Secretarlo de aquel en una 
esquela que acabamos de recibir. 
B O A S C O N T R A R A T A S —Dice L a Gaceta 
Indus t r i a l y Ciencia Eléctr ica quo ae pu-
blica en Madrid: 
" U n curioso dato zoológico, que consig-
nan los periódicos brasileños. Parece que 
en aquella comarca es tal la abundancia de 
ratas y ratones, que no hay gatos que bas-
ten para diaminuirlos, n i en poco ni en mu-
cho. Ante semejante plaga, la esperiencia 
ha enseñado que no existe otro remedio que 
tener en cada casa una eerpiente boa pe-
queña, propia de aquellos climas, de unos 3 
á 4 metros de longitud y gruesa como un 
brazo, denominada allí giboa, completa-
mente Inofensiva para las personas y que 
vive en verdadera domesticidad. E l rept i l 
duerme durante el día en un rincón del por-
tal, del jardín ó de la cocina, en armónica 
y quieta compañía con los gatos y perros 
de la casa, formando soñoliento grupo con 
ellos; pero en cuanto anochece, se aviva y 
se desliza por todas las habitaciones en bus-
ca de las ratas. Acéchalas vigilante, y 
cuando pasan ae ianza sobre ellas, cogién-
dolas por la nuca y truncando sus vér tebras 
cervicales. De eate modo laa mata por do-
cenas, aunque j a m á s las come. De ta l ma-
nera se acomoda la giboa á la caaa de ana 
amoa, quo cuando alguna vez se la lleva 
fuera de ella, aún en una cesta, vuelve i n -
mediatamente á su domicilio, como lo ha-
cen los perroo y loa gatos! No hay casa 
onel campo que no tenga su giboa, consi-
derada como un aervidor indiüponeable de 
la familia. En los mercados de Rio Janei-
ro, Bahía y Pernambuco se vonden á cinco 
pesetas cada una". 
vSeryicio Meteorológico de Marina 
ú e las Antillas. 
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CASINO ESPAM M I k ñ M L 
Debiendn c e l e b r a r s » el p r imer dom^r go dol mos de 
agosto de cada afio, sogúu previene el i i n íou lo 26 del 
Reglamento, las elesoioties de P r o í i d e n t o , V L e p r o s i -
denta, veinte VocaleB y diez Suplentes, qae forman la 
Di rec t iva de este Ins t i tu to , ee convoca á, todoa laa se-
Bores socios para la J au t a general qae con t a l objeto 
d e b e r á efectuarse el domi/igu 2 del p r ó x i m o egosdo, 
á las doce de la m a ñ a n a , t u n j p l i é u d o s e las prescr ip-
ciouii* del a r l í c u l o 42. 
L o que de orden dol Exc iuo . 8r . Presidente se p u -
blica p j r a general coi iocimiento. 
Habana, " 6 do j u l i o do 1891.—El ü e c r e U r i o , Ped ro 
M i r alies. G V 6 28 
L A P A L M A : h a c e A l i -
s e s c a s i m i r l a u a p u r a á 
c i i e 
G R A N CAFÉ " E L L O U V R E . " 
AVISO IMPOKTANTK. 
A los dueños de cafés y confiteríasj 
casas importadoras de esppjos y mueble r ías . 
Por tener qae dejar desocupado el local 
el dia 10 del próximo agosto, ee realiza to 
das las existenciaa que hay en dicho cafó. 
Cuenta esta caaa con un buen eervicio do 
lujo como ninguna otra casa del mismo gi-
ro posoe. Máquina de vapor para hacer he-
lados y máqu ioa de gaseosa y soda. Mag-
nifica ba te r ía de oontiteria y cafetería, eo-
berblos espejos, grandes mostradores de 
cantina y confitería únicos en su claco, gran 
mostrador de mármol de lunch con una 
magnifica nevera, 69 mesas de m á r m o l cu-
ya construcción es de la más perfecta cono-
cida. Infinidad de art ículos como son cen-
troa do mesa, candelabros osplóudidos, va-
j i l l a , etc., etc.--Juaw Gonsáleey C* 
9713 P 8d 30 8a 30 
1IÍLFJ4 DE M FE11P1 fíERI. 
E ! domingo próximo calobra la Congregac ión de la 
Guardia de Honor del S. C do J e s ú s sus ejercicios 
mensuales. L a comunión será, á las siete: el Sant í s imo 
estará expuesto todo el dia y por la noche se harán 
los ejercicios de costumbre con sermón. 
97fii 3-31 
HERMANDAD DE S. PEDRO. 
£ 1 s á b a d o 1? de agosto y hora da las nueve de la 
mt .ñ ina se c e l e b r a r á on la iglesia del Santo A n g e l la 
solomne luuc ión que dispone el Reglamento de l a 
Hermandad. L a misa, en que oficiará el Sr. V i c e -
presidente asistido de Hermanos, s e r á cantada bajo 
l a d i r ecc ión del Sr, Pacheco y e l s e r m ó n lo p r e d i c a r á 
el I l t m o . y Rdmo. Sr. Obispo, Presidente de la H e r -
mandad. 
Se suplica la asisteneia.—Pedro N . I l a r r egu i , Sa-
cretario. C 1063 2-30 
Iglesia de San Francisco de Paula. 
SOLEMIÍES CULTOS QUE SE HAN DE C E L E B B A B EN 
DICHA. IGLESIA EN HONOR D E NT RA. SEÑORA 
D E L SAOBADO CORAZÓN DE JESÚS. 
E l jueves 30 del presento, dará principio un solem-
ne Triduo que tendrá lugar loa días 30. 31 del corrien-
te y 1? del próximo mes, estando laa misas y plát icas 
los dos primeros días, á cargo del Rdo. P . F r a y A g a -
pito, Carmelita, y el dia ú l t imo 6 sea el sábado 1?, 
será la misa con comunión general, estando á cargo 
del Rdo. P . F r a y El ias , Franciscano, dichos ejerci-
cios darán principio á las ocho de la maQana, todos 
loa dias. Este dia á las siete de la noche se rezará el 
santo rosario, letanías y gran salve cantada con la or-
questa del conocido profesor Pacheco. 
£1 dia 2 de agosto á las ocho de la mañana , se eje-
cutará la solemne misa del maestro Prado, cantada 
por distinguidos aficionados; ocupará la sagrada c á t e -
dra el ilustrado orador Rdo. P . Esteban Calonge, do 
las Escuelas P ías . A todos estos actos suplico la asis-
tencia á los numerosos devotos de Ntra. Sra. del S a -
grado Corazón de J e s ú s y á todos los fieles que quieran 
honrar la con tan sagrado t í tu lo .—Habana, 20 de julio 
de l891 .—La Camarera. 9^89 4-28 
B E L E N . 
E l dia 31 de julio los P P . y Hnos. de la Compañía 
de J e s ú s celebran en esta iglesia la fiesta de su Padre 
y Fundador San Ignacio de p o y ó l a . 
A las siete de la mañana nuestro Iltmo. Sr. Obispo 
c e l e b r a r á misa rezada en el altar del santo y después , 
á las ocho at.iftirá do capa magna á l a solemnw. 
So c a n t a r á á toda orquesta y buen número de voces 
la misa del modesto y distinguido profesor D . Santia-
go Ervi t i . Oficiarán en o l altar loa RR. P P . Carmel i -
tas y ocupará la sagrada cátedra el R . P . Elíaa de 
Amczarri , Superior de loo religiosos franciscanos de 
Guanabacoa. 
Nota. Por conces ión del Romano Pontífice G r e -
gorio X V , en su Breve "Splendor Paternal gloriae," 
pueden ganar indulgencia plenaria, todos los fieles 
que confesando y comulgando visitaren esta iglesia, 
desde las primeras hasta las segundas vísperas y ro-
garen á Dios por l a concordia de los Pr ínc ipes cr is -
tianos, por la ext irpación de las heregías y exal tac ión 
de la Santa Romana Iglesia, 
9638 A . M. D . G . 4 28 
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A I R E S D'A m u m u 
Sociedad de Instrncci0n, Recreo 
> Asistencia Sanitaria 
S E C R E T A R Í A 
L a Jun ta Di rec t iva de esta Sociedad ha acordado 
la c e l eb rac ión dfi un baile general , que t e n d r á efecto 
en l a noche d-1 dia 2 del entrante mes de agosto, t o -
cando la primera orquesta de Claudio M a r t í n e z . 
Para el acceso al local, los s e ñ o r e s sesioa p r ü s e n t a -
^e la íec'ua. 
empezando e l 
r á n el recibo del me» ej  »6c'
Las puertas se a b r i r á n á las ocho, 
baile á las nueve 
Hahsna, j u l i o 33 de 1891.—El Secretario, J u a n N. 
R o d r í g u e z . C 1072 3 i - 3 i 2a 31 
SOCIEDAD DE SOCORROS MUTUOS 
^EOSSTARU. 
Do orden 
Presidente ci to á los s e ñ o r e s 
/un ta general ordinaria que previene el 
antoulo 86 del R á g l a r n e u t o , que ha do verificarse el 
día 2 do agosto p r ó x i m o , á las doce de la m a ñ a n a , en 
la ca le de Manrique n . 91», esquina á « a n J o s é , s u p l i -
cándo le s la más ¡ u'i 'u t! t i s ís tencia . 
S r i t o i a , 2í) ilc j u l i o de I S ^ l — E l Secretario, C l a u 
d i f H e r n á n d e z . 9774 2 31 
OKON10A H E L I G I O S A . 
DIA 81 DE J U L I O . 
E l Circular est i en la T . O. do San Franciaco. 
Santos Ignacio de Loyola, fundador de la compafiía 
de Je sús , y Calimerio, obispo y mártir. 
E l tránsito de San Ignacio, confesor, fandador de 
l a compafiía de J e s ú s , en Roma: txclarecido por su 
g santidad y milagros, y por el ardientísímo celo de ex-
tender la fe catól ica por todo el mundo. 
San Calimerio, obispo y mártir, en Milán: el cual 
siendo preso en la persecución de Antonino, herido á 
estocadas, y atravesada la garganta, le echaron en un 
pozo, y así acabó »u martirio. 
FIESTAS E L S A B A D O . 
MISAS SOLEUNES .—Kn la Catedral la de Tercia , á 
laa 8, y en laa demás iglesias laa de costumbre. 
CORTE DH MARÍA.—Dio 31 de julio.—Correapon-
de visitar á Nuestra Señora del Amcr Hermoso en 
San Felipe. 
Iglesia de Nuestra Señora 
de la Merced. 
E l 2 de agosto, los socios de la Archioofradía de la 
Guardia de Honor del Sagrado Corazón de Jesús, 
celebrarán los ejercicios de primer domingo de mea 
A las siete de la mañana misa de comunión general 
en el altar del Sagrado Corazón de Jesús . A las ocho 
misa solemne con expos ic ión , y no se reservará á 
S. D . M. hasta después de la función de la tarde. 
A las siete de la tarde, estación á Jeaús Saoramen 
tado, meditación, sermón, reserva y admisión de nue 
vos asuüiiuius. 
L a Jomu rueg* la puntual asistencia á estos piado 
191 Qjerelcloi, 9793 g-Sl 
m m M m m m \ 
¡Sccciiíu de Recreo y Adorno, 
L a velada l í r i co - l i t e ra r iu , coa baile al final, que 
deb ía haberse ven l i jado en ««tos salones l a noche del 
25 t i i i idrá efecto e l domingo 2 del p r ó x i m o me* de 
ago to. E? indispensable que los s e ñ o r e s socios, para 
tenor dt-retlio a l acceso n i K c i l , presentan á la comi-
sión ol recibo dol mes do la fecba 
HabAua, j u l i o 30 de 1891 — E l Societario, 
C 1069 3 31 
ILoción i lnt iherpét ica 
del D r . Montes; ca e! preparado que ruis é x i t o ha ob-
tenido en Europa y ea;\ J.ilu, para Ib c u r a c i ó n do t o -
das \i<» m.>li ;it.irf8 piuduei'lR» por «1 herpetismo, y es 
rquo a '•)•< vacos mome .t»1! de usarlo, desaparece el 
picor moieui í l imo que tanto ir qu ie t t . haciendo d e t -
puá-t que, la piel se cure por c impleto: lo mismo suce 
de cuando so aplica es t« ra^dicainfitit'» para hernioxtar 
ei rostro, puesto que quita los barros, espinillas, nian-
chjs , Í-HCOI iaeiones é irritacionss de la cara, dundo a l 
CÚ'.is turnurn v b r i l lo , 
L a L O C I O N ertiá po i fumaday sustituye al tf(tuade 
qniu; . con gran vv t ta ja , porque hace do íapur t -oe r la 
caspa y evita seguramanie la ca ída del cabello; por 
estu ha ca ; ¡qu iá t ada puesto en todo tocador elegante 
D e ven ía : S&rrá, L o b é , Jbonsou y tudas Jas butnaa 
boticas. 9r>7-l 10-28 
Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 
S E C R E T A R I A , 
Como p r e s c r i p c i ó n reg lamenta r i i , y de orden del 
Sr. Prebidonte», se convoca á los s e ñ o r e s asociados 
para la Jun ta general ordinar ia del 4V t r imestre dol 
11? i no social, que t e n d r á efecto i las siete y media 
de la noche tiel d ía 2 del p r ó x i m o mos de agosto, en 
los «a lones de este Centro. 
l i n dicho acto, se d a r á cuenta con la Memoria 
anual y los balances t r imestra l , anual y el de s i tuac ión 
de l a Sociedad en 30 de j u n i o . 
Los sefiores asociados, para poder tomar parte en 
la sesión, h a b r á n de presentar ol recibo de la cuota 
social del presente mes, y loa que d e s é e n obtsner la 
Memoria impresa, d e b e r á n acudir á esta S e c r e t a r í a , 
de«de el d ía 31 del de la fecha. 
Habana, 26 de j u l i o de 1891 — E l Secretario, M a -
r i a n o P a n i a g u a . 
9576 d7-3f) a l -27 




































































son las nuevas telas quo acaba 
recibir esta casa. 
de 
Estando íl cargo del d u e ñ o 
de la misma, Sr. Masegosa, el 
corte y confección de los trajes. 
« I O N E C O N O M I C A , 
á cargo de un renombrado 
maestro cortador. 
E n e l l a so bace u n f lus (POR CÜA« 
TRO CENTENES) á c o n c i e n c i a , c o n 
b u e n g é n e r o y e x c e l e n t e s forros . 
C o r t e s de p a n t a l o n e s desde $ 4 á 
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R O P A HUCHA 
Sacoa de hilo para caballeros, á $3.50. 
I d . do alpaca Idem á $4 B . B. 
Trajes piqué para niños, & $3-50, 4,50 y 
5.50 B . B . 












Ban Bafael n. 1, 
Frente á J . Vallée 
U 1073 M-81 8»-31 
Cn 919 15-la 16-2d 
V 
M o n t a d o á g r a n a l t u r a y c o n u n 
s u r t i d o e s p l é n d i d o e n g é n e r o s de f i 
n i s i m o hi lo . 
C a l z o n c i l l o s , c a l c a t i n e s de h i l o y 
s e d a , p a ñ u e l o s , c a m i s e t a s de h i lo y 
f r a n e l a y cuanto s e desee esa. r o p a 
in ter ior á l o s r e d u c i d o s p r e c i o s que 



























































































































































F a l t a otro c a b l e g r a m a . 
Manuel Gutiérrez. 



























































































































































W e s t f a l i a 
LA MAS AGRADABLE, 
LA MAS BAEATA Y LA MAS SALUDABLE. 
Se vende p o r 
I t A N G ' E Y I Í E O N H A R D T . 
S A N IGNACIO 38, 
APARTADO 6 8 . — H A B A N A . — TELEFONO 8 4 9 . 
C 67í) 156-22A 
H a b a n e r a . 
Magníílco surtido acaba de recibir este establecimiento en 
C H O C O L A T I N E S , N O X 7 Q A T I N E S y A B J R I C O T I N E S , A L M E N D R A S , 
p^ata F r a m b o i s s o , N o u g a t á l a V a i n i l l a , de A l b a r i c o q u e , C i r u e l a , F r e s a , 
C a l e , v iolota y o tras f ru tas . 
^ . f , L ? E ? T J N : E S ^ c , o l o n t 9 1 , ' ' c , A ] R A M E L O S r e l i ó n o s de todas c u a n t a s c l a s e s a c f r u t a » puada h a b e r . 
^c.S2^?S^?^?Scí:LOS.1AIjpES de f re sa , r o s a y p l á t a n o , c o m o i g u a l -
m e « t « ? d ^ ™ : E L O S vaxl i l la . m a n z a n a , c e r e z a y f r e s a . 
d e a ^ E ^ C O T O N E S í r U t a S criatal i2!adas' A L B A R I C O Q X T E S y g r a n -
L a Habanera r e c i b e c o n s t a n t e m e n t e de lo s p r i n c i p a l e s C o n . 
t r e s E u r o p e o s lo m á s m o d e r n o que s e f a b r i c a e n c o n f i t e r í a . 
L a s c l&sas do C H O C O L A T E S que s e e l a b o r a n e n e s t a f á b r i c a s o n de 
lo m a s exqui s i to quo p u e d a confecc ionarse ; p r u é b e n s e y s e j u z g a r á de l a 
s u p s n o r i a a d d a e s t o » chocolotos , 
M A R R O N S AX7 S I R O P E . 9 0 O B I S P O 9 0 
9200 1 5 - 1 8 J Í 
E L R A M I L L E T E . 
F L O R E R I A D E E N R I Q U E T A B A L I C O R E A , 
M U R A L L A N, 50 
N U E V A R E M E S A . 
Nueatra represontaute en Par í s , Madame Reino, nos concluyo de remit i r un gran 
surtido de sombreros para señoras y niños, adornos de perlas para el cuello, ramos para 
iglesia, adornos do polnado, plantas artificiales, faldellines, birretes, capotieas para n i -
ños y otra inñnidad de renglones, todos concluidoa do Importar y fabricados expresa-
monto para esta casa. 
NOTA—Esta casa cuenta siempre cou un espléndido surtido de CORONAS F U N E -
BRES, todas de muchísimo gusto y JÍ precios sumamente módicos. 
9711 4 so 


















































































































































































































































GRAN ESTABLECIMIENTO DE ROPAS, 
49 O B I S P O 49. I 72 C U B A 7 2 B 
R E A L I Z A C I O N P E R M A N E N T E 
HASTA CONCIiülB CON TODAS LAS EXISTENCIAS DE ESTA CASA. 
La supreciuacfa de I03 géneros quo expende y la baratura do los precios, se demuestra 
por la siguicuta rolacitín: 
Olanes do hi lo paro, (í 30 centavos. 
E n medias de n iño» tenemos un gran sutt ido eu l u -
lo v a lgodón , que vendemos á procioa muy baratos. 
Uasos de seda de colorej , á 70 centavos. 
Sombrillas do sed i para, á 12 rca'es. 
Gasas de i«eda pura burJadus, (120 reales. 
Ponlards de seda. ¿ 63 cen tavo». 
Idem ídem Ruperiores, A $2 
Tafetanes do seda pura á onadros y listas, á $2 
Olanes do hi lo superiores do 20 hilos, ¿ 50 centavos. 
Medias o láu finan quo valen 20 rs., á 12 roale^. 
I d francesas superiores quo v a l n i $ 1 . á $2 p i r . 
D r i l blanco superior, á $ 1 . 
O íanos do color l inne , á. 10 centavos. 
Encajes valeucicni ostampados, desde 2 reales \ 4 
pesos pieza. 
TUas bordados, á 4, 6 y 8 real s pieza con 4 | varas. 
Céfiros color, desdo 20 centavos & $ 1 vara. 
Coleta du h i lo blanca, á 2 reales. 
Panuelos do soda de 3, 4 y 5 cuartas, clase superior, 
de 2 . i $10 uno. 
P a ñ u e l o s h i lo blanco para hombre, dando 5 á 10 pe-
sos docena. 
FaQuolos h i lo colores para fleüoru, doadeSi á 12 pe-
sos docena. 
Calcetiuoa o l áu de color cntoro y listas, á 12 pesos 
docena. 
Piezas do croa catalana hi lo puro, á $13 pieza con 
35 vara i garantizadas. 
Nueva remesa do cascos de sombreros, ú l t i m a n o -
vedad. 
Muda completa de cu leU blanca h i lo puro, á $ 1 . 
Todos estos a r t í cu lo s han pasado a l departamento 
de gangas 
El públl o que acuda íí los ospacioíos alnütcoii 's do L A D I A N A , sa convencerá de 
qucciniüto annn i;i os c i o r í o ; <(!io todos los géneros qno pane son l u i m o s y d(í novedad. 
Poroadaoiaco pesos d$ff.>8to¿B0 reroUI aaa papelera quo danl derecho ís un valioso 
ol>j"i (), s e« premiado en l i lotería el numero quo representa. 
Todo lo que se axmncia es una verdad. 
C 1007 2a-30 2d-31 
Julio 80 de 1891, 
P R I M E R A Sf< H I E 
5 1 8 
S H G U N D A B B R I B 
Vendidos por 
Salmonte y Dopazo, Obispo 21 
Falta otro cablegrama. 
Salmonte y Dopazo, Obispo 2 1 
( ; r « — 2u 31 2.1 31 
A N U N C I O S . 
NON PIU8 ÜLTRá. 
' S A N L I S O G E 
CIENPUEGOS. 
Recomendable y aplicable sin 
excepción á todas las indus-
trias que se establezcan. 
Se garantiza su mejor resul-
tado en cualquier preparación. 
Se rende en pipotes de 173 galones 
y garrafones de 4 ^ id. 
Pérez, Muzxiátegui y C* 
(Agentes representantes.) 
j w n z N , i . 
C 1070 7a 30 7d-31 
fle Broper la y Pe imBi la . 
PREPARADAS POR l a 
D r . M . J o h i i s o i i . 
(5 c«QlígiiL*iüs de Gloriiidrato de Oreiíoa n cada grajea) 
Las G R A J E A S D B O R K X I N A del Dr. 
Jobuoon gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien 
do á la voz mAs fácil la digestión. 
Un gran número de faoultatlvos en 
Europa y en América han tenido oca 
aión de comprobar loa maravllloaos 
efectos de esta auotanola que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exigo para ser 
satisfecha una cantidad do alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña esta propiedad de las 
G R A J E A S DE¡ O R B X I N A ; por el con 
trario, la digestión so hace mucho 
móa aprisa, p resen tándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au 
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes 
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
M E R U D E L D R J J O H M 
Obispo 9 3 . — H a b a n a . 
J l 0 940 
| VINO RECONSTITUYENTE 
H l'KRliZ-tUIMilXLO 
En al laclo- fosfato de cal . con q a i n i y glicerina, fo-
m rruiíirfoBo. ludlapuijifíblü para Un s e ñ o r a s e m -
ffi barazadao para lejir-ir uu niñ » rolmslo y fuerte. 
H |Baft>1éu6en A N E M I A S , TOBBBCuLOSISj 
g j R A Q U I T I S M O , p é r d i d a s semiualos, «feo. & o . , 
^ y eu ia couvalocencia de todas las enfermeda-
j j A L F R E D O P E R E Z C A R R I L L O , Salud 86 
S Te lé fono 1,348 
n D e venta en todas las boticas. 
% 0 92^ a l t 1-.T1 
^2SZS¡!¿5ES2JB.WH3JSHB^ffii2HaSHOTHffi!aHa' 
TODOS IOS lOlCOS DEL JIIIOO 
KST4.N OONFOKMKS KN QÜI6 LA 
B R E A V B G - I S T A X . 
so un precioso incdioainonto m u / conveniente en n u -
merosas enfermedades. 
Mil lares de enfermos se l ian curado con el aso del 
L1COH BALSAMICO de «rea Vegetal 
del D R O O N Z A L E Z , hecho expresamente para 
los pa íses cá l idos . 
LICOR DE BREA de GONZALEZ 
cara el dengue y los catarros de la nariz y de lo gar-
ganta j de los bronquios y do los pulmones. 
LICOR DE BREA de GONZALEZ 
cura ol asma, y las bronnuit is , y las toses rebeldes, 
y las irritaciones del pecho, y la dispepsia. 
E L LICOÍt DE BREA de GONZALEZ 
abre el apetito, y hace engordar, y puriflea la san-
gro, y cura las herpes. 
E l LICOR DE BREA de GONZALEZ 
P R E S E R V A D E I J A T I S I S . 
P R E S E R V A D B L A T I S I S . 
NUMEROSOS C E R T I F I C A D O S 
D E M E D I C O S D I S T I N G U I D O S 
obran en poder del autor, los eualus prueban l a e ñ o a -
< ^ < \ » \ L I C O R D E B R E A V M O B T A L . 
Puede tomarse cuando hay desgano, palidez y falta 
de vigor. 
E l Licor «le Brea Vegetal del 
D r . G O N Z A L E L tieno buen gusto, casi siempre 
cora, siempre a l iv ia y nunca hace d a ñ o . 
E l Ijicor de Brea de González 
se vende on todas las boticas do la Habana y en las 
principales ciipilales do provincias y en todos los 
pueblos. P í d a s e : 
LICOR MLSAU1C0 DE UREA VEGETAL 
del Dr. González. 
C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e a . 
SE PHEVARA. Y BE VENDE EN LA. 
B O T I C A de S A N J O S E 
AGUJAR 106. HABANA. 
c m sé-nal 
R O M 
PREPARADO POR EL 
D R . J O H N S O N . 
Contiene 25 por 100 de su poso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para 
reponer sus pérdidas . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebo una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor; 
Droguería del Doctor Jotmson, 
Obispo 53, 
üoticas. 
C n. 938 1-J1 
DOCTOR BERUARDO P I R E . 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S 
Y E N F E R M E D A D E S D E L O S N I Ñ O S . 
Consultas de 12 á 3 y de 6 á 8. 
9518 
Aguacate núm. 9. 
15-25J1 
DR. miJKOZ BU8TAMANTE. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas do 1 á 3. Reina 108. Recibe avisos todos 
los días en la farmacia L a Reina, Reina casi esquina 
Aguila, de 11 á J. C 1049 20-23.1! 
D r . T a b o a d e l a . 
G I R X T J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en 
ia boca por los más modernos proce-
dimientos. 
Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas. 
Sns precios moderados y favorables 
á todas las clases. 
De S de la mañana á 4 de la tarde 
AMARGURA 14., 
Í3NTBE COMPOSTELA Y AGUACATE. 
9399 10-32 
iiCüEáGION DE LA SORIMáfl 
Habiendo doscubierto un remodío senci-
llo qne cura indefectiblemente la SOEDHKA 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonioa gi r -
tis, á todos los que lo soliciten y deseen eu-
xarse. Diagnósticos y consejos gratl?. Di 
ligirse al Profesor Ludwig Morí:- (Jhnka 
/Aural.—Virtudes 123, Habar, a . 
Consultas diarias 13 é 4 
906G 5 15J i 
E R A S T U S W I L S O K 
PRADO 115. 
C 1042 26-22J1 
Dr. José María dfi Jauregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidiooele por UQ procetiimiea-
to sencille sin extracción del liquido.—KeyieciaKdid 
« n fiebres palúdicas. Olirapía 48. O 9 n 1-Jl 
Bafael Cbaguaeeda y Navarro, 
D o c t o r c u í i n i j í a l>ental 
del Colegio de PcTisjiTauia ó iuooypertdo á la Uni 
Tersidad do U Hktao&i. Consultas de Kíi í Prado 79 A. 
C n 959 25 SJI 
J - a a s i £ u * M u r g a . 
A B O & A D O . 
Habana 43. TeŜ iVuo i U 
V, 942 j-.ri 
P E D R O P I W A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las rxt :accio-
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. OonsaitDS 
d e 8 á 5 . Grát is para los pobr ía de 3 á 5. A¿i¿'¿ 
121, entre San Rafael y San José . 
8508 26-4JI 
D r . G u i T í í a v o M o r e n o d é l a T o r r e , 
syndan íe de d f o i é a del Hospital Mercedes. 
Cousulra» dá 11 & 1. 
TeléiV.no 1183 San Lázaró 95. 
8616 2--7.T1 
S S P B C I A L I S T A 
É ñ eníemiedades del pecho y de niños 
Consultas í e i 6 8, San Migad ilíí» 
G-ratla pa.ra ¡os poures Teléfono 1,404. 
C n. 911 l - J l 
. D E . G A l l í » A N T A . 
A C O S T A núra. I - * . Rutjw áa oftníultft, üo ú - o 
á una. S s p s s ' a l i . i * i ' t r is , vísts j r in i r tbfe laxiiuc s 
sifiia; ro»« i"1 9 i i i J i 
3D. M O N T E I S . 
T R A T A M I E N T O Y C U R A C I O N de la tuber-
aiosis Lepra y Lupas, por el método del Dr KocL. 
Consultas cobre estas afecciones y eí.ftumcdados de 
i ap ie l . Indnatria 36. ri* I : i 4 9009 ?6-i! J l 
J o a q u í n M. D e m c s t r e , 
A B O S A D O . 
Dr. A. C. Betanconrt. 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
SASr R A F A E L N X J M B K O 1, B . 
884S 2S-11 J l 
C A E L O S F 0 2 7 T S I T S T E R L I N G 
OSCAR POSTS ¥ STERLING 
A B O G A D O S . 
De 19 á 4. Teléfono 380. Agsrar 17. 
8793 26-10 J i 
l i l i s J i m m&sfr 
fSSSElí MÉDICO aETI3AX)0 t)E Í-A iltSS 41) i 
flra«dUildad. Bnferniedlds'" rcnéreo-^lfllítlcfif | 
ífooclones ds is CtíMaltii» de 2 6 í 
T E L E F O N O 13IP. 
Crt 915 ' - J l 
m m m i 
UN PROPESOR D E M Ü I i A L I Ü A D E 1LUS tración, con veinte afios da práct ica eo >•>! njsg «-
terio. se ofrece á los señoresi padres de familia, para 
dar clases á do f ici io ÍÍ niños de ambos btxot: infor-
man en Economía n. 8 9:>77 4 26 
ÜN P O L I G L O T A , C A T E D R A T I C O D E U N I -rersidades inglesas, alemanas y latino-america-
uas. pedagogo de mecha experiencia, tiene la bonra 
de ponerse á las órdenes de las familias é institutos de 
esta capital parala enseñanza de ciencias é idiomas, 
inglés, francés, alemán, italiano, ete ; lat ía, griego, 
hebreo, íangeri to, etc. De sn método especial y atrac-
tive en las lengaas moderna» (oral y sin libro»), lo 
acreditan los resultados sorprendeüf ss, asegurando la 
conversación libre on dos n tres meses. Pormenores, 
Ancha del Norte 200, D r . I I . 
C1010 alt 8-15 
66 B O M A S 
C O L E G I O P A R A N I Ñ A S ¥ S E Ñ O R I T A S . 
E L E M E N T A L Y S U P E R I O R . 
Se i a trasladado de la calle de San l í o a c i o n? 69, á 
ia de Teniente-Rey n? 14, entre San Ignacio y Mer 
caderes, y abrirá sus clases el día Io del próximo sep-
tiembre. 
Se f icil i íaa prospectos. 
8RI0 alt 17-10 J l 
Ingiés, Francés j Alemán, 
José Emilio Herrenherg-r, profesor con t í ta io aca-
démico, da clast 8 á domicilio y en su morada Prado 
aumerolOS. 9iC6 ' 8-?8 
J a a n C a s t a ñ o s 
da clases ¿ e primera y s e ¿ u n d i enseñanza. Libreríe 
L a Propagandista., Pr íncipe Alfonso esqcioa é Agni'a 
931U 15-18 J l 
A C A D E M I A M E R C A N T I L D E F H E R R E R A , 
XjLfandada en 1863. con autorización del Gobierno, 
Amargura 72 entre Compostela y Agnac te. Iríioms 
inglérl teneduría de libros, cilonlos mercantiles, letra 
inglesa comercial, gramática castellana, etc. Clases en 
ia Academia y á domicilio. Pensiones móJ 'cas . 
8360 18-11J1 
L I B i E 
A LOS PROFESORES 1' /SF!C!ÍMD0S 
Ai. DIVINO ARTE 
Operas completas para piano y canto y piano solo 
d e 3 á $ t n n a . Piezas snéltas de 50 cts. á $1 ejem-
plar, Dao?, trios, cuartetos d j diversos autores á 
.a» peso. Métodos de Eslava á $.T Le Carpentier, 
Vigaerje. L t m r i n e , Stametz & &. á B . B , Kstn 
^ios de ¿ r a m e r , Cíoriizc* á $ L G-ia minos á f f i 
B [ B . Aisi^ü'ai'eí á, $1—Bust. » ta-neño natural de 
Betetcben, Bopsíni. Mcie 'bs r , & & á precios muy 
reducidos. Gran unido de instramentosi para banda 
mi l i ta r y orqueata á precios muy re incidos. 
" S I . O L I M P O " 
Oran a lmacén de m ú s i . , —Cuba n. 47, 
9632 4 - ^ 
E C O S B E M I A L B E A . 
Acaba de recibirse la tercera edición de este inte-
resante folíete, escrito por una avilesiua. 
Se vende en Lamparilla 19 y Mercaderes 23, pape-
lería, á $1 billetes cada ejemplar. 
gê o 26-29JI 
LIBROS I11M0S DE 0CASI0M 
L a emancipación del homv re, historia de sn desen-
volvimiento físico, re'i>'• • moral, político, científi-
co, etc., por Sampert j •; pílogo de Salmerón, i lus -
trada con magníficas láminas al cromo debidas á 
grandes maestros, 5 ts. mayor lomo de tafilete y tela 
con planchas de oro, costo de suscripción $315 y se 
da en $42-50 oro. L a vida de los animales, por el D r . 
Brehm, 5 tomos con más de 2,000 láminas intercala-
das, costó en suscripción $189 y se da en $21-20 oro. 
Historia universal por C. Cantñ, ú l t ima edición au-
mentada año de 1890, ricamente empastada 11 tomos 
grusos se da en $37-10 oro. Colección de obras com-
pletas de Emilio Zola con la úl t ima que hizo, 25 ts. 
nuevos, sa dan en $12-75 oro. Obras completas de 
Adolfo Belot, 8 tomos nuevos, se dan en $1-25 oro. 
Historia popular del mundo, 5 tomos grandes con l á -
minas, $8-50 oro. Diccionario enciclopédico de la 
lengua castellana, ciencias, arte, literatura, historia, 
leyes, medicina, geografía, biografía, etc., etc. bsjo la 
dirección de Serrano y Diez, 14 tomos grandes con 
láminas, costó en publicación $485 y se dan empanta-
dos á la española en $12-40 oro. De venta en la calle 
do ia Salu l 23 librería. 6673 4-29 
BIBLIOTECA 
selecta do prodicadorea, colección escogida de confe-
rencias, pláticas, sermones y otros discursos sagrados 
sa'aSoa dp Ion más sobresalientes oradores de Espa-
ña, Francia, Italia, etc., bajo la dirección de Frey y 
Torrecilla. 1S tomos pasta $10-60 cts. A . Nicolás: Es-
tudios lilof ófleos sobro el cristianismo, 3 tomos pasta 
$3. Precios en oro. Librería L a Universidad O'Eeil ly 
n. 61. 9612 4-28 
L A POESIA, DE J . MERINO. 
8e alquilan, compran y venden libros baratos. L a 
librería mejor surtida de la Habana y la que recibe 
todo lo nuevo que se publica; no hay competencia 
posible: la l ib re ra de V i l l a y la do Merino reunidas 
en Obispo 135. 8120 41-3.TI 
S F OFICIOS 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , Teniente Rey 37, entre Compostela y Habana.—Se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor coudimenta-
ción; variación diaria, y si al marchante no le gusta 
alguno de los platos, jamás se lo vuelve & mandar 
precios arreglados á la situación. 
9752 a4-30 d4-3l 
" F U N E R A R I A S A M P A Y O . " 
FABRICA D E SARCOFAeOS 
(le Martín Sampajo. Zanja 96, 




Para pAivu os de 4 á 
Para adultos de 10 á 
Conviene á todos. 9769 
E U S E B I O 6 A R C 
MAESTRO DE SMTRE. 
Hace eaber por este medio, á sos ami-
gos y parroquianos, como tambióa al pú • 
blico en general, que lia trasladado su ta 
iler de sastrería, de la calle de la Habana 
i - iiu n i á Lamparilla, á la de la Habana 
i úmero 129, entre Sol y Murallt, donde 
c ntinvL&rá sirviendo con el esmero qv,o 
áeoataitobra, cuantos encargos se le bagan. 
9646 4a 28 4d 29 
í i m Esnecial Se Braperos 
E L . G R A N B R A G U E R O 
P A T E N T E G i l í A L T no necesita reclamos; no fiarse 
de ellos; todo es charlatanismo; es E l tínico que puede 
efi ctnar la cura de las quebraduras (en los casos po-
sibles) por la Especialidad de su mecanismo. Venga 
el paciente, examínelo y pruébeselo, y su precio al 
ilcunce do todo).—Bragueros umbilicales P A T E N T E 
G I R A L i T . Reguladores, Medias y otra diversidad, 
'üdi) fabricado en la casa y por medida—Imposible 
competencia, ni eo precios n ie lases .—SUSPENSO-
KIOS D E R O C A , los mejores é higiénicos conocidos 
hasta el día, de venta aquí á los mismos precios que 
su f íbr icante .—Gabinete reseryado \ .ira consultas 
gratis.—Se va á domicilio. 
Nuevo braguero SHEKMAN reformado. 
'J'Keilly 36, m i r e Cnlm y Agaiar. 
8666 10 8 
F A B R I C A 
D E 
SMliRESOS E.\rGS^R4L, 
Comp'eto siutido en sombreros para caballeros, se-
ñoras , niñas, niños y sacerdotes. También hay un 
magnífico surtido en jipijapas. Es la casa que ven !e 
m is barato. Es la casa que tiene nueve puertas y su 
nombre 
i ,L PAL.VCIO, Amistad y S. Miguel, Habana 
Antonio Boadella. 
Ñuta .—Cada dieí ¿ías sa regalan $40 billetes de 
Bauno Todos los qne compren de $1 en adelante «e 
e* reg ilará una papeleta con un nómero que si sale 
•gur-.l ál premio mayor de la LoteiÍH de la Ha^sna, 
ob t snd ' án dicho regalo de 40 pesos billetes de Banco 
C 1026 13-19 
M O D I S T A C O E T A D O E A 
con toiios los adelantos de los piincipales talleres pa-
risienses j deu ás cortes europeas, hoy en esta capital 
¡e ofrece al público como profesora de corte y con-
fección, habiendo adquirido todos los conocimientos 
•leí ramo para 9n efiar á cona# y fuicer los vertidos 
de mi» gmto y por los áltimos figarlicM en muy cor-
tas leccones y á módi tos precioH, Neptuno 19, altes, 
pe10 4-28 
fiRAS m ¡ m ESPECiAl 
do b m g m r o S y aparatos ortopédicos j 
fajas higiémem. 
K S T A U L S C I D A M A C E 20 A Ñ O S , 
Í)E H . A. V E G A . 
Nueva invención. Los elogiados y cómodos bra-
gueros con paletillas de goma idanda, úuicos en esta 
c^a; sus buenos resultados los recomiendan 
Imposible ¡3 competencia ion los especiales bra-
¿ueros , - i s tema BAUX) Se hacen los sistemas Sher-
(Mi .n , Vilalta y Petit, con ointuryu clástico. 
Las señoras y niñas serán servidus po í H ifiteligen-
le señora de Vega. 
0R24 
O B I S P O ai.1. 
lfi-25- J l 
m m o í i m m i 
E L E X P R E S O . 
vr tiíruo tren limpieza de letrinas, 
pozos y sumideros, 
A P R E C I O S M I T Z " M O D I C O S 
Se rficiben ó r l encs cn los piu tos s;íiu!entes: Com-
(>• s'ela v Obispo, bodeg»; G i l U u o y Virtudes, ferre-
r. rí. ; S-ülu i u . I , sumbrerería t j i Barata; en la Sierra 




Á, Ooya y 
10-S5JI 
L i V I B R A T O R I A 
L E G I T I M A . 
A D M I R A D S X J 
ELEGANCIA. 
N O H A T Q U E S A H L E V U E L T A S . 
Las máquinas de SINGER, como siempre, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nuevas máquinas VIBRATORIAS y SUS CUALIDADES SALIENTES. 
VELOCIDAD SIN IGUAL. SUAVIDAD EXTRAORDINARIA. DURABILIDAD SIN 
LÍMITES. SILENCIOSA EN LO ABSOLUTO. ELEGANCIA SUMA. SENCILLÍSIMAS 
A L PAR QUE SUPERIORES EN RESISTENCIA Á TODAS LAS OTRAS MÁQUINAS. 
Hace toda clase de labores con la perfección más exquisita. SON ORIGINALES y EN NADA 
SE PARECEN Á OTRAS MÁQUINAS. Su lanzadera es perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que VEINTE 
Y DOS PATENTES. 
PUNTO DE SUPERIORIDAD. Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna máquina de su clase, y se ajusta sola. Es de 
BRAZO ALTO, no tiene PIÑONES ni RESORTES. Cada MOVIMIENTO ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de 
resortes. Tiene el MEJOR REGULADOR de puntada; ésta puedo regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. Su 
TENSIÓN es de UN NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda se dacle hilo 
usarse SIN CAMBIO ALGUNO y os MUCHO MEJOR que automática. 
Es admirablemente liírera. 
L A M E J O R A P O L O Q I A . 
I I . O O O 5 O 0 < I de m á q u i n a s do S T N O E R vend idas . 
La Compañía de SINGER hace CIEN CLASES de máquinas distintas. 
LAS NUEVAS MÁQUINAS DE SINGER llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero diee: L A 
NUEVA VIBRATORIA DE SINGER. 
PRECIOS A L ALCANCE DE TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina AUTOMÁTICA DE SINGER, de cadeneta, ó 
sea uu solo hilo, así como L A OSCILANTE do doble pezpunte sin lanzadera. 
ESPECIALIDAD EN MAQUINAS PARA ZAPATERO. 
M I E D A J L I L I Í L D E O R O E B T X*A B X P O B I C I O M X X B P A R I S . 
NOTA.—No hay más MAQUINAS DE SINGER que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
A L V A R E Z Y H I N S E . — C a l l e de l Obispo 1 2 3 , 
C 1537 SON LOS ÚNICOS REPRESENTANTES. atl 156 70 
Un asiático 
desea colocarse de cocinero en casa particular ó es-
tablecimiento, sabe de renosteria: darán razón Sol 61. 
97f'.6 4-S1 
• N A J O V E N D E C O L O K D E M O R A L I D A D 
» desea colocarse en casa de familb, decente de 
manejadora: informarán en la calle de Egido 77, 
9757 4-31 . 
TTVESEA. C O L O C A R S E U N A B Ü E N A C R I A D A 
J L / i l e mino, i-deña, de mediana edad, advirtiendo 
que no cose: sabe cumplir con su ob igaeión: San L á -
zaro n. 14, cuarto n. 5, d m razón. 9794 4 - " l 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN B U E N G U I A D O de mano, joven, para corta familia, ó bien de co-
cinero: San Miguel n 1, informarán, 
97S4 4-31 
D a 1 5 á $ 2 0 , 0 0 0 o r o . 
Se toman por cuatro años, bien hipoteca ó pacto, 
con garant ía de fincas urbanas cuyos valores boy no 
bajan do $30,000 oro. Informes, E s t é b a n García, de 
1 0 á l 2 Zanja 51. PG77 4-29 
S E S O L I C I T A 
un cocinero de 30 á 40 aíios, qua l a c g i buenas refe-
rencias; impondrán á cualquier hora; Monte 87 f 89. 
L a Propagandista 93fi9 4-29 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R D E M E D I A N A edaii, ya sea blanca ó de color, para la limpieza de 
una 6 más Inbitaciones y al mismo tiempo para ma-
nejar una niña, y que no tenga pretensiones. Sueldo 
18 pesos. Prado 77. 9780 4-31 
Q E D A N $15,000 E N H I P O T E C A D K C A.8AS, 
Cjfrutos y aociones, y se venden varias casas en ex-
tramuros," eotre ellas hay dos con eatablecimiento. 
San Ignacio Sfl, agencia de Francisco Haza. 
jWVg 6 S9 
y E S O L I C I T A U N A C R I A D A D Í T M A N O Q Ú E 
I ¿Tent ienda de costura, activa y coa recomendaciones, 
para el Vedado por el resto de la temporada y des-
pués en la Habana, calle de la Línea n, 61, á todas 
horas. 9661 4-29 
L a v a n d e r a g e n e r a l . 
Desea colocarse en una casa de corta familia, te -
niendo personas que garanticen sn conducta: infor-
marán Corrales 2 L 9709 4-31 
D e $ 1 0 0 á $ 1 0 0 0 o r o 
se solicitan con pagaró j de 6, 8 y 12 meses, pagando 
$10 por ciento anual. Dirigirse por correo á v . V . 
Habana. S724 2d-SO 2a-30 
DESEA C O L O C A R S E U N B Ü K N C R I A D O de mano peninsular, acoatumbrúd J á este servi-
cio por haberlo desempeñado en buenas casas en esta 
ciudad; tiene buenas referencias; im^ond1 án A m i s -
tad 18, esquin i á Neptano, bodegi 
!)7Í5 4 30 
T ^ K S E A C O L O C A R S E U N A S E Í Í O R A P A R A 
JL^coser y ayudar á otio^ quehaceres de casa; sabe 
coser á mano y á máqnina; tambióa para ama do go-
bierno ú ctra cosa análoga; tiene buenas refemicias; 
impondrán Empedrado uúm 46, alto?, entrada á la 
atÍBcha. 9740 4-30 
C O C m E R A 
Se solicita una de color con buenas referencias. 
Consolado 45. 9715 5-30 
¿ E S O L I C I T A U N A M U C H A C H I T A , B L A N C A 
'ó de color, de doce á catorce años, qae sea de i n -
tachable conducta, para una casa de moralidad: calle 
de la Amistad número 91, ó sea en el Juzgado, a'tos. 
_ 9733 t-PO 
l ' Y N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E S E A C O L O C A R -
\ ) se do mantjadora ó de criada de mano para una 
corta familia, Cílle del Carnero n, 6, accesoria. 
9691 l - íO 
Cechexo 
Sa soiieila uno que tenga bueua estatura y traiga 
buenos informes de su conducta. San Ignacio 29. 
9747 4 30 
S E S O L I C I T A 
un iunohiMTo de 12 á 15 años para ayudar á los 
quebaceres de una ca-a Salud 48 
9736 i 30 
S e l i o i t f i c o l o c a r s e 
uu general cocinero asiático: informarán Samaritana 
número 7. 973 1 4-30 
S e s o l i c i t a 
un almidonador y repartidor da ivpas: impondrán á 
todas horas en la caile de Desamparados 56. 
__972fi i-SO 
SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V Á K D E -ra y planchadora que sepa su oliHgioión y que tenr 
ga quien responda por ella: tueldo $S0 btes. Consula • 
do 122. 9730 4-30 
t j n j n u c h a c h o 
como de 12 años se solicita pagándola buan sueldo. 
S-.!ud 23 l ibrera. 672] t-30 
Lr N A S I A T I C O B U E N C O C I N E K O A S E A D O i y trabaja ior, desea colocarse en casa p&rticular ó 
establectmiento Zul ie ta 26 bodegi informarán. 
972S 4-30 
DESEA OOLOSAESB 
un excelente criado de mano. lu formarán Acosta 7. 
9702 4 30 
S E S O L I C I T A 
una criada de ma^o, b anca, qne dnerma en el aco-
modo. Ruina 19, l obem La-Tinaja, altos. 
6723 3-30 
ÜN J O V E N P t S N I N S U L A R S O L I C I T A C N A poiteria aunque sea con c. rto sueldo, rttj.íudole 
trabajar p» r t i ; oficio do zapatoro, ó bien con un Bnel-
do arregl-ido t i no le permiten trabajar ep su oficio: 
tiene ptreonas que 1 > recomiend n. Bernt-za 16 i n -
formarán. 0693 4-SO 
l ' \ E S E A COLOCAKSif i U N A J u V E N S A N A í 
jL/con buniia y i-bundante leche, q u í se demuestra 
con su hijo, p i r a < r andera á m dia leche ó leche en -
tera: tiene oeríoaue qne la reccmiendeL: Habana l ' H , 
imi ondrífT 969) 4-30 
S E S O Í - I C I T A 
una cri»da de mano que teng& buenas refpren'.-iaí. 
Consulado n. 21. 97¿7 4 £0 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sop<t su obligación. A-
margara 19. 9735 4-30 
S E S O L I C I T A 
una bueua criada de mano, ha de traer informes de su 
buena conducta. Sueldo $30 billetes. R a y ó n . 11. 
9728 4-30 
t v E S E A N C O L U C A B S E J U N T A S O S E P A -
í.>radV3"doB ppn'nsu'ares, tía y sobrina, a^nbas co-
cineros y saben todoS h s se.vicies de la ca':i, lo mis-
mo qne coser; ambas trabajadoras y {jocradas, tenien-
do qul tn responda por ellas: preñaren i r juntas can un 
sue do modeiaslo. Úelasooaín 5 (, café, impondrán . 
9725 4 30 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E S E A D E Islas Canarias, papa el servicio de numoy atención 
de niños, pago $25 billetes y ropa limpia, que tenga 
quibn la recomiende: de 9 á 10 do la mañana , caMe de 
Coropostda 150 9706 4-SO 
M O K T S E R R A T E 5 7 , F O N D A . 
Desea colocación de cocinero, habiendo quien res-
pondapor él. 9874 4-29 
SE T O M A U N C R I A D O D E 12 A 14 A S O S para el servicio doméstico, y una cocinera para 
una corta familia. ludustria 140, altos. 
f679 4-29 
PA R A U N M A T R I M O N I O S I N N I Ñ O S S E solicita una criada de mano, blanca, acostumbra-
da á este servicio, que sepa coser y tenga quien la 
garantice. Carlos I I I n 4. 9683 4 29 
S a s o l i c i t a 
un aae i t ro corlador de sastre para trabajar por su 
cuenta: informarán Mercaderes número 28. 
P687 4-29 
DESEA C O L O C A USE UNA J U V E N . B I E N de manejadora ó criada de mano, desea que la 
admitan con una chiquita de 5 años; tieF.e personas 
respetables que informen por su conducta, San M i -
guel 140, !ití;6 4-29 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca, con buenas referencias, para coci-
nar y hacer el servicio de mano en casa de una corta 
familia peninsular. Cuba número 36, 
96^0 4-29 
UN A S E Ñ O R A M U Í F O R M A L D E S E A C O -locatse en una buena casa decente de criada de 
mano. D a r á n r t z ó a Aguila número 99. 
9610 4-29 
: S E S O L I C I T A 
un muchacho da I I á 15 años para el café, Dragones 
y Campanario. 9663 4-29 
DESEA C O L O C A R S E D E N I Ñ E R A U N A S E -ñora respondiendo de su buena conducta, en su 
domici'io Cuba 81 accecona. 
9n15 4-29 
Q E D E S E A T O M A R K N A L Q U I L E R U N criado 
^ d e mano que cea trabajador y sirva para hacer 
mandados, su le dan veint» pasos y ropa limpia. Sol 
número 73. 9601 4-29 
S E S O L i r i T A 
una cos'urer* P ira Ja calle da Trojtchá n. 1, Vedado. 
0619 i 4-29 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mino ó manejadora de niños: 
sabe su obligación. E n San Rafael n i dan informes. 
96íO 4-^8 
UN A M O D I S T A Y Q E R E R A L C O S T U R E R A desea colocarse ea casa particular; no importa 
arreglar alguna habitación. Empedralo 46. 
95S5 4-28 
T T N M U C H A C H O P A R A S E R V I R I A UN C A -
%_} ballero se eoli"i;a uno de 13 á 11 años que sea ' i s -
to, limpio, complaciente y honrado. Calle de San 
Miguel 132, de 11 á 2 de la tarde. 
9012 4 28 
2 B g O L I C I T A 
una buena cocinera que sepa su obligación y que ten -
ga referan"iai Sol 78. 9738 4-28 
J u a n A r t t o j i j o B a r i w a g a 
tan conocido en tsta plaza como depedunte de los 
Sres D. Guillermo Martínez Picard y D . Juan P. 
Aguirre, has;a su muerte, tiene algunas horas deso • 
aupadas y ¡as ofrece á los hacenda loj y t ropietarios 
para trabajos de contabilidad, cobro y pagos, pudien -
do ase-rorar que serán Sírvidus con t ficaciá, formali-í 
dad y honradez, como lo tiene acreditado. Recibe 
a-.iso ( n ' u casa Manriqae 15. 
9 ̂ 3 4 28 
. S E N E C E S I T A 
una criandera de dos i tres meses de parida á leche 
entera Animas 5. 9618 , 4 2« 
C z i a d o d e m a » o 
Se solicita uno que sea fino en su servicio, que sepa 
cumplir con su obligación y presente referencias De 
ocho de la mafiana en adelante Amargura 74, 
90 3 4- 2'! 
SE D E S E A C O L O J A R U N A G E N E R A L CO cícera francesa, con una buena familia particular, 
pues su trabajo e< conocido por familias respetables 
de eata ..iud-.d, que responden por el a. Informarán 
calle del Obispo número 81, á todas horas. 
9B0O " 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color. Santa Clara 
n. 19 fc'toa. 9591 . 4-58 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de muño que sepa coser. Amargara 
número 40. 9626 4- 28 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E 32 A Ñ O S d-, edad y de siete mese^ de parida, desea tomar 
un niño á media leche bien en su casa ó en casa de 
sus padre1; tiene baena y abundante leche y personas 
que r e s p o n d i ó por ella: informarán, altos de la pes 
cadería, cuarto n. 7. 9593 4-28 
B n A g u a c a t e 5 4 
se solisitan criadoj de m u n , una criandera peüinsu 
lar, un counoro y eccinjivaj y 3 ayudantes de maqui-
nas; los s t ño re i que deseen siriyientco pvoden d i r i g i r é 
á esta agencia 9708 [ 4-30 
ÑTTOVW~DE~CANARIAS, D E C I N C O 
meses de parMa, disea colocarse á med'a lei he, 
buena y abnnd.uit.ft, ¡ e i e n «1 campo ¡i en la Habana: 
A n ha del Norte 212. 97- 5 4 30 
E N S A N M I G U E L 4 3 , 
se solicita ana buena cocínela, con buenas referon-
cias. 9703 la-29 3d SO 
f A E S E A C O L O C A R S E E N A L M A C E N D E V I 
IJ ' veres para dependiente ó criado de mano en la 
múma, un joven peninsular; tiene quien lo recomien-
de en casa particular; advierte que nunca sirvió en 
eilat: calle de Mercaderes je.-ouina á la de Empedrado, 
billar. 9785 4 31 
S E S O L I C I T A 
ura criada de mano. Mural la 68, botica Santa Aua-
ÍZ53 4 31 
SE D E S E A C O b O C A R Ü N H O M B R E D E mo-ralidad, de cobrador de cualquier cosa qae sea ó de 
encargado ó arrendatario da cualquier casa de v i -
vienda que sea: frene personas que lo garanticen. D a -
rán razón Sol n. 110, altos, cuarto n. 4, á todas horas. 
97X1 4-31 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R , D E O F I C I O modista, desea colocarse de mod'sta en casa par-
ticular: putden iijformarse Monserrate número 117. 
9 78 4-31 
í ( I L I C I T A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A pe-
^ininsular para maíit-jar niños ó a compaña r á u t a 
señera: informarán Vapt r número ^7, entre Espada 
y San Francisco, S. Lázaro . 9'4S 4-31 
A T E v C I O N . — Ma'.uel Valiña siiíue íaciliU-ndo grátis y con b ielas refcieucias dtípendientes y 
sirvientes que le pidan loa señores daeñ'is y neceMta 
pálf buenas casas una ci iaudera, dos criadas, una ma-
nejadoia, .ios cocineras, dos eria les, un cocinero y 
todos los que áestvC cplocarsej te igo potteros y co-
cineros do i? Aguiar (¿¿cei-ür^aj ndsn . 
9667 * 23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para un matrimonio. San Ignacio 
número 122 9685 4-29 
Compostela 5 5 . 
Esta antigua y a£redjtai |a capa tiene aonstantemen-
te cuantos sirvientes necesiten, cámáreres , porteros, 
cocineros, eoeinera.s, criadas, nifiaras, amas díe l l a -
ves, coituraraa de S á 6 y cusqfcos necesiten ('o< pe-
dido gratis). 9fi66 4 
UN A S E Ñ O R A A S T U R I A N A D E S E A C O L O -caKe de costurera, babe cortar y entallar; ó bien 
para acompañar á una señora ó para manejar un n i 
ño; y un honibre de mayor edad propin para portero 
Espada n 4, enl.-e San Láza ro y Concordia 
963.2 4-28 
í ^ ESE A C O L Ü C á B S B ÜN B U E N C R I A D O 
I y d e man», joven, acostumbiado ' á esto servicio y 
con personí.s que ¡o rooomiendoit. Egido n. (-3, <" 
rán razón. 9615 -t-vS 
t i E S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N D E C O 
I - 1 r sana y robusta, de criandera á leche entera, 
la que tiene l>;aena y abundante: t kne cu-tro meses 
Je parida Obrac ía 79, i i . f m a r á n 3617 4-28 
SE S O L I C I T A 
una criada de niediaua edvl , poriin3p.lar ó morena que 
sea buena y traica buciiiis recomendaciones, y un m u -
chacho para mandados. Ain'stad 76. 
9611 4-?3 
J A l i S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
JL /y icpusterc-, que sabe cocinar á ia española, fran-
cesa, italiana, inglesa y criolla; impondrán Obrapía 
91, eu t re^i l le i iasy Berhaza 9'95 4 28 
SE S O L I C I T A U N A T Í U E N A " L A V A Ñ D E R A Y planchadora que sepa rizar; ha de saber cumplir 
eon su • bligación v tener quien responda. Teniente 
Rey n. ¡ÍS, alt a dsl cafó. 95:-7 1-28 
Q B D E S E A C O L O C A R Ü N A S E Ñ O R A P E -
Oninsular do mediana edad, para criada de mano ó 
manejadora da niños o para acompañar ó cuidar a l -
guna señora, pues tiene qaien resoonda por su con-
ducta: calle Ancha del Norte n. 271. 
9605 4-28 
Desea colocarse 
un buen cocinero asiático, aseado y trabajador en ca-
sa particular 6 eeíablpeipiiento; ludustria 162 darán 
rszón. f639 4-1:9 
(C R I A D O D E M A N O : SE D E S E A COÜQtrAE ^/un joven peninsular que sabe muy bisn su obliga-
ción, prefiriendo dentro de la Habana y en la misma 
un portero, aunque ?ea con poco sueldo donde pueda 
• rahajar por su utíí io. Cuba esquina á Teniente-Rey, 
xdega. 9781 | 4-31 
^ESr V I R T U D E S i@ 
se necesita un portero que no haga cigarros. 
9782 4-31 
E S O L I C I T A N : Ü N A B U E N A C R I A D A D E 
^ m a n o , costurera y una manejadora: en el Vedado 
caile 9 (Linea) número 91 esqutui t la calle 6 
977fi 4-51 
N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A co-
Jocarse de cocinera para una corta famiiia, tiene 
imenas referencias. Lagunas 60, 
9761 4-31 
A l a a v i e j a s s i n f a m i l i a . 
Se solicita una criada blanca ó da crdor de 60 ó 70 
años, pero que o&té ágil para acompañar á nna seño-
ra á misa, rezar y servirla y ayudai: i la limpieza de 
la casa. ^ la dará sueldo, cuaito, ropa limpia y buen 
trato; Habana f-3. 9o58 4--/9 
Desea colocarse 
el asiáiico Justo de rtguiar cocinero; impondrán V i -
lla !ÍJ> lf'5 entre Teuienta Rey v Muralla. 
° 9651 4-29 
Desea colocarse 
una buena iavaai.(J.era y planchadora, teniendo perso-
nas que acrediten su cenduc ís . Peña lve r SI . 
9855 4-20 
^1 l i E S O L l U l T A U N A M U C H A C H E A B L A N C A 
>OÓ de color, de 11 á 14 años para ayudar á ia l i w -
iesa de la ca;a de un matrimonio Se da buen sueldo 
Muralla 20. altos. 9767 4-31 
i j E N E C E S I T A U N « ; R l A u O D E M A N O P E -
Oninsu la r que tenga quien responda por él: informa-
rán Agalla 9 ). 977J 4 31 
5 - ESEA C O L O C A R S E Ü N A B U E N A C R I A D A 
{..íde mano, blanca, sabe cuioplir con su obligación. 
Calla dt-1 Sul número 27 ii.formarán. 
9771 4-31 
» | N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , L I M P I O 
j í h'mvado desea colocarse en casa particular 6 
estab'- ' • ' "dentó: calzada de Galiano 112 impondrán . 
9758 4-Sl 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L A , D E buenas costumbres y decente, desea colocarse de 
cocinera en una casa pa'rtitular, que no hsya n ións , 
guisa á la española y á la criolla, tiene quien respon-
da por ella: informarán San Junn de Dios n, 6. 
96t4 "• 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E D » J O F E M P E N I N -sular ya de criado de mano, ea fino en sa 'trabajo 
para el seivic'o doméstica do la casi, r o tiene incon-
veniente para acompañar un caballero que tsega i n -
t e i é j al campo ó cualquiera puut'i da la Ula, es l icen-
ciado del ejercito: informarán Habana 112. bodege. 
9^50 4-59 
A T E N C I O N . 
Se solicita una buena costurera de modista, si no 
rabe su obli<fa''.ión que no se presente. Cuba 76, altos. 
9690 4-20 
C R I A N D E R A . 
Se solicita una que sea robusta y tenga de cuatro á 
ocho meses de parida, á leche entera; quinta de L o o r -
des, Vediwfc. 9688 4-29 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N D E V E I N -te años do edal , de criado de mano en cualquier 
casa de comercio 'ó caka par t icúlar , y para l imp eza 
de escritorio; fiene quien lo garantice';' callo de Em 
pedrado n 3, f >nda f 607 ' ' 4-38 
Hipotecas, alquileres, acciones, 
pagarés; se dá cnalquiera cantidad, por prande ó pe-
queña que sea, con estas garant ías . Sa'tul 13, puaden 
dejar aviso 9588 4 -26 
Í J E D E S E A S A B E R E L P A K A O K K O D E D O N 
O T o m i s Mercero y Riyero, que hace diez ó doce 
años ettuvo en ifugnarama; su 'Lemano Francisto 
que hahita pii la calle de Campanario n. 91 Se ¡¡5 en 
plica á los demás pci jóiJicQa la >eproduccifSn de es|;a 
anuncio, 957(3 ' 4-26 
I \ E S E A C O L O C A R S E ÜN H O Al tí R E D E M E 
i n d i a n a edad, en ¡a población ó en el campo, para 
portero 4 sereno, cn casa particular ó de comercio; es 
trabajador, e^tíe léep y escribir y flene personas qus 
respondan por tíi: informan A c ó . t a 83, á ¡.ofas horas. 
9573 ' 4-26 
N u e v e p o r c i e n t o a l a ñ o . 
NO S E C O B R A C O R R E T A J E 
Cualquiera cantidad, por grande ó pequeña que sea 
se dá con hipoteca. Concordia 87 
9569 4 26 
E L i L I E N I S T á D R . BLANCO 
solicita nna casa-quinta ó casa sola situada á menos 
Je das Uguas da esta capital, con fácil comunicación, 
para la curación de enagenados Y eo punto céntrico 
de esta capital una sala y gabinete ocupada por fami-
lia eectute que se lo ceda uos horas diarias ce un.i á 
tres para dur consultas de' eiíferwedades netviosas. 
Recibe avisos. Reina 76. 9565 4 26 
D s a d e B C O h a s i t a $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca cn Jesús del Mente, Cerro, Fuen-
tes Quemados, Marianao y Vedado; sobro alquileres 
y se compran casas Lealtad lo1 ó Aguiar 17, carni-
cería, reoihe aviso 9567 ^-gff 
DESEA C O L O C A R S E ÜN E X C E L E N T E <,0-c nero de color, aseado y can personas de respeto 
que garanticen sn buen comooitamientf.: Cerrada del 
Paseo n . í 3 , entre Salud y Zanja informarán. 
9583 4-86 
O J O . 
E n la calle de San Rafael número 18, so solicita na 
aprendiz de sastre, con referencias. 
O'i'O 8-26 
i uESEA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
I.J'cociuero, aseado y trabajador, en casa particular 
ó establecimiento. I m p o n d r á n calle del Consulado 
número 118 9568 4-26 
8 p o r c i e n t o a l a ñ o 
6 . 0 0 0 $ 
Se dan con hipoíeca de una buena casa. Salud 24, 
tabaquería: no se quieren corredores. 
9571 4-26 
u 
N F A R M A C E U T I C O S O L I C I T A Ü N A R E -
gencia. San Miguel 103, farmacia informarán. 
9446 21-31 J l 
AT E N C I O N — S E D A D I N E R O E N T O D A S cantidades sobre hipoteca, pacto, alquileres y 
prendas buenas; encargo para vender mufiblr s á pía 
zos y derecho á la propiedad; limpieza do ó;tcs de^ 
jándolcs casi nuevos en proporción; dar lechadas, 
pintar casas y carruajes al gusto de los interesados. 
Informan Mercaderes cafó, frente á P»lacio. 
9458 8 21 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 14 años para ayudar á los que-
haceres de la casa, abonándose sueldo. Cuba 38, 
principal. 9501 6 24 
UN A S E Ñ O R A SE S O L I C I T A E N Z U L U E T A 22, bajos, para acompañar á una señora joven, en 
raea, en el paseo y en la costura de casa; $25 billetes 
y ropa limpia Se exige mucha moralidad y etmerada 
educación; si reúne todas las condiciones apetecidas, 
se aumenta rá el sueldo 9379 8-22 
1£ N E C E S I T A N R E F A E T I D O E E S 
C 918 
N e p t m a o 8 . 
10 J l 
FRESCA. P U R A , SABROSA Y D I G E S T I V A . E L A G U A N A T U R A L carbónica del manantial 
rcíTA V I C T O R 
es la mejor A G U A de mesa que viene a la Habana y 
la más barata. Se vende á U N PESO S E T E N T A Y 
C I N C O C E N T A V O S oro la docena de medias bote-
llas, en la botica de San Jot é del D r . González, callo 
de Aguiar n. 1C6, Habana C 995 52-11.11 
GOMPEAÜ. 
M u e b l e s , p i a m n o s y e s p e j e s 
cuadiadoj, aunque estén manchados, y demás efectos 
de iu-o, pago bien; necesito un aprendiz adelantado 
do 1 bauUti y que quiera trabajar por meses y no pase 
de 1S años, en Cuz 66. 9789 4-31 
Muebles, alhajas, oro, piala vieja 
y piedras preciosas, se compran pagando altos pre 
cios. Keptuno esquina á Amistad. 
9787 15 31 J l 
S E C O M P K A N 
bilkt^s de á 5 > y 10 cantavos en buen citado, pagáu 
dolos al cuatro por ciento: droguería L a Reunión , 
Teniente Rey 41. 9783 6-31 
SE C O M P R A N CASAS D E 2 Y 1 V E N T A N A S ; se p reñere comprar casas de esquina con estabU-
Cimiento; tamldén se dá con hipoteca de casas la CSJX-
tidad ile $'.50,000 pesos oro hasta en partidas á 1,000. 
San José 48 969<5 4-30 
S E C O M P 1 S A N 
libios de todas clases en pequeGas y gr nde í partidas 
y en cualquier idioma. Obispo n. 86, l ibrería 
9350 )0-22 
MUEBLES 
Se compran en gr.iLd-.i3 y pequeñas partidas en A 
güila 102, entre Sao José y B^reelona 
9298 15 21 
Muebles se compran 
pagándoles bien. San Bafael 115, esquina á Gervasio. 
8525 26- 5 J l 
P E F J M 8 . 
DOCHEM EXTliU'iAODS. 
Hace algunos dia se le extravió al que suscribe en 
la ( laza (ÑJ la Catedral un paquete de documentos, 
entr.- los - ualeg se encuentra un recibo niscrito por el 
Sr Ld<>. I ) . Francisco Carreras y Justiz, en que ven 
de á D. liíamón Betancourt un miiord con sas enseres 
y un caballo del Canadá, doi-adi», coa las patas tra 
seras blancas y como de siete y media cuartas; una 
reseña del mismo caballo 6 nombre do Betancuurr; un 
cunt ía lo de alquiler del caballo y coche mencionados 
suscrito por el señor L i o . Francisco Carreras y Jus 
tiz y D . Ramón Sicre y Justiz á f^vor de B-tancourt; 
un talonario con los recibos pendientes de p^go p e 
dicho señor á Betancourt, desdo el dia 2 de agosto 
último hasta hoy, por alquiler de dich< cocln y caba-
llo; un re ibo suscrito uor la Sra. D? Caridad Amat 
deTremoL á favor de B stancourt, por vent-i de unos 
muebles; un contrato dp aiquüer dt los nmmos mué 
bles, auecrito por d i c ln Sra D * Caridad Amat y su 
señor esposo I ) . Jo sé Trémals , á favor de Bi lancou t; 
un talonario con los recibos pendientes de pi g » por 
dicha s tñ ^ra á Betanccurt. desde el 16 de noviembre 
de 1^89 hasta hoy por el ^alquiler de los mismos mué 
bles, y otros muchos: quitu los haj a em ontiado y b s 
devuelva al que suscribe en la calle de Vi ikgas 99, 
mueblería E L COMPAS, será gratificado generosa 
mente por E. B R I T O - 9720 4^80 
SE S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E H A Y A encontrado una carta, que se extravió el domingo 
2:5, dirigida per los Sres. Blanco, hermanos, de Riva-
desella. se sirva entregarla á D . Gabriel Oenz í l ez . 
Habana, 136. 9592 al-27 d3 28 
s ü i l É E f í o M a s 
H O T E L S A R A T 0 G . A , 
MONTE 45, 
Regenta <íe él, Du ROSARIO DE ALIABT. 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A LOS P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, fresejs y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal 
quiladas en la actualidad 
Son muy conocidas sus buenas condir.iones de vis-
tas y ventilación, aaí como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Se alquila una caballeriza 
9C81 5-29 
En cuatro onzas y media se a1qai!a la casa Habana úm. 95 compuesta de sala, untesala y dos cnartos 
bajos, sala y antesala y tres cuartos altos, muy venti-
lados, ugua y demás como-Ai ades: la llave on la fonda 
del Isdo, y para su ajuste. Reina número 78. 
9755 4 31 
S s a l q u i l a n 
los bonitos bajos calle Neptuno número 118, para 
nna corta familia. &e pid.-n y dan referencias. 
9:91 1 4 31 
S e a i c j . u i l a 
la casa calle de San J o s é número 80; la llave en el 78 
darán ri,zón en la calzada del Cerro 741, 
97«3 8 F l 
Se a quilan dos casitas p,»ra corta familia cen ku pa-tio, j a rd ía , huerta, sgaa abuudante, bien cercada-
das é independientes CÍU tres habitaciones y cocina 
las llaves ó informes calzada de la Infanta número 60 
frente á la plaza de toros'. 9'760 ' 4-31 
/ v'Uejííy '¿i —Se alqq 'a . i liabiíack-ries altas y ba-
V^ja», muy f'respas, ha? c-n balcóp á la caíle, otra 
a l t j cun tocUs ias comodidades parg un ^patrimonio, 
pues tiene agua y azo ea independiente con ó sin mue-
bles de 10 60, hacta 17 pesos. Calle de O'Reilly 34, 
entre Cuba y Aguiar- 9772 4-31 
Q!e alquilan unos altos muy frescos y cómodos, en 
Opunt . ) muy alegre, una cuadra del parque y teatros 
hay ligua de Vento; son cuatro iiahicacioi.ea, con su 
cocina y azotea: tienen llavín. Villegas 42, junto á 
O'Reillv 97fi8 4 31 
Se alquila en la calle de Obrap ía número 9U entre Villrgas y B-írnaza, una hermosa sa'a de dos ven-
tanas con piso de mármo ' , comedor y zsguán: en la 
uikma ii.fora)aráu á todas horas. 
97i 8 4-31 
V E D A D O . 
Se a'quila una casa en el mejor punto del poblado, 
calzada esquina á 2, frenU al Hotel Chaix, con m u -
chas ro iiodifiad'í?, por temporada ó por uño, so da 
muy barata In formarán , calzada n. 100. 
»76tl 4-31 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos propios para f i in i l ia , en Monte 29 
fíenle al Campo de M u t s : en l a m sma impondrán . 
9660 4d 29 4a-29 
l í a t í - t a c i o n e a a l t a s y b c j a s 
muy ftesoaa y cómodas íje vende Ü cambia un poche-
cito de meda. Se hacen tisj^s v-ara colegiales, en L a 
Palma, Muralla esquina á Compostela. 
CWl U-S0 3d-31 
M A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan hibitaciones con ó sin muebles, en )a 
espaciosa y ventilada casa Industr ia 115, entre San 
Miguel y Neptuno, cerca de los parques j teatros; se 
dan y piden referencias. 
No confundirla con el 115 A , que es la casa que 
hace esquina. Se habla inglés, francés y a lemán. 
9790 4d-31 la-31 
Se alquila una hermosa casa con seis cuartos y una gran sala, muy fresca, precio módico. Calle del 
Aguila 242. Enfrente d a r á n razón. 
9765 4-31 
H O T E L C E N T R A L . 
Se alquila por habitaciones á personas de buena 
v< ciudad el piso s gando de la casa de este nombre, 
Virtudes 2 A , esquina á Znlueta; hay departamentos 
de familia. 8675 alt 2S-8J1 
Se alquilan megnífieas habitaciones altas y bajas, muy frescas y vr.nttladas, propias para matrimo-
nios y caballeros, con asistencia si la desean, amue-
bladas ó como lo deseen. Prado ns. 13 y 15. 
9746 4-30 
M e r c a d e r e s 2 2 
Se alquilan elegantes habitaciones para escrito-
rios y espaciosos almacenes para depósito de mercan-
cías. E l po tero de la misma da rá informe. 
9704 5-30 
S E A L Q U I L A 
la ca«a San Miguel I 
9707 
informarán Amistad 66. 
8 30 
Se alquila una espaciosa, ventilada y fresca habita-ción sin muebles, con vista á Reina, á hombres 
solos ó á un matrimonio u n niños; so cambian refe-
rencias; Reina 49, en los altos de la locer ía , entrada 
por Rayo. 9742 6-30 
Se alquilan babitaoiones altas y bajas muy frescas, cerca del Parque Centrr.l, O'Reilly n ú m e r o 96, y 
una casita en el Vedado, calle 11 esquina á 12: infor-
marán en la misma. C1061 4-30 
e alquilan magníficas habitaciones con balcones á 
k . ' la calle, suelos de mármol y mosaico, biou amue-
bladas, con asistencia y sin ella, á matrimonio y hom-
bres solos. O'Reilly 30 A, osa aína & Caba, altos del 
café. f.737 4-30 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos, frescos y ventilados altos callo do San 
Juan de Dios n 6, con agua de Vento y buenas como-
didades. En los bajos impondrán . 9729 4-30 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, muy ventiladas y espaciosas. Em-
pedrado esiiuina á Mercaderes, altos 
9731 4-30 
S E A L Q U I L A 
en 2¿ onzas oro la casa Lagunas 2 A , compuesta de 
sala, comedor, cocina y cinco habitaciones: tiene 
agua y se exige fiador. Informan Escobar 77. 
9700 4 30 
Se alquila la cómoda y espaciosa ca í a con gran l o -cal para depósito de tabaco abajo, y con grandes 
salones en el primero y segundo piso, muy ventilados, 
á propósito como para espaliilado ó cualesquiera i n -
dustria que sea, reúne muchas comodidades; t ambién 
tiene buenas habitaciones para vivir en ella: San M i -
guel 216 y 218. !6t3 15-29J1 
C U A R T E L E S N ? 5 . 
So alquilan los bajos, frescos, independientes y con 
agua do Vento. Se informa por el z a g u í n en los a l -
tos, y un cuarto alto en la azotea. 
Í67fi 4-29 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos á matrimonio sin niños ó señora sola; tam-
bién se alquila una buena criada de mano. Sol núme-
ro IOS. 9672 4-29 
Cuarteles 3. 
Se alquilan cuatro habitaciones altas con balcón pa-
ra la callo. 9657 4-20 
Se alquila 
ó se vendo la casa Florida n. 80: en la misma impon-
drán; su dueño Desamparados n 30. 
' 9653 5 29 
Se alquila la espaciosa, cómoda y espléndida casa número 4 de la calle Vieja de Marianao hasta fin 
de Mayo próximo, ennrecio sumamente módioo T r a -
ta rán de su sjutte en la calzada de Ga'iano n, 50. 
9633 4 29 
A margura 47, altos —Sa alquda á personas d*} mo-ralidad una habi tación espaciosa y fresca, con a-
sistencia ó sin ella, y á matrimonies sin hijos ó caba-
lleros solos. E n la misma se solicita una lavandera 
buena para poca CtiHQ a y limpUza de la casa, en los 
altos informan " 9R68 4-29 
O B R A P I A 6 5 
Dos habisaciones que se alquilan por no Leccsitar-
las la familia. 96 U 4-29 
Se alquila en casa üe familia respetable una ho me-sa habitación baja con vista á la calle en une íVf s-
quísimsty espaciosa cnsa á una señora de respeto, 
matrimonio solo ó caballero de edad: impondrán Mer-
ced e s q u i n a á Compostela, fer re te i ía 
9689 4-23 
Se aiqnilan los altos do la casa Picota esquina á Je-;Ú3 María, tiene balcón para la callo y son propios 
para un matrimonio ó corta familia: informarán en la 
botica. 9665 4-29 
B ;.V,la:',ionfs. E n San Rsfael número 1, á media cn ulra del parque, se alquilan frescas y venti la-
das habitaciones, propias para hombro solos ó tnatr i -
ironios sin hijos: informarán cn ol entresuelo, 
9619 4 -38 
S O B B R N A Z A 6 0 
Habitaciüiios coa tnncbl a 6 sin ellos en casa de f* 
milia, altas y bajas, acal arb-s de pintar jr asearlas, 
precios módicos 9629 " 4-28 
O n alquila la frese» y espaciosa casa de la ralle de 
( O l í Industria 1Í8, que consta do sala, do dos venta-
nas, zaguán, siete cuaitos, dos comedore« y otras co-
modidades: la llave está en la calle de San Rafael 
número 1^ é i r formarán en los altos de la casa calle 
de Villegras 59 9604 4 23 
S E A L Q U I L 
una hermosa casa de bajo y a";to con cuarto fie baño, 
acabada de re^difijar, folería de mármol y mosaicos, 
cómoda é independiente para dos familias: en la cai;e 
de las Lagunas 2, entrando por la calzada de Galiano 
la primera casa, su dueño Beruaza 50. 
96:6 4 28 
S E A L Q U I L A 
en treinta pesos oro, con las debidas garant ías , la casa 
Mam ¡que número 18, con sala, comedor, cuatro cuar-
tos, cocina, etc. Imponen San Nicolss número 85 A . 
9587 4-28 
S E A L Q U I L A N 
en 35 pesos bil'etes doa habit icionss altas con su azo-
tea, á tejeras solas ó matri nonios sin b'j >3. San N i -
colás n Sí A. 9388 4 28 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos ealceáaeioa con vista á la calle: informa-
rán en la misma, Aguiur 99. 9611 8-38 
S E 3 A L Q U I L A 
la caía Merced 110, en una onza oro; la llave en la 
bodega esquina á Egido; informarán Corrales 147 
9686 4 28 
H O T E L C E N T R A L . 
Kn la casa do e .te nombro, Virtudes 2, eequina á 
Zulueta, el sitio más céutri- o y fresco de la ciudad, se 
alquila un elegaatj piso bajo en tres y media men-
suales, con portería, Í̂ GOO 8-28 
Se alquila uu principal y unos ei tresuolos con bal-cón y v ú t i á U calle, iudep endu nte uno de otro, 
el primero compuesto do una gran sala y «posemo, 
con suelos de mármol y m uy frescos, y los segundos 
compuestos de dos aposentos, si no se quiere el todo 
se alquila lo que se desae. Sul 110, í-613 4-28 
Por no po;lerla atender su ilueáo, as alquila u r a hsrmosa cat a de vecindad próxima á los pavqut-s 
y te-trea, tiene doce hab i t i ' iones, buena sala de m á r -
i:iul de dos ventana, esta últ ima est i próxima á deso-
eupar.e, lo demás t jdo e t t i alquilado con baenos i n -
quilinos; fLfomarán de su ajuste, San M guel n . 1. 
9599 4-28 
S E A L Q U I L 
El 29 piso de la pintoresca y ventilada casa calle 
del Principa A l f uso n 3̂, compuesto de sala, saleta, 
cuatro cuartos, Qocina, todo espacioso y con pisos de 
mármol y aguada Vento, inodoro, y está acabada de 
p ntar; de más pormenores, en los bajos do la miEma 
iuformaián á toda- horas 9B22 8 28 
E n vina onza oro 
to alquilan los altos de la calle de Crespo a. 13 A , 
p»ra regular familia, hay llavío. 4-28 
O O S U L A D O N . 6 6 , 
se alquilan dos ñresocs salones altos muy cómodos, 
para hombro *olo ó matrimonio sin niños; en la misma 
informarán. 9^98 4-28 
Cerro.—En la calle de Z.-ragcza, á media cuadra de la calzada, i-e alquila la hermosa casa n. 27, com-
puesta de sala, comedor, seis cuartos seguidos y uno 
alto, buena rocina con otro comedor y un salón cen-
t^guo, gran patio, seca y ventilada. D a r á n razón en el 
n. 31 de la misma calle, donde está 1* llave, 6 en Ga-
liano n. 78. 9602 4-58 
Se alquila la casa callo del Aguacate n, 71, entro Sol y Muralla, con sala, suelo ele mármol, comedor, 6 
cuartos, saleta de comer, patio, traspatio, coa oin-
cuenta varas de fondo: está acabada de pintar: la llave 
al lado n. 69: informará su dueña de condiciones. Rei -
na 61. 9582 4-26 
S e a l q u i l a e a 2 0 p e s o s 
la casa Picota 61, con buena sala, dos cuartos, co-
medor, cocina y un pe zo de agua mogoífica, la llave 
en el número 63 v Re na 26 t ra tarán. 
9581 4 
Ühi spía 6S, se aiqu lan dos muy hermosos cuartos en loa enire¿uelo3, son frescos, tienen cuatro bal -
cones á dos calles, se ceden con mutb'.es y limpieza ó 
sin ella; no es casa da huéspedes, eotrada á todas ho-
ras; de m á i pormenores impondrán en los altos á t o -
das horas. 9580 5-26 
M A R I A N A O . 
Se alquila la casa calle de Sun Andrés n. 19, para 
una regular f imi l i a : informarán en la misma calle n ú -
mero 1. ó en Trocadero número 8 5, fonda. 
9584 4-26 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa en Habana 121: informarán y está 
la lia 7e, Aguiar 99 9633 8 28 
S E A L Q U I L A 
una habitación con asistencis; se dan y toman refereH-
cias. Galiano número 136 
9561 4-26 
Se a'qmla. Angele^ 6*?. á una cuadra de la calzada del cíente, bajos de diutaa casa indepeudienfes, á la 
brisa, con sala, comedor, 4 cuartos, patio y agua de 
Vento on sf2l: la llave y condiciones Monteésqu ina á 
Angelos. altos 9"il5 4-26 
S B A L Q U I L A 
un hermoso almacén en ca á de a i t i , capaz como pa-
ra do» mil tercios de tabaco, con buen patio para fo -
rrar y revisar, y fe da barato, Gei vas'o 141 y en el 
143 < slá la ll^ve é informarán 9530 8 25 
En el Cerro y á medi i cuadra de loa paruderoa del ferrocarril y de los carritos, calle de Mari!a n ú -
mero 3, se alquila una espaciosa casa compuesta de 
gran sala, comedor, cinco cuartos, magnífica cocina, 
caballeriza y un hermosísimo patio; también tiene agua 
y es muy fresca y clara Su precio $40 billetes I m -
pondrá FU dueño, Galiano n. 136, f r en reá la Plaza del 
Vapor. 94P5 8-24 
rj^roeailero 17 so alquilan hermosas y frescas habí 
1 taoiuiies a tas elegantemente amuebladas, entrada 
toja* hoFKS, pu^s íe da llavío; prec:os des le una 
onza . ro á tres doblones No se admite más quo á ca-
balleros solo?. 9i;-í9 8-21 
P A R A B U F E T E 
de abogado ó escritorio, se alquilan los frescos entre-
suelos de la cssa Chaoón 1¿, contigua al Registro de 
la Propiedad; en la misma impondrán . 
8143 tir-24 
Se ahí. "la la espaciosa y cómoda casa calle de San Miguel 316, acabada de construir; mide 24 varas de 
frente y 34 de fondo, tiene sos pisos, sin pilares n i 
divisiones en el centro, es á e cons t rucc ión moderna, 
propia para tabaquer ía , c igarrer ía , ta l ler 6 cualquier 
industria que sea; se puede ver á todas horas en San 
Miguel 312 9307 15-21J1 
Se alquila una casa de alto con todas las eomodida-des pura una familia, muy fresca y rodeada de j a r -
dines y árboles frutales, situada en Gaanabacoa, calle 
de 1 Í Candelaria 58: de su alquiler tratarán en la co-
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
u, 13 ó 15, en la Habana. 9245 10-19 
Se alquila Virtudes 4 esquina á Prado, una sala con dos ventanas á la calle, piso de m á r m o l , propia pa-
ra estudio de médico A bogado y habitaciones altas y 
bajas, juntas ó sep-. 11>, todo muy ventilado y aca-
bado de pintar, una Uormosa cocina y un z a g u á n para 
guardar un coche, á precios may baratos. 
9112 15-16J1 
Se arrienda un ingenio demolido de veinte y una cabal ler ía de tierra superior y de segunda. Su ba-
tey muy seco, sus casas de mampos to r í a , l inda éste 
con tres centrales, distante un k i lóme t ro del paradero 
y una hora por el ferrocarr i l de Matanzas, Se exijen 
garant ías . I m p o n d r á n Amistad 81, Habana. 
9068 15 J l -15 
SE V E N D E U N S O L A K C I T O E N L A C A L L E de Cruz del Padre m í m e r o 4, entre Estevez y U n i -
versidad: d a r á n razón Monserrate 117. 
9779 4-31 
S E V E N D E N 
dos solares, uno hace esquina y e s t án situados en el 
barrio del Pilar; i m p o n d r á n en el Cerro n . 550. 
9795 4 31 
SE V E N D E Ü N A C A S A E N E L , C E R R O , H B B -mosísisima, $5,500; otra pa^r^edi f icar la , cerca del 
muelle de Cabal ler ía , $4,000; oua do dos ventanss, 
zaguán . 5 cuartos, á una y media cuadra del Monse-
rrate, $7,f 00; otra en San L á z a r o , $6,300; u n potrero 
de doce cabal ler ías en Gaanabacoa, $3,0P0. Se dan 
hasta $30,000 al 8 por 100 Prado 21. 9792 4-31 
SE V E N D E N V A R I A S C A S A S D E U N A Y dos ventanas. Ent re estas las hay de esquina con 
establecimiento; es tán situadas en Riela, Prado, 
Monte, Luz, Sol, Salud, San Miguel , San Rafael, 
Habana, Aguiar, Consulado, San L á z a r o , Campa-
nario, Neptuno y GaUano.—San J o s é 48. 
9697 4-30 
E n A r r o y o N a r a n j o . 
Se vendo una preciosa quinta en dicho punto y ca-
paz para una (xteuqa familia, sin gravamen, gana 
$ 42 50 oro. E n $ 3 000 oro. O'Rei l ly 13, de 11 á 4. 
9744 4 30 
U n a b u e n a c a s a . 
Se vende la casa Zanja n ú m . 58, con dos vontanjs , 
zaguán, comedor, 7 cuartos, toda do losa por tabla, 
su tí tulo al corriente. E n $6,500 oro, d « d a e i a c d o 
$ 500 oro de censo al 5 por ciento O'Rei l ly 13, de 11 
á 4, su dueño. 97^3 4-30 
GANGA.—SW V E N D E E N J E S U S D E L M O N -te la casa Madr id n ú m e r o I , esquina á M a r q u é s 
de la Torre, media cuadra de la calzada: de tejas y 
madera dura, con buenas y ventiladas habitaciones 
que tienen ventanas á k s dos calles. I n f o r m a r á n calle 
de las Animas n 40. 9717 4-3 i 
SE H A R E C I B I D O P O D E R D E L A P E N 1 N S Ü -la para vender cuatro casas en el barrio del M o n -
serrite, situadas en la calle de San Nico lás , Animas y 
Galiano, y te desean v?nder de momento; se dan en 
proporción; sin corredores E l apoderado in formará 
de 7 á 12 y de 3 á 7, calle de San Miguel n ú m e r o 126. 
9719 4-30 
SE V E N f í E N C U A T R O CASAS, D O S E N G A -liano; 2 en San Nicolás n ú m e r o s 15; idem 17. de 3 
pisos y de esquina con entrada de carruages; las de 
Galieno di,< d .̂s ventanas en 5000 pesos oro m á s S6 
casas de 1 y 3 ventanas. San J o s é 48. 
9659 4-30 
S E V E N D E . 
Buena ocasión para el que quiera emplear bien 
$2,200 en oro en una bonita casa situada en la calle 
de San Rafael, entre las de Escobar y Gervasio. I n -
formarán Animas 40, do 7 á 11 y 5 de la tarde en ade-
lante. 9718 4-30 
Q E V E N D E N V A R I A S C A S I T A S , P R E C I O S 
O a l alcaioe de todas las fortunas: idem casas ciuda 
délas, idem casitas de esquina con establecimiento, 
idem bodesas, fondas; cafetines, cafés con billares 
vidrieras, baratillo, ca rn ic j r ía , c a tbona i í a , finos» de 
campo. San J o e é 48. 9^98 4-30 
E n e l C e r r o . 
Se vende una bodega bien surtida y en buen punto 
en $15f0 billetes; tiene una excelente m a r c h a n t e r í a ; 
t ambién se vende una casa cn la ealle de C á r d e n a s en 
$1500 oro. gana 17 oro; informará M, Alvarez, Agua-
cate 54. 97> 9 4-30 
|j? N 2200 PESOS ORO L I B R E S SE D A L A ctsa 
f.'jide la callo de Tenerife n ú m e r o 69, de mamposte-
ría y tejas, con nueve metros y medio de frente, con 
sala y saleta y ocho cuartos; no tiene gravamen n i n -
sruno: se pue.de ver á todas horas y para BU ajuste 
Rastro n. 3 9631 4-30 
OJO A L N E G O C I O , — S E V E N D E L A C A S A Lealtad 162, gaua $25 billetes, se dá en $1,000 
oro; otra Revillagigedo n. 56, gana dos centenes, en 
$1,000 oro se dá; se traspasa un pact-j de $600 oro. 
P e ñ a l v e r 35, do 7 á 11 y 4 á 7. 9684 4-29 
E n $ 9 0 0 o r o . 
Se vende media cabal ler ía de terreno superior, cer-
cado de pifia y piñón, en el partido de San Antonio de 
los Baños , barrio de Tumbadero, l ibre de gravamen 
En esto lugar se han vendido á $4,000 cabaUerU. I n -
formes, Zanja n. 51, ó Mercaderes n. 2, Esteban E . 
García , de 1 á 3 9678 4-29 
Q E V E N D E E L A N T I G U O Y A C R E D I T A D O 
¡Opues to de frutas de la calle d i Santa Clara, e.^quina 
á Cuba, por tener qae ausentar, e su dueño pa ra l a 
Pen ínsu l a : en la misma informaráT. 
9625 4-28 
SE V E N D E U N A C A S I T A D E M A M P O S T E -ría y teja, l ibre de todo gravamen en $1100 oro, que 
gana $25 btcs. mensual: se toman $5,000 sobre una 
tinca por el Cerro. D e j a r á n aviso los interesados sin 
intervención de tercero en esta imprenta. 
9627 4-28 
SE V E N D E E N 4,000 PESOS O R O R E C O N O -ciendo 6L0 pesos á censo, una finquita de tres ca -
baller ías menos cuarto, á dos leguas de etta capital, 
tiene casa de vivienda y dos casai máa á la calzada, 
una de ellas con establecimiento do víveres , magní f i -
cos terrenos, aguada fértil, esp léndidas vistas, pues la 
casa de vivienda está á la altura del Morro, j a m á s se 
ha conocido epidemia alguna, arboleda y facilidad 
para tener tehfono, pues pasa por allí la linea; está 
rodeada do preciosas quintas, produce el 10 por ciento 
anual. En Chacón 10 informarán . 
9P2Í) 4-28 
CO N V I E N E . A T E N C I O N . SE V E N D E U Ñ A bodega en $2,000 btes. que vale el doble por tener 
qae ausentarse i u dueño , hace un buen diario y la 
mitad de cantina; gana $25 btes. con contrato: infor-
m a r á n Aguila 317 á todas horas. Segunda Iber ia . 
9C08 8 28 
I M P H E N T A . 
Se vende una eo muy buen estado con una m á q u i -
na de tarjetas, propia psra un per iódico , en $102 oro. 
E s una ganga! Habana 1̂ 5 9637 4-28 
U n b u s ; n n e g o c i o . 
Para uno qua se quiera establecer en buen punto, 
se traspasa un establecimiento con vidrieras y varios 
muebles y prendas, ó si con vi sne, sociedad Animas 
n. 60, impondrán . 9624 6 38 
IT I O N D A , C A P E Y V I V E R E S — S E V E N D E J un g -uu establf cimiento de este giro sin compe-
tencia, de gran porvenir, deja 300 á $(00 libres al 
mes con aspiraciones á mayores ventajas, pues solo se 
vende por a°niitos que se lo d i rán al comprador, y es 
tá ha 'úendo una buena venta, casi todo cantina; i n -
formará Angeles 31, D . Francisco Puentes. 
Í»61G 5 28 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R l í -deres la casa callo do la Gloria n. 147, muy barata, 
con su pluma de agua de Vento, mucho fondo, donde 
se le puedan hacer varios cuartoe; i m p o n d r á n en D e -
samparados n. 72, de las once do la mafi jnaen ade-
lante. 9609 4 38 
FpN P A C T O —En $3,500 E N P A C T O U N A C A -ysa de manipos te r ía ron sala, comedor y 5 cnartos, 
cos'.ó 8,C00, situada en buen punto E n $13,000 una 
casa de zaguán , calle do la Obrap ía , inmediata á la 
Plaza de Armas. En $12 000 una caea de z a g u á n . Con-
cordia. En $5,500 una casa calzada de San L á z a r o , 
nueva. Lealtad 151. 9570 4-26 
S E D E S E A C O M P E A R 
una casa, cuyo precio no exceda de $2.CO0 oro; i n -
formes en Perseverancia n. 1. 9512 B-25 
8E V E N DEM V A R I O S S O L A R E S E N E L V E -dado, sitiados cn buen punto, ó so cambian por 
una finca do campo; una magnífica casa do planta 
b»ja en la calle de la Obrap ía , cerca del muelle y un 
aparato para polarizar azúcar ; impon' l r5n S. Ignacio 
50, Agencia de Francisco Haza. 9^11 6 25 
/ • V J O - E N P R O P O R C I O N SE V E N ME U N A 
barbería con utensilios nuevos, por no poderla a-
tender su dueño. Informan en Obrap í a 73. 
9111 8 34 
SE V E N D E E N $2.600 B I L L E T E S U N A C A S A de tabla y teja, en la calle del Castillo n. 55, c o m -
puesta de sala, saleta, cuatro cuartos; tiene 40 varas 
de fondo por 8̂  de frente. San Miguel 103, botica, i n -
formarán. 949R 12-24 
BU E N A O C A S I O N . - S e vende, por tener que uu-sontarse su dueño , nna bodega, hace buen d ia r l ) 
y con un mó '.ico alquiler, ee p u a t » céntr ico, S m R a -
fael esquina á San (. 'riitóbal. La Gran Via , Matanzas. 
Informarán Monte 3 L i s Glorias do Pelayo, Haba-
na. 9150 8-24 
Q E V E N D E L A C A S A C A L L E D E B E R N A L 
O n . 19, de mampos tc i í a y toda de azotea, l ibre de 
(rravamen, sin in tervención do corredor; i n fo rmarán 
calle de las Animas n. 15' de 9 á U do la m a r a ñ a y de 
5 de la tarda en adelante. 9J51 8 32 
S e v s n d e 
en el Carmelo próximo al Vedado un lote do tres so-
lares: informará L . Salvador Rooa, en O'Rei l ly 26, de 
12 á 4. 93 ?5 8-22 
P E L E T E R I A 
Se vende un establecimiento de este giro. Neptuno 
número 88. 93*9 10-23 
S E V E N D E 
un caballo de 4 á 5 años, siete y media cuartas, de 
t iro, m m manso y fuerte, á propósi to para una casa 
do familia. Aguacate 112 9763 4-31 
G r a n n e g o c i o . 
Para una persona de gusto por no necesitarlo eu 
dueño, se vende un gran potro de siete cuartas, color 
moro concha, gran caminador y muy bien figurado. 
Soledad Mím. 38 97i4 8 30 
S E V E N D E N 
juntos ó por separado, nn caballo do t i ro , criollo y un 
t í íburi con su limonera. Cerrada del Paseo n . 1. 
9671 4 39 
b E V E N D E 
U n caballo dorado (canuto) t r^Udor , de S aiot, 
siete cuartas; 1 rosi l lo, 5 años , de - limpio, muy 
largo; u n t í l b u r y americano; u n , Jia de carrtia; 
una a r a ñ a do cuatro ruedas; un arroo; una tilla crio-
lla toda con plata. Todo j u n t o se da barato Vedtia, 
calle E . (de los B a ñ o s ) n ú m e r o 4. 
9692 4-30 
DE GÁEEÜAJES. 
SE V E N D E Ü N C O C H E D U Q U E S A R E M Ü N -tado de nuevo, con sus correspondientes arrecí 
nuevos y un caballo cr iol lo de siete y media cuartu 
de alzada, maestro de t i ro , todo propio para uso de 
part icular y se dá en $1,400 B i B . Calle de Espada n. 
2, entre P r í n c i p e y Canteras, d a r á n r a z ó n , de 6 de la 
m a ñ a n a á 3 de la tarde. 9748 4-31 
S E V E N D E 
un t í l b u r y - f a e t ó n y un bonito cabriolet. Monte núme-
ra 268, esquina á Matadero, tal ler de carruajes. 
9773 4-31 
SE V E N D E Ü N F A E T O N D E M E D I O USO. u n caballo cr io l lo de siete cuartas y media, de trei 
años y u n caballo de n i ñ o con su montara nueva; in-
fo rmarán en Marianao, en la calzada Real n. 137. 
9777 4-31 
U n buen c o n p é y otro regular. 
U n faetón de cuatro asientos. 
Una duquesa cn buen estado. 
U n t í ibur i ameriesno. 
U n mi lo rd nuevo de elegaatc («TJI 
Una carretela francesa. 
Todo se vende barato ó sa cambia pi>f otr JS carraajss 
9738 
S J S L L X J I D 1 7 
5-30 
O J O 
Se vende un fae tón en m u y buen estado y se dt 
barato. Calzada de J e s ú s del Mon te 194. 
9722 5-30 
G A N G A . 
E n $75 ISjB ee vende una albarda á la criolla, con 
su tahama y freno en magní f ico estado, cos tó $68 ore; 
puede verse en Zanja 51 . 7C76 4-29 
S E V E N D E 
un qu i t r ín en buen estado y u n freno adornado de 
plata, podiendo verse v t r a t a r solamente de 3 á 5 
en C h a c ó n n . 34. 9682 8 ?9 
SE V E N D E G A L I A N O N . 136 F R E N T E A Lk plaza del Vapor u n t í i b u r i con su limonera, todo 
nuevo y un hermoso caballo moro de concha de cua-
tro anos y de siete cuartas de alsada: se da bara teé 
i m p o n d r á n en la misma. S454 8 21 
DE I D E E L E S . 
PA R A P E R S O N A D E G U S T O U N B O N I T O escaparate en 55 pesos btes ; dos camas columnas 
gruesas, cameras baratas; escaparates de 27 hasta 55 
pesos btes.; una cuna en 15 pesos btes.; jarreros y a-
paradores y espejos de varias formas; una farola de 
cristal como no hay mejor; doce sillas y cuatro mece-
dores de caoba en 34 pesos btes. E n L u z 66. 
9788 4-31 
S E V E N D S 
u n buen pianino con su b a r q u e t i . Habana 107. 
9751 4 31 
B R I L L A N T E E C H A N T I L L O N —Se vende uno 
como de dos y medio kilates y u n medio temo con 
bril lantes y trse rub íes do lo mejor que sa conoce. Ca-
sa de p r é s t a m o s L A A N T I G U A A M E R I C A , de A n -
drés Baral lobre, Nep tuno ns. 89 y 41 . 
Nota.—Se presta dinero por alhajas cobrando el 2 
por 100 mensual en cant idad que pase de m i l pesos 
ero y de menos relat ivamente m ó d i c o . 
9786 13-SI 
LA E S T R E L L A D E O S O , Compostela 46, d4 los muebles baratos: juegos de sala Reina Ana, 
Lu i s X I V y X V ; da comedor y de cuarto; camai, 
peinadores, escaparates, espejos, b n r ó s , escritorios, 
l á m p a r a s , vidrieras, neveras, coebes, aparadores, etc. 
Relojes y prendas de plata, oro y bri l lantes al pesa. 
Compramos muebles, prendas, oro y plata. 
9621 15d-28 15a-28Jl 
Q E V E N D E M U Y B A R A T A Ü N A B O N I T A C A -
lC*ma de palisandro propia para una s e ñ o r i t a ó caba-
llero, un gran escaparate de espejo, u n elegante ca-
nastillero, on magníf ico p ianino do P leye l , un jnego 
de comedor de nogal y otros muebles; l á m p a r a y *-
domos de patio; se da todo por menos de la mitad de 
su valor. Merced 103. 9739 4-30 
R e a l i z a c i ó n d e m u e b l e s 
Se venden nna gran part ida consistentes en escapa-
rates, lavabos, aparadores, mesas correderas, metas 
de noche, camas de hierro, canas de idem, si l ler ía de 
todas clases, sillones; medio juego de L a i s X V ; toca-
dores, escritorios, jarreros, tinajeros, canastilleros j 
otros muchos muebles que no se enumeran porque se-
r ía una larga tarea; t a m b i é n hay unos armatostes, un 
mostrador con su vidr iera Se da todo en p roporc ión , 
pues se desea desocupar el local; hay t a m b i é n ropa y 
p render í a , loza y c r i s t a ' e r í v B e í a s c o a í n 53. de 8 í 4 
de la tarde. 8647 7-29 
PIANINO P L E Y E L 
So vende uno da poco uso en p r o p o r c i ó n . Bereaza 
n. 20, altos. 9635 4-28 
A v i s o á l o s b a r b e r o s . 
Por no poder continuar en el c f i i i o , se venden lo» 
muebles concernientes á una b a r b e r í a . E n la calla do 
la Habana n ú m e r o 123 i n f o r m a r á n . 
9E84 al-27 d3-28 
¥ t N M A G N I F I C O P I A N I N O O B L I C U O D K L 
\ J fabricante E r a r d y de muy buenas veces: se da 
muy barato y otro propio para aprender en tres onzas. 
Concordia 39. f573 4-26 
S e v e n d e n 
varias mesas, bufetes de caoba y u n juego de sala de 
nogal macizo. Zulueta 34, manzana del Pasaie. 
9579 10-26 
S E V E N D E N 
los enseres de una l eche r í a y los de una c a r n i c e r í a , en 
Habana esquina á O b r a p í a , café I n g l é s , i m p o n d r á n , 
95^3 8 24 
P I A N O S . 
D e Chassaigue F r é r e s han llegado 14 en ol ú l t imo 
vapor. 
Todos traen graduador de p u l s a e ' ó n y sordina. 
Se venden á 15, 18 y 20 onzas Los garantiza por 4 
años su ún ico importador para la Is la de Cuba 
ANSELMO LOPEZ, 
Obrapía n . «3 , entre Cuba y San Ignacio. 
Almacén de müsica, pianos é loshimentos. 
S E ALQTJIIiáJV PIANOS. 
9428 12-23J1 
P I A N O S . 
Triples cuerdas oblicuas, plancha m e l á H c a , teclado 
de marfil , construidos expresamente para Cuba 
Se venden á precio de fábr ica , por Ernesto A . B e -
tancourt. 
San Ignacio número 52. 
9301 15-21 
A l m a c é n d e p i a n o » d e T . J . C u r t í s 
AJUSTA ;> 90, KSQDniA. A SAS JOSÍ. 
E n este acreditado eatabiecimiento ae han reolbido 
del ú i l i m o vapor grandes remesas de los famosos p ia -
nos de Pleyel , con cuerdas doradas contra la hume-
dad y t a m b i é n pianos hermosos de Qaveau, etc., que 
se venden sumamente mód icos , arreglados á los p r e -
cios. H a y an gran surtido de pianos asados, garant i -
tados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
o&J&bian, a lqui lan y componen de todas clwee. 
8147 26-3 J l 
DE MÁ0ÜIME1A. 
A los S r e s . H a c e n d a d o s . 
Se venden 250 carritos cuadrados 3 ruedas para a-
zúca r , una romana Fairbacks para via ancha y estre-
cha 50,000 libras peso, 4 cen t r í fugas c o í g i n t e s VVes-
ton con mezclador y trasmuiones, nn tacho a l vac ío y 
su B h k e para 12 Br templa, una t u b e ñ a h ier ro f a u -
dido do plat i l lo SJ id. d i i ine t ro , y cuanta m a q u i n a r í a 
pueda necesitarse; dirigirse á m i e s c r i i o r i r Dragones 
4. depósi to de la cal M a r s ñ ó n , de 8 á 9 y 12^ á 4; te -
léfono 247. 
T o u í á s D i o s y S i l v e i r a . 
Nota.—Se compra cobre, bronce y h ie r ro vieja en 
los mismos ingenios. 6775 4 31 
M O T O R E S A G A S superiores, á incandescencia, 
miav e conómicos de gas. 
B O M B A S A G A S en una so'a pieza, para elevar 
agua eu casas particulares, mucho m á s e c o n ó i n i c s s , 
duraderas y baratas que las combinaciones coa m o t o -
res calór icos , y molinos drj v iento . 
L O C O M O V I L E S deide 8 caballos. Caldera m o -
tor y bomba sobre ruada» . 
A R R I E T E H I D R A U L I C O de gran eficiencia me-
A P A R A T O S P A R A D O B L A R , C O R T A R y T A -
L A D R A R C A R R I L E S , para talleres ó para l levar 
sobre vía estrecha ó ancha. 
F E R R O C A R R I L P O R T A T I L , C A R R O S , F R A -
G A T A S , etc., en existencia. 
B O M B A S y D O N K E Y S , de t » d a s clases. 
Teniente R e y n ú m . 4. 
9710 15-30 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cul t ivo de la c a ñ a de a z ú c a r y otros, de claqa 
superior. E n venta aprec ios de f á b r i c a por A M A T 
Y C^, Comerciantes importadores de toda clase ds 
m a q u i n a r i a y efectos de a g r i c u l t u r a . 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 937 1-J» 
I S G E U N E A , 
I m p o r t a n t e 
para los consumidores de materiales de z a p a t e r í a y 
t a l a b a r t e r í a , a p r o s í m e u s e al depós i t o de Los J i m a -
guas Aguacate 63. esquina á M u r a l l a , donde encon-
t r a r á n un gran surtido en materiales y tus precios 
muy módicos ; en el mismo hay t a m b i é n un var iado 
surtido en t a m a ñ o s de vaquetas para camas cameras, 
los que detallamos por mayor y menor y los precios 
son muy en p r o p o r c i ó n , arí , no olvidarse. Aguacate 
63, esquina a Mura l l a . 
9811 15a-28 15d-2gJl 
^ B r c r a r c i o s E X T R A N J E R O S . 
preparados í 
por AJQN, PEaFOIIISTA { 
52, Boulertrd dt St-itbouri, en PARIS ' 
n^a Se v e n d e n en casa iSe todos los buenos 
Peluqueros y Per fumis tas de F ranc i a y d e l E s t r a n g e i o 
Imp. del "Dlaris 
DE 
H A B A N A . . - V i e r n e s 3 1 d e J u l i o d e 1 8 9 1 . 
E l TRATADO DE RECIPROCIDAD COK IOS ESTADOS HUIDOS. 
E I D I A B I O D E L A M A B I K A , que telegra-
fió á la Prensa Asociada de Nueva York, 
para la inmediata transmisión del tratado 
de reciprocidad entre España y los Estados-
Unidos, que debe publicarse en Washing-
ton y Madrid el 1? de agostoy con aplica-
ción á las islas de Cuba y Puerto-Rico, aca-
ba de recibir el siguiente extenso telegra-
ma, con el texto integro de dicho tratado: 
Nueva Yorh, 31 de ju l i o . 
E l Presidente de la República, Mr. Ha-
rrison, ha publicado una proclama en la 
que se dice, que de conformidad con el acta 
del Congreso para reducir los derechos a-
rancelarlos, en armonía con las rebajas que 
se estableciesen para los productos ameri 
canos en las naciones extranjeras, el Se-
cretarlo de Estado comunicó á España di-
cha resolución con el objeto de obtener la 
celebración, de un tratado de reciprocidad, 
por el cual se estableciese que ios azúcares, 
mieles, café y cueros, procedentes de las Is-
lasdeCuba y Puerto-Rico, fuesen excep-
tuados de todo derecho & su importación 
en los Estados-Unidos; y en tal virtud, 
el Ministro de España en Washington 
comunicó al Secretario de Estado el pro-
pósito de su Gobierno de que, en reci-
procidad y compensación de la admisión 
Ubre en la República Norte-Americana 
de dichos artículos, España concedería, 
como medida provisional, la admisión, 
desde el 1? de septiembre, en las islas de 
Cuba y Puerto-Rico, de los artículos y mer-
eanoías especiñcados en la siguiente cédula 
transitoria, en los términos en ella fijados, 
siempre que dichos artículos sean produci-
dos ó manufacturados en la expresada Re-
pública. 
C O N V E N I O P R O V I S I O N A L . 
Las maderas para tonelería, incluyendo 
duelas y fondos, así como los arcos de ma-
dera; 
Las cajas de madera, armadas y sin ar-
mar, con excepción del cedro; 
Las maderas ordinarias, manufacturadas, 
para puertas, marcos, ventanas y persianas, 
siempre que no estén pintadas ni barniza-
das; 
Las casas de madera, desmontadas, sin 
pintar ni barnizar; 
Los wagones, carros y carretas para ca-
minos ordinarios y con destino á la agri-
cultura; 
Las máquinas de coser; 
E l petróleo crudo ó sin refinar, conforme 
con la claeificación establecida en las órde-
nes que para la importación de este artícu -
lo en dichas islas se hallen vigentes; 
E l carbón mineral, y 
E l hielo. 
Los productos de fabricación americana 
que se admitirán con pago de derechos, se-
rán los siguientes: 
E l maíz, que pagará 25 centavos los 100 
kllógramos. 
La harina de maíz, que pagará el mismo 
derecho; 
E l trigo, desde'1? de enero de 1892, pa-
gará 30 centavos los 100 kilos; 
La ahrlna de trigo, desde la misma fecha, 
pagará un peso. 
Los productos ó manufacturas de loo Es 
dos-Unidos que se admitirán con una 
reducción de 25 por 100, serán los siguien-
tes: 
La mantequilla y el queso; 
E l petróleo refinado; 
Las botas y zapatos, sean confecciona-
das en su totalidad ó en parte, con cueros ó 
pieles. 
Loa artículos contenidos en la cédula de 
referencia, considerados como producto 6 
manufactura de los Estados-Unidos y que 
se admitirán libres de derechos, serán 
los siguientes: 
Las carnes en salmuera, saladas ó ahu-
madas; 
L a tooineta; 
Los jamonee; 
Las carnes conservadas en latas; en man-
teca ó por cualquier otro medio de extrac 
elón del aire. E l tasajo queda exc eptuado. 
L a manteca, el sebo y otras grasas anl-
malefi, derretidas ó crudas, no manufactu-
radas; 
E l pescado vivo; 
Loe mariscos; 
E l pescado seco, en salmuera ó ahumado; 
Las ostras y el salmón en latas; 
L a avena; la cebada; el centeno, y el 
trigo negro ó sarraceno; 
L a harina de estos cereales; 
E l almidón; la maicena y otros productos 
alimenticios de maíz, «on excepción de la 
harina del mismo; 
£1 aceite de la semilla de algodón, y las 
tortas de dicha semilla destinadas á la ali-
mentación del ganado; 
E l heno; la paja para el forraje, y el sal-
vado; 
Las frutas íresoa»; Becas y en conserva, 
con excepción de las pasas; 
LOB vegetales y hortalizas frescas y secas; 
L a resina del pino, el alquitrán y la tur-
pentina; 
Las maderas de todas clases, en troncos 
ó tosas; en vigas y alfardas, en tablones y 
tablas; en mástiles cónicos ó cilindricos, 
aunque estén cortados, cepillados y ma-
chihembrados, incluyendo las maderas que 
timaftab pinos; 
Y el Ministro de España en Washington 
ha comunicado posteriormente al Ministro 
de Estado, quo Eapaña, como definitivo 
arreglo, admitirá desde 1? de julio do 1892, 
en las islas de Cuba y Puerto-Rico, los ar 
tí culos ó morcanoías expresados en las có 
dulas A., B., C. y D., con las condicionea 
que en ellas se establecen, siempre quo sean 
productos ó manufactura de los Estados 
UnlUos y procedan directamente de los 
puertos de dicha República. 
C O N V E N I O D E F I N I T I V O . 
La cédula A. establece, que serán admi* 
tldos libres de derechos los siguientes pro-
ductos ó manufacturas de los Estados Uni-
dos: 
E l mármol, el jaspe y el alabastro natu-
ral ó artificial, en bruto ó en piezas cuadra-
das y preparadas para darlo forma; 
Otras piedras y materias térreas, Inclu-
yendo el cemento que se destina á la cons-
trucción, las artes y las industrias; 
Las aguas jnlueraleB y medicinales; 
E l hielo; 
£1 carbón mineral; 
La resina, el alquitrán, la brea y la tur-
pentlna; el asfalto, el betún; 
E l petróleo crudo, de acuerdo con la cla-
sificación fijada en los Aranceles do dichas 
islas; 
E l barro ordinario para el pavimento; 
Loa ladrillos, grandes y pequeños, y las 
tejas sin vidriar, para la construcción de 
edificios y hornos, y empleos análogos; 
Las monedas de oro y plata; 
E l hierro fundido en lingotes; 
E l hierro viejo y el acero; 
E l hierro fundido en tubos, vigas, vigue-
tas y artíeulos Blmllares, para loe edificios, 
de oonfltruccíóu ordinaria; 
E l hierro y el acero forjado, en barras y 
railea y barras de todaa clases, planas, vi-
guetas y otroa artículofl similares, para la 
construcción de edificios; 
E l hierro y el acero forjado en clavos de 
alambres, en tornillos, tuercas y tubos ó 
cañerías; 
E l hierro forjado y el acero, en manufac-
tura ordinaria, en tela metálica, sin manu-
facturar; 
E l algodón en rama, con ó sin semilla; 
La Bomllla de algodón; y las tortas de BO-
mllla para el ganado; 
£1 sebo y otras grasas animales, derreti-
das ó crudas, sin manufacturar; 
Los libros, folletos é ImpreBos, empaata-
des y sin empastar; 
Las maderas de todas olaaes, en troncos, 
tosas, vigas, viguetas, tablones, tablas, 
mástiles cónicos ó cilindricos, aunque estén 
cortados, cepillados 6 machihembrados, in-
cluyendo el tabloncillo; 
i {Maderas de tonelería Incluyendo duelaa 
y fondos y arcoa demadera; 
Las cajas de madera armadas y sin ar-
mar, excepto el cedro; 
Las maderas ordinarias manufacturadas 
en puertae, marcos, ventanas y persianas, 
sin pintar ni barnizar; 
Las casas de madera, desarmadas, sin 
pintura ni barniz; 
Las maderas ordinarias manufacturadas 
en toda clase de artículos, torneadas ó 
sin tornear, pintadas ó barnizadas, con ex-
cepción de los mueble»; 
Los abonos naturales ó artificiales; 
Los aperos, utensilios é instrumentos pa-
ra la agricultura, las artes y loa oficios me-
cánicos; 
Las máquinas y aparatos de agricultura, 
motores, y todo aparato industrial ó cientí-
fico; 
Los materiales y piezas sueltas para los 
mismos, incluyendo IOB carree, carretas y 
carretillas para caminos ordinarios ó para 
la agricultura; 
Los materiales diversos para construc-
ción de farrocarrlles, tranvías, caminos, ca-
nales de riego, y de navegación, puertos, 
faros y construcciones civiles de utilidad 
pública, siempre que sean introducidos con 
autorización del Gobierno ó que la libre 
entrada de ellos sea alcanzada de acuerdo 
con las leyes locales; 
Los materiales de todas clases para cons 
trucoión 6 reparación en todo ó en parte de 
los buques, cuya Importación quedará su-
jeta á ciertas reglas, con objeto de evitar el 
abuso que pueda cometerse en su importa-
ción; 
Las carnes en salmuera, saladas y ahu-
madas. Incluyendo la toclneta, el jamón, 
las carnes conservadas en latas, en mante-
ca ó en cualquier otro medio obtenido por 
la extracción del aire, exceptuándose el ta 
sajo; 
La manteca, la mantequilla y el queso. 
E l pescado y el marisco vivo ó fresco, se 
co, en salmuera, salado y ahumado; 
Las ostras y el salmón en lata; 
La cebada, el centeno, la avena, el trigo 
negro sarraceno y las harinas de otros ce 
reales; 
E l almidón, la maicena y otros productos 
alimenticios hechos de maíz, con excepción 
de la harina de maíz; 
Las frutas frescas, secas y conaervadaB, 
con excepción de las pasas; 
Loa vegetales y las hortalizas freacaa y 
secas; 
E l heno y la paja para forraje y el sal 
vado; 
Loa árbolea, las plantas, loa arbuatoa y 
las semillas para jardín; y 
Los materiales para curtir pieles. 
C E D U L A B . 
L a cédula B. eatablece lo siguiente: 
LOB productos de loa Estados-Unidos que 
se admitirán en Cuba y Puerto-Rico con 
pago de derechos, son los siguientes: 
E l maíz, que pagará 25 centavos loa 100 
kiloa y la harina de maíz, que pagará el 
mismo derecho; 
E l trigo, que pagará 30 centavos los 100 
kilos; 
La harina de trigo, un peso los 100 kiloa; 
La carruajes, carros y otros vehículos 
para ferrocarrilea y tranvías, alempre que 
la libre introducción por parte del gobierno 
no haya sido concedida, pag arán el 1 por 
ciento de derecho ad valorem. 
C E D U L A C , 
La cédula C. establece que los pro dactos 
ó manufacturas de IOB Estados-Unidos que 
BO admitirán con reducción de un 50 por 
100, serán los siguientes: 
Los mármoles, los jaspes y alabaatros de 
todaa clases, cortados en losas, lápidas y 
escalones, y loa mismos trabaj adoa ó gra-
bados, ya estén pulidos ó no; 
Los vidrios y cristales; loa cristales para 
ventanaa y loa mismos plateados, azogados 
ó platinados; 
Los barros, en tejas grandes y pequeñas; 
en mosáioos para pavimentos, de colores, 
en tejas para techo, en tejas vidriadas y en 
cañerías; 
Las losas de piedra y las losas de barro 
fina, y la porcelana; 
E l hierro fundido en manufactura fina, 
pulido ó bañado con porcelana ó con otros 
metales; 
E l hierro forjado y el acero en ejes, tiras, 
muelles y ruedas para carruaje, remaches 
y arandelas; 
E l hierro forjado y el acero en manufac 
tura fina, ya estén pulidos, ya bañados con 
porcelana, en parte ó con otros metales, 
siempre que no estén comprendidos en otros 
números de esta cédula; 
Las romanas para pesos; 
Las agujas, las plumas, los cuchillos de 
mesa y los trinchantes, las navajas, corta-
plumas, tijeras, piezas para relojes y otros 
artículos similares de hierro y acero; 
La hojalata en hojas ó manufacturada; 
E l cobre, el bronce, las aleaciones metá-
licas, el nlkel y la mezcla de los mismos con 
metales comunes en pedazos ó barras, y 
todas las manufacturas de los mismos me-
tales; 
Todos los demás metales comunes y la 
mezcla de loa mismos, en pedazos ó barras, 
y todos loa artículos manufacturados de 
esos mismos metales, barnizados, dorados, 
plateados y nikelados; 
Los muebles de todas clases de maderas ó 
metal, incluyendo los útiles para escuelas 
como pizarras y otros materiales para las 
mismas, y toda clase de artículos de made-
ra fina no comprendidos en otro número de 
esta cédula; 
LOB juncos, espartos, pelo vejetal, millo, 
sauce y paja de palma, y otros similares 
manufacturados en artículos de todas cía • 
se*; 
Las pastas para sopas, las harinaa de 
arroz, de pan y las galletas y harinas ali-
menticias no comprendidas en otros núme-
ros de esta cédula; 
Las sustancias alimenticias conservadas 
y todas aquellas conservas en latas no com-
prendidas en otros números de esta cédula, 
incluyendo las salchichas, las carnes esto-
fadas, las mostazas, las salsas, los embuti-
dos, las mermeladas de frutas y las jaleas; 
Los artículos de goma ó gutapercha, ya 
| solos 6 noielados OOQ otras sastuoiM» eoa 
excepción de la Boda, el hule y los encera-
dos; 
E l arroz con cáscara ó sin ella; 
C E D U L A D. 
La cédula D. establece que los productos 
ó manufacturas de los Estados-Unidos que 
se admitirán con la rebaja del 25 por 100, 
son los siguientes: 
E l petróleo refinado y la bencina y el al-
godón hilado 6 torcido, en manufacturas 
de todas clases; loa tejidop ó hilados y los 
mismos artículoa mezclados con fibraa vege-
tales ó animales, en los cuales el algodón 
venga á componer una parte igual ó ma-
vor; y los vestidos hechos exclasivamente 
de algodón; 
Las sogas, la cordelería, el hilo de todas 
clases; 
Laa pinturas crudas y preparadas, con 6 
sin aceite; 
Las tintas de todas clases; 
E l betún para loa zapatos; 
Loa barnices; 
E l jabón de olor y la perfumería; 
Las medicinas de uso común y las de pa-
tente; 
Las drogas. 
La estearina y el sebo manufacturado en 
velas. 
E l papel para Imprimir, para decorar ha-
bitaciones, ya sea hecho de madera ó de 
paja; el papel para envolver; sacos y cajas 
de papel; el papel de lija y el cartón. 
Los cueros ó pieles curtidas, barnizados; 
ó charolados, de todas clases, incluyendo 
el cuero para suelas ó para correas; 
Los botas y zapatos, en todo ó en parte 
de cuero; 
Los baúles, maletas y sacos de viaje, y 
otros artículos similares, hechos en todo ó 
en parte de cuero; 
Los arneses y toda clase de materiales 
de talabartería. 
Los relojes de bolsillo y de pared, de oro, 
plata y otros metales; con cajas de piedra, 
madera ú otros materiales, sencillas ú or-
namentadas; 
Los carruajes de dos ó de cuatro ruedas, 
y las piezas sueltas destinadas á los mis-
mos; 
Debe enteaderse que la harina, que al 
ser exportada por los Estados Unidos, se 
halle favorecida con primas de exporta-
ción, no disfrutará de laa franquicias seña-
ñadas. 
E l convenio provisional, como se deja ex-
presado en la cédula transitoria, terminará 
en julio 1? de 1892, y desde esa fecha será 
sustituido por el convenio definitivo y 
pueato en vigor según laa códulaa A., B., 
C. y D., y España adoptará las leyes qne 
crea convenientes para protejer ana rentas 
públicas, impidiendo el fraude en las de-
claraciones, con el objeto de asegurarse de 
que los artículos expresados en las antedi-
chas cédulas son de producción ó fabrica-
ción americana, sin establecer Indebidas 
restricciones á loa importadores. 
Tampoco impondrá ningún derecho adi-
cional ni impuesto sobre dichos artículos, y 
por lo tanto, el Secretarlo do Estado, por 
mi dirección ha dado las seguridades al 
Ministro de España en Washington de que 
la resolución de España al conceder la exen-
ción de derechos á varios productos y ma-
nufacturas americanas, á su importación en 
Cuba y en Puerto-Rico, la acepta el Go-
bierno de los Estados-Unidos como debida 
reciprocidad á la ley votada por el Congre-
so, y por consiguiente, dispongo que las 
modificaciones á la ley arancelaria arriba 
anunciadas, para las islas de Cuba y Puer-
to-Rico, se hagan públicas.—^arriÁm. 
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